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No dia 31 de dezembro do corrente anno

será suspensa a remessa do (Diario OfficialE

aos funccionarios publicos da União, assi-

gnamtes por desconto mensal em folha, cuja
relac, -,o não tenha sido enviada pela repar-

tição arrecadadora

aos funccionarios estaduaes e municipaes
que gosa.on do abatimento na assignatura,
paga apontadamente

aos assignantes em geral que não tiverem

pago atá aquella data, na Thesouraria

Imprensa Nacional ou nas Delegacias Fie-
cae-J. a importancia da assignatura.

, As requisições deverão ser dirigidas ao

director geral da Imprensa Nacional, com

todos os esclarecimentos nece:.sarios, acom-
panhados, sencl.o i»ssivel, de duas relaçõe3

dis,-,riminativas dos novos assignantes e dos

que continuam.

As requisições de assignaturas officiaes só

teem valor durante o exercicio.
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SRCRETARIA DR ESTADO

Ministerio da Justiea o lçr:-.oeios Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade, da Justiça e Geral de
Saud° Publica — Policia do District° Fe-
deral,

Itlinisterio cia Fat.enda — Requerimentos
despachados --Expediente das Directorias
do Expediente o das Rendas Publicas do
Thesouro Federal — Recebedoria do Rio
de Janeiro —Inspectoria do Seguros—Re-
lalorioda com missão especial do Minis-
terio da Fazenda no Estado do Maranhão,

Ministerio da Marinha — Portarias, expe-
diente e requerimentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas — Expediente da Directoria Geral
de Obras e Viação,

Dwito 'OS TRIEUNAEq.

NOTIciAn10.

MAU:AS REGISTRADA.

RENDxS PIMICAS.

EDITA ES e Avisos.

PARTE COMMERCIAL

Soeirosnes Arromuss — Balancete do (xLen-
don and Rixer Mate Bank, limitei-1»
Balanço do (d.ondon and Brazilian Bank,
limited»— Balancetes do Banco de Cre-
dito Rural e Internacional e do <abe Bri-

• tisli Bank of South America, limitecl».
PATENTES DE INVENÇÃO.

ANNUNCI0g.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 30 de novembro de 1907

nmi:croaix te INTEnton,

Agradeceram-se a congregado da Escola
Livre de Odontologia de Dello Horizonte, em
referencia ao officio de 18 do corrente mez,
as felicitações que reolvett enviar por occa-
sido do 1 0 annivers trio do actual Governo.

—Autorizou-se o director da Facilidade
do Recife a collar o gráo antes do acto so-
Imune aos bacharelandos que o requererem.

—Dechrou-se:
Ao director tia Faculdtde de Direito de

s. Paul att nio ao que requereram
Theodomiro D : s e outros bacharelandos da-
quella, faculdade, que este ministerio
solveu parm't . ar-lbes que recebam o 1..rráo
antes i'o acto solemne, po lendo esta coa-
-cessão tornar-se extensiva aos aluamos que
a solicitarem

Ao deleado fiscal do Governo junto
Faculdade Livre do Direito do Rio de Ja-
neiro, attendend0 ao que requerea Salvador
Mattos, que coacluill o eurs) da dita fa-
culdade, que este ministerio resolveu per-
m i ttir-lbe que receba o rJspectivo grão
antes do acto solemne, podendo esta conces-
são tornar-se extensiva aos bacharelandos
que a sol:citarem.

—Reiterou-se ao Ministerio da Fazenda o
pedido constante do aviso de 1 de outubro
ultimo quanto ao despacho pela Alfandega
da Bahia, livre de direitos o de todas as ta-
xas, para 22 caixas com marmores desti-
nados á obras da Faculdade de Medicina da-
quelle Estado.

Requerimentos dc3p«chados

Antonio de Lemos, adumo do :Gymnasio
da Bailia, pedindo relevação de faltas,—
Indeferido.

José Caadido da Pouse pedindo dispensa
do exame preparatorio de physica e cliimica
para matricula no curso odoatiologico, a ex-
emplo da concessão feita a Miguel Flexa
Juntar —Indeferido. Por aviso de 12 &ja-
neiro deste anuo, este ministerio resolveu
que os estudantes que tivessem sido matri-
culados na Escola de Pharmacia de S.Paulo,
até 31 de dezembro do 1906, ficassem dispen-
sados da apresentação dos certificados dos
exames preparatorios de physica, chimica e
historia natural, para o curso de pharma-
eia, e dos de physica e chimica„ para o
curso de odontologia. Miguel Flexa Junior,
tendo sido alumno matriculado do curso
pbarmacentico da dita escola, em 1903, re-
quereu e obteve isenção do exame de pre-,
para,torio do physica, e chimica para matri-
cula no curso odontologico da nesona es-
cola.

• Expediente de 2 do de-:ombro do 1907

DIRECTORIA DO miation.
Foi natura,izado brazileiro o sobdito pot%

tuguez Pedro Felippe de Morae =, Branco,
residente no Estado do Pará.

—Accusou-se recebido o officio do pre-
sidente do Estado, do 'Rio Grande do Sul, do
12 de novembro ultimo, e a gradeceu-8e o
offerecimento de um exemplar, impresso,
da mensag.tm que aprP,;entou t assembiéa,
dos representantes daquelle Estado, na

sosstio da 5 , le,rislatura.„ 'em 20 de setem-
bro do corrente mino.

—Declarou-se aos delegados liscaes
Governo :

Junto ao GollegioSalesiano em Santa Rosa,
em referencia ao ollicio de 25 de n,,vembro
nino, haver este minisier,o resolvido per-
mittir (eu , se realizem na proxima primeira
época, os exortes do terceira e ultimo alunos
do curso preli minar do dito estabelecimento,
com validade para admissão ao 1 0 a»no
do curso gyinnasial, sem prej aizia, penai],
dos candidatos estranhos, que se apresentem
ao exame de admiSsão na epocale'al

Junto ao oymitasfo do Rio Grandit do Sul,
em referencia ao telegramma do 21 de no-
vembro findo, que os alumes ouvintes, não
Mein prestar exame em primeira época.,
do aocórdo Com o coligo do Ensino e com o
regulamento do G • mnasio Nacional, cujas
disposições se recommoudou titio se obserVeill.

—Recommendou-se aos delegados liscacw
do Governo junto iii Collogio Abilio e ao
Externato Aquino, verificando-se pelo avivo
do Mmisterio da Fazenda n. 1:-)5, de 26 de
outubro ultimo, que os directores doa ditos
estabelecimentos não racollieni ao Tliesonro
Federal, desde 190.3, os depositos que são
obrigados a fazer, de accôrdo cofia o art.:liiO,
paragrapho unieo do Coligo do Ensino,
seie.ntifiquern aos alludidos directores (pio
o pagamento da gratificação que compete
aos delegados tisnes só nide ser feito pela.
referida repartição, coaapatindo-lhes effe-
duar o necessario depo4to.

—Remetteu-se ao 1" Secretario do Senado
Federal, par 03 fins conven:entes, a Men-
sagem do Sr. Presidente da Republica,
relativa á re,so:ução do Congresso Nacional
que pr moita novamente a actual sessão l o gis-
latira até ao dia 31 de dezembro do corrente
anno, devolvendo-se por esta occasião'dons
dos resp-sctivos autographos.

—Solicitaram-sa do Ministerio da Guerra.
providencias afim de que seja posto á dis-
posição deste ministerio o coronel Gabino
Besouro.

_—
Expediente de 3 de dezembro de 1907

D7RECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,

Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
derai:

De 1:029$00o, material adquirido pela Re-
partição da :PoliCia, nos inezes de abril, maio
e setembro deste armo

Do 45:423$585, fornecimentos feitos ao
llospicio Nacional do Alienados, em outubro
findo;
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• De 3:386,a850, trabalhos effectuados no adi-
ficio do Externato do Gyninasio Nacional ;

Do 240$, fornecimentos feitos á Inspetoria
de vehicUlos, para o serviço de automoveis,
era setembro findo ;

De 2:201$400, material adquirido pela Casa
do Correcção, para o fornecimento de luz
clectrica á de Detenção ;

De 45, fornecimentos feitos para illumi-
nação da exibida delegacia e estação da
48 circumscripção suburbana, em fevereiro
ultimo

De 920$, meia mobilia fornecida tao Ar-
chivo Ptiblico Nacional

De 100$, gratificação que com-peie ao au-
xiliar (lo. escripta da Junta dos Corretores,
em novembro findo ;

De 20, gratificação ao menor encarregado
da extracção de cedulas no Tribunal do Jury,
relativa a novembro findo ;

De aaa)a, auxilio para aluguel do casa e
quebras ao escrivão do Internato do Gy-
mnaaio Nacional, em novembro ultimo

De 5d0a, salarios vencidos, em novembro
lindo, poios serventes do 2° Tribunal do Jury
O da Junta Commercial

De aataa, aluguol da casa occupada pelo
commando superior da guarda nacional, erci
novembro findo ;

De 1:840$, gratificações ao pessoal encar-
regado dos exercicios praticos do 1 0 anuo do
curso fundamental da Escola Polytechnica,
relativas á primeira quinzena do mez de
novembro findo, e salarios vencidos pelos
serventes da mesma escola, no dito mez ;

De 2l9 892, indemnização ao director da
Casa de Correcção, por despezas por elle
pagas, em outubro ultimo ;

De 347a, indemnização ao director da Es-
cola Correccional Quinze de Novembro, por
despezas por elle pagas, em setembro ul-
timo;

Providencias afim de pie sejam distá-
baldos ás Itelegacias Fiscaes nos Estados os
creditos necessarios para pagamento, no pe-
riodo de 12 de novembro a 31 de dezembro
de 1907, do aumento tias gratificações dos
lentes das faculdades superiores, concedidas
pelo decreto n. 1.773, do 7 de novembro
findo.

Requerimento despachado
Cleantho Jiquiriça, pedindo para ser sob-

nettido a inspecção do saude.— Deferido.
—

Expediente de 4 de dezembro de 1a07
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças
De 60 dias ao guarda civil de 2a classe

antonio Pergentino de Souza, para tratar
le sua sa,ude;

De uni anno , na fôrma da lei, ao ser-
ventuario vitalicio do 1° officio de ta-
bolha° do districto do Alto Punis, no Ter-
ritorio do Acre, Octavio Muniz de Souza,
sendo nomeado para substituil-o, interina-
mente, o major Genaro de Castro.

— Prorogaram-so as seguintes licenças:
Por mais um anno a concedida ao coronel

la guarda nacional no Estado do Rio de Ja-
„miro Antonio de Avellar Lemgruber, para
tratar de negocios de seu interesse, onde lhe
convier

Por mais 60 dias a concedida ao guarda
civil do 1° classe Agapito alarcollino Criasse;

Por mais 30 dias a concedida ao escrivão
da la delegacia auxiliar Luiz de Andrade.

Expedisnte de 4 de dezembro de 100'7

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Yor portarias desta data
Foi exnouerado, a seu pedido, o Dr. Raul

Barbosa Gonçalves Penna, do cargo de in-
spector sanitario interino desta repartição

Foram concedidos a Virgilio Corra de
Rezende, almoxarife do Lazareto da Ilha

Grande, tres mexes de licença, na fôrma da
lei, para tratar de sua sande

Foi nomeado o Dr. Firmino Prisco Rodri-
gues Silva para exercer o cargo de inspe-
ctor sanitario interino, durante o impedi-
mento do Dr. Lafayetto Cavalcante de
Freitas.

—Communicau-so ao consul da Italia que
esta repartição não tem nenhuma pratica
adoptado para o que concerne á exportação
de cadaveres, e quanto á exhumação destes,
ella obedece ás disposições do decreto muni-
cipo' n. 393, de 6 de março de 1902, em seu
art. 17.

Solicitaram-sa providencias ao director
geral da Contabilidade no sentido de serem
entregues na pagadoria do Thesouro Fe-
deral, como despezas comprovadas, ao al-
moxarife do Hospital de S. Sebastião as
importancias de 2:250a e 3 . 424$ afim de
°ocorrer ao pagamento do pessoal subalterno
fixo o extraordinario do mesmo hospital,
durante o mez de novembro ultimo, o para
que seja indemnizado o mesmo fanccionario
da importando de 350$, que despendeu com
as despezas de primo-to paaamento do refe-
rido estabelecimento, durante os mexes de
julho, agosto, setembro e outubro ultimos.

Remetteram-se, ao mesmo director: as
folhas relacionadas na importancia de 4: 20. a3,
para pagamento dos tripulantes das lanchas
Fernandes Pinheiro, Rocha Paria, m-angihos.,
e Enfermaria fluctuante, reIativa ao mez de
novembro ultimo ; a folha, na importancia
do 2:9608, para pagamento do pessoal da
barca, de desinfecção Pastem., relativa ao
mesmo mez ; as relações de contas nas im-
portancias de 4:247a7G0 e 18:910$400, pro-
venientes de fornecimentos feitos a esta di-
rectoria e á Inspectoria do Serviço de Isola-
mento e DesinSecção, Motivas aos mexes de
outubro e novombro traímos ; a folha na im-
portancia de 6:864000, para pagamento do
pessoal encarregado da matança de ratos,
relativa ao mez de novembro ultimo, e
as contas relacionadas na importando de
10:055$540, de fornecim antos feitos á 'aspe-
ctoria do Serviço do Isolamento o Desin-
fecção, durante o mez de outubro ultimo.

Requerimentos despachados
Joaquim Josa Rodriguos (4° districto). —

Certifique-se.
Domingos Rolrigues Bairos (4, districto).

— Não pôde ser taiteudido.
José M. Pereira de Moraes (4 0 districto).

— Não pôde ser attendido.
Leocadia de Barros (5° districto), — Serão

concedidos 60 dias.
Manoel Alves de Amorim (5° districto). —

Serão concedidos 30 dias para o ¡Má.) das
obras.

João Gomes de A. e Silva (5° disaricto).
— Serão concedidos 3) dias.

Rompi, Biehn & Comp. (5° districto). —
Serão concedidos GO dias.

João Joaquim do Volte (5° districto). —
Será relevada a multa.

Livia da Silva Pereira (5° districto). --
Não pôde ser attendida.

João de Souza Junior (5° districto). —
A multa será relevada si forem executadas
as obras dentro de 60 dias.

Loonor Pinto de Azevedo (5° districto).
— A multa será relevada.

Joaquim José Teixeira (5° districto). —
Será relevada a multa.

Manoel José da C. Braga (6° •districto).
A medida fica adiada.

Peixoto & Comp. (7° districto). -- Serão
concedidos 40 dias.

Jorge Barbosa dos Santos e outro (7 0 da
„stricto). — Serão concedidos 60 dias.

Maria Vietorina. de Souza (7° districto). —
Serão concedidos 30 dias.

Antonio da Silva (7 0 districto). — Serão
concedidos 30 dias

Pedro Ribeiro (7 0 districto). — Serão con-
cedidos 90 dias.

Bartholomeu A. B. Gonçalves (7° di-
stricto). — Serão concedidos 60 dias.

Antonio do Almeida (7° districto).— Serão
concedidos 90 dias.

José Lopes da Costa Moreira (7° districto).;
— Serão concedidos 90 dias.

Antonio José Machado (8° districto).
Serão concedidos 15 dias.

Companhia Ferro Carril Villa Isabel
(8° diatriettn). Queira dar cumprimento
ao laudo de vistoria.

Antonio Hermogenio Pereira Dutra.
Queira comparecer nesta directoria.

Dr. Raul Barbosa Gonçalves Pena.
Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 5 do corrente foi exonerado,
por ter acceitado outro emprego o inspector
de alumnos da Escola Correecional Quinze
de Novembro Palvino Campos Rocha e no-
meado para substituiao o cidadão Ernesto
Freire.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 5 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, na forma da lei, ao 1 0 te-
nente cirurgião Dr. João Dourado de Cor-
queira Riso, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Ao 3° pharoleiro da Ilha Raza JeronYmo
Gomes de Andrade, tres mexes para tratar
de sua sande onde lhe convier, percebendo
dois terços da respectiva gratificação.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Eia 4 ti dezembro de 1907

Se. Ministro da Fazenda:
N. 2.451—Salicito-vos expedição de ordem

para que no Thesouro Federal se realize o
pagamento da divida de exercidos findo, na
importancia de 7:6208000, de que é credor o
capitão de fragata graduado, machinista
João de Souza Carvalho, conforme consta do
incluso processo n. 4.315.

N. 2.452— Transmittindo-vos os inclusos
procossoo as. 4.314 e 4.316, solicito-vos ex-
pedição de ordem para que no Thesduro Fe-
deral se realize o pagamento das dividas de
exereicios findas, na importando, total de
6588080, de que são credores o capitão de
corveta Frederico da Cruz Secco e o 2° sar-
gento do corpo de marinheiros nacionaes Ma-
miei José dos Santos.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.454—De accôrd) com o disposto no

art. 141 do regulamento Ruamo ao decreto
2.400, de 23 de dezembro de 1896, trans-

mitto-vos, afim de ser submeitido ao regis-
tro desse tribunal, o • decreto em cópia an-
nexo, n. 5.766, de 23 de novembro proximo
passado, abrindo a este alinisterio o credito
extraordinario de 2:27aaS'0 a, para paga-
mento ao capitão-tenente honorario Arlindo
Pinto Duarte da dilferença de gratificação
que deixou de receber, como secretario do
corpo de marinheiros nacionaes, no penedo
de 15 de março de 1102 a 31 de dezembro de
1905.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.455—Tendo o Sr. capitão de corveta

José Antonio Coutinho pedido exoneração do
logar do commandanto da canhoneira flu-
vial Juruti, allegando molestia , reco In mendo
ofilcieis ao commandante da flotilha do Ama-
zonas declarando que aquelle calejai deve
baixar a, enfermaria do Pará, cujo director,
no fim do GO dias, informará sobre o seu
estado de saude, de modo a, habilitar o Go-
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verno a resolver a respeito da exoneração
solicitada.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Pará:

N. 2.456—Tendo o Si'. capitão do corveta
:tosa - Antonio Coatinho pedindo exoneeação
410 legar de ronunandante da canlioneira
Iltivial prlm, allegando moloStia, ora pro-
videncio afim de que o mesmo oficial baixe
á enfermaria desse Estado, e recommondo-
vos expedição de ordem ao director da en-
fermaria para que, no fim de 6) dias infor-
me sobre o estado de soado do ry terido ofi-
cial, de modo a habil i tar o Governe a resol-
ver a respeito do woneroção solicitada.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 2.457 — De accõro com a proposta

feita pelo calmando geral do corpo de ma-
rinheiros nacionaes, a qual me trans-
mittistes com o mrniorouduin n. 231, de
27 do mez woximo passado, declaro-vos,
para os devidos elfeato:, que resolvi per-
matar as praças daquelle carpo, que roali-
jatem suas baixas por coo 'bisão do aemoo
legal de serviço, se engajarem directa-
mente nas companhias de foguistis, prece-
ciciei) o exame o a indispensosel inspecção
de sande.

— Sr. insoector de marinha
N. 2.458 — Toado resolvido, na presente

data, exonerar o capitão-tenente Luiz Dias
Carneiro do loga,r de encsrregado geral do
serviço radiographleo deste aliniat orlo, assim
VOS declaro rara os de v idos efeitos.

—Si. . capitão tonente Luiz Dias Carneiro:
N. 2.459 — Toado resolvido exonerar-vos

do lugar de encarregado gemi do serviço
radioaraphico deste Ministerio, assim vos
declaro para o; devido efeitos.

—Sr. inspector dos portos e costas
• N. 3.460 — Tendo em vista o incluso
officio da Capitania do Porto do Estad )tia
Bahia. n. 105, de 22 de novembro proximo
passado, declaro-vos, para ser levado ao
conhecimento da mesma repartição, que as
consignações da verba—Capitanias de Portos
—sondo fixadas pelo congresso, na moi orça-
montaria„ só poderão sei augmeatadas me-
diante °reditos supplementares concedi 104
pelo mesmo Congresso. Por esse motivo tor-
na-se imoossivel ao Governo concoder á ci-
tada Capitania qualquer outro credito para
despelas de expediente além do que já lhe
foi distribuido °In janeiro do corrente anuo,
na importando, de 600S000.

E como o aviso circular de 21 de dezem-
bro de 1906 &adorou que soria vedado, sob
qualquer pretexto, autorizar pagamentos
por conta de consignações cujos credi tos não
fossem sufficiendes para comportal-os, re-
commendo-vo; que providencieis afim de
que se trio effactiva, de accordo com a
referida, circula .. a responsabilidade do
oficial que deixou de observal-a, autori-
zando despezas de expediente na moncionada
reportição, superiores ao credido correspon-
dente,

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro :

N. 2.461—De neônio com o parecer do
Conselho do Ahnirantado, emittido om con-
sulta n. 125, de 28 de novembro proximo
passado, declaro-vos, para os fins convoni-
entes e em referencia ao vosso officio n. 667,
de 9 do dito mez, que não está no caso de
ser deferido o requerimento do escrevendo
da. Directoria de Machin is desse Arsenal,
José Garcia Tavares pedindo contagem,
para sua futura aposentadoria, do tempo
em que serviu como auxiliar do archivo
extincta Secretaria de Estado dos Negocio3
da Marinha.

N. 2.46a—Provideneiao para que, pelas
competentes Ah:Mas desse estabelecimento,
sola montada a lancha destinada á condito-

tio doentos,a qual chegou ultimamente da
Europa e está entregue ao Deposito Naval.

—Sr. delegado da Liga Maritimo Brazi-
leira junto tio Governo

N. 2.4 ,13—Tendo resolvido approvar os
estatutos dessa instituição, o; proas sul,-
m o tteses a minha apreciação com o vosso
officio de 28 de novembro proximo pass ido,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

Re-i nerimento d.spachado

Farclides COSIX Plaisant o Carlos de Faria
Veiga.—Compareçam na Directoria do Ex-
pediente.

Ministerm da Fazenda
Directoria, do Expediente do Thesouro

Federal
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
José Ventura Boscoli, pedindo cortino de

informações, pareceres e despachos lança-
dos no processo relativo ao pagamento de
seus vencimentos como aposentado.—Cer-
tifique-se, menos as informações e parece-
res das directorias e subdirectorias do The-
souro, á vista do disposto no art. 5°, n. 5,
lettra, k, da lei n. 610, de 14 de novembro
de 18j9, e não se achar provado que o sup-
plicante tem perante os tribuoaea ou auto-
ridades judiciarias alguma acção.

Custodio JJsé do Aguiar, pedindo expe-
dição de licença em soa nome, para a venda
de estampilhas do sello adliesivo, no sou es-
tabelecimento á, rua General Camara nu-
mero 3a1 A.—ludeferido.

Pestana & Comp., pedindo que Soja notada
na ecripturação do Thesoaro a declaração
que fa,zem de que as apolices constantes da
caução que fizeram em março de 1905 per-
tencem a Alfredo Mala Junior.—Dirijam-se
ao Mini derio da Viação.

Asado Isabel, pedindo entrega do beneficio
do quotas de loterias relativo ao mez de
novembro proximo

 loterias, relativo
	 de

accôrdo com o parecer.
DD. Amelia Lopes de Azevedo e Porcia

Leopoldina de Azevedo, pedindo a expediçIo
de titulos de montepio na qualidade de fi-
lhas solteiras do fallecido com missario de
hygiene, aposentado, Dr. João Pereira de
Azevelo.—Diriam-se ao Ministerio da Jus-
tiça.

Processo de habilitação ao meio-soldo e
montepio de D. Maxianna Ayrosa Botelho
Barbosa, viuvo, do contra-almirante enge-
nheiro naval Manoel José Alves Baracisa„
—Passe-se o titulo do meio-soldo. Quanto ao
montepio, apresente nova cartidão de con-
tribuições nos termos exigidos pelos pare-
ceres.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Lha 5 de dezembro de 107

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 100—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos originaes para a publi-
cação das decisões lo Governo referentes ao
armo de 1905 e declaro-vos que os demais
serão enviados opportunamcnte.

--
Directoria das Rendas Publicas
EXPED:ENTE DO SR. DIRECTOR

.1Ec, 4 de dezembro de 1007

se. d Adgado fisal em S. Paulo
N. :0—Para que esta directoria possa dar

providencias em relação a um pacote con-
tendo caixas de phosphoros da companhia
Rat Lu.r, remettido com °VOSSO officio n. :3,
de 14 do mez findo, faz-se improscindivel que
informeis qual a diligeacia pedida a essa
delegacia pelo conectar das rendas federa,es
CM Araraquara a respeito das ditas caixas
do phosphoros.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cana.
tina

N. MI—Declarando o Ministerio da Marinha
ao da, Fazenda em o aviso n. 2.086, de 11 do
inez proximo findo, haver a Capitania do
Porto desse Estado chamado concurrentes.
por editaes, durante um moi, para o arren-
damento do proprio nacioaal denominado
Rancho da Catraia-, situado no morro da
%moda cidade da Laguna, e não se ter apre-
sentado licitante algum ao mesmo arrenda-
mento, convém que, tendo em vista a ordem
sob n. 82, de 11 do outubro ultimo, que
vos foi expelida pela Directoria do Expe-
dieate, presteis a respeito do acto da re-
ferida capitania as necessarias informações.

— Sr delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 24 — Para que nolle lanceis a vossa

assign atura, remetto-vos o incluso oficio
sub n. 41, expedido a 27 de setembro ultiolo
para esta directoria sem a observando
dessa formalidado essencial.

— Sr. director do Laboratorio Nacional
de Ana lyses:

N. 17—Transrnitto-vos uma garrafa con-
tendo vinho branco, enviada ao Thesouro
pelo collector federal do Carmo e Sumi.
douro, para que mandeis proceder á aualyso
respectiva no sentido do averiguar-se qual
a origem do mesmo vinho, si natural ou
artificial -

-- Sr. presidento do Tribunal de Contas:
N. 23—Communico-vos, Rira os fins con-

venientes, que es cidadãos Antenor Machado
e Alexandre Brazil de Araujo, nomeados
ultimamente, este escrivão e aquelle col-
lector das rendas federaes no municipio de
Itaocára, no Estado do Rio de Janeiro, assu-
miram os exercidos de seus cargos no dia
I do mez proximo findo, tendo o conector
nomeado recebido do de Cantagallo, muni-
cipo a que estava annexado o de Ra:troara,
o archivo da mesma repartição, conformo
se vê do termo de entrega encaminhado ao
Thesouro com o oficio sob n. 3, daquella
data, do coneetor empossada e do officio
n. 90, tombem de igual data, expe lido
a esta directoria pelo exactor em Canta-

- Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal

N. 117—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que os cidadãos Antenor Machado
o Alexandre Brazil de Araujo, nomeados
ultimamente, este escrivão o aquelle cone-
ctor das rendas federaes no nmnicipio
Itaocára, no Estado do Rio de Janeiro, assu-
miram os exercidos dos seus cargos no dia
1 do mez findo, tendo o collector nomeado
recebido do de Cantagallo, municipio a que
estava annexado o de Itaocára„ o archivo
mesma repartição, conforme se vê do termo
de entrega encaminhado ao Thesouro com o
officio sob n. 3, daquella data, do collector
empossado, e do oficio n. 90, tombem dt
igual data, expedido a esta directoria peh,
exactor em Cantagallo.

—Sr. engenheiro da 1° secção da fazenda
nacional de Santa Cruz:

N. 118—Remetto-vos, de ordem do Sr. di-
rector, o incluso processo relativo ao reque-
rimento em que Antonio Assumpção da Silva
pede que seja reit a medição de um terreno
situado nossa fazenda e do qual solicitou o
aforamento ha quatro mezes, adion de que
providencieis no sentido de ser attendidrt a
reclamação do supplicante.

—Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro:

N. 29—Afim de se poder resolver sobrt.
um requerimento do Francisco \r itmar, po
;lindo que pela fiança de 20:000$, deposi.
toda no Thesouro para garantia da gestão
do ex-administra,dor do Trapiche
Arthur Alfredo Corrê a do Menezes, lhe seja
paga a importancia, de 8:579$290 como in-
demnização do prejuizo que soffrêra com a
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venda em hasta publica de 464 bobinas de
paliei para impressão, que estavam de,po-
sitedas no anuindo trapiche e foram le-
vadas a leilão para consumo, convém que
informeis qual a solução que teve it ordem
da directoria de n. 664, de 12 ti dezembro
de 1905, dirigida a essa repartição com di-
versas peças do processo.

Dia 5

da Directoria do Expediente, n. 6, de 22 de
fevereiro de le01.

N. 531-Providenciae para que á Colle-
cteria Federal em PetropolS sep. remettida
a quantia de 15400e em estampillets dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo roquisitou o respectivo col-
lector no ollic:0 n. 130, de, 28 do mez pro-
ximo findo, sentia: 60.000 estampelus de
25 reis, 1e.000 cintas de 25 eeLe esPeelaest
I30.00 ditas de 43 reis e 15e.000 ditas de
50 reis.

N. 507-Remetto-ves o volume que a esta
acompanha, conteado nove cbapeos de lebre
encaminhados ao Thesouro com o officio sob
e. 584, de 11 do corrente mez, da Alfandega
de Paranague, afim de que providencieis no
sentido de serem 03 sellos nelles appostos
devidaenente examinados, de medo a averi-
guar-se si são falsos ou verdadeiros.

N. 538-Tendo o delegado fiscal do The-
soare no Estado do Santa Catherine com-
municado em officio e. 22, de 9 do mez pro-
ximo findo, haver reeuisitado dessa repar-
tição estampilhas do imposto de consumo
destinadas aos prediletos estrangeiros, na
importancia de 62:250e, convem que provi-
dencieis no sentido do serem taes valores
enviados com a ma,ximet urgeacia.

www.ffielln

Recebedoria do Rio de Janeiro

Reetteetleecelosi despachudos

Dia 5 dc dezembro de 1907

Baroneza de Corumbá e ontras.-Annulle-
se o debito existente nos exercicios de 1900
e 1931, em nome de Francisco Dutra Souto,
Bartholomea Francisc) de Souza e Silva e
Baroneza de Corumbá, officiando-se á Dire-
ctoria do Contencioso.

Jose Jorge de Athayde.- Restitua-se a
quantia de 59.'e6e0, pela verba - Reposições
o restituições - solicitando-se credito.

Theedule P. de Moraese-Traesfirasse.
Bernardino M. Pires Marques.-Idem.
Domingos F. do Valle.-Idem.
Antonio da Costa Toi xeira.-Idem. Imponho

a multa de 20$, nos termos do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1934.

Francisco Vasques.-Transfira-se.
Izabel N. de Mora . is Barrosa.-Idem.
Companhia do Lacticinios.-Idem.
Companhia Sul America.-Idem.

Julio Sodré. - Inscreva-se. Impoaho a
multa de 50e, nos termos do art. 41 do de-
creto o. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.

José C. de Macedo.-Idem idem,
Francisco Mendonça.-Idem idem.
Fidelis Pieciolo.- Idem idem
Antonio Ferreira Baptista.- Idem idem.
Jose Palitano.- Idem idem.
Manoel Antonio de Araujo.- Idem idem.
Nicolau Ceavetano.-Idem idem.
Francisco Ahid.-Idem idem.
Sebastião Bernardo.-1dem idem.
Pedro Castigliono.-Idem idem.
João Daneth.-Idem idem.
Nicoleu Agrello.-Idem idem.
Vicente Raymundo.-Idem idem.
Jorge Bilotc.-Idem idem.
Francisco eionçalvesPereira.-Idem idem.

Auto dé inp.acOo contra o co;nmendador Tose'
Maria Pereira Ja.uor

Contra José Maria Pereira Junior, estabe-
lecido á rua Treze de Maio n.39, foi lavrado
auto por estar commerciando em golieros

sujeites aos imitistes de consumo, sem o
competente registro.

Intimado, nada alegou o autotdo em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, prova 1 t, a infracção
e procedeiite o auto e imponho a José Maria,
Pereira Junior a multa de 10 te, menino do
art. 122, n. I, lettra a, do de-reto n. 5,e90,
do 10 de fevereiro de 190:o-intime-se.

Auto de infracOo contra Borges G: .Raphet

Contra esorges & Rapbael, estabeleeelos
rna Uruguayana as. 53 e 57. foi lavrado
auto por terem em seu estabeleciniento
cigarros sem senos e sem rotulo.

Allegam os autoa,dos que a mercadoria
não estava exposta, mas guardada em ume
gaveta para ser rotulada e sellala e que,
como successores de Antonio Evaristo dos
Santos & Comp., estão registrades pare
pequeno fabrico, podendo ter assim a mer-
cadoria.

Pedem que, attendendo a sor a falta mons.
vada por um descuido de seu empregado,
lhes seja relevada a multa.

Informa o agente fiscal que os supplican.
tosse acham registrados para o commerciu
de fumo, bebidas, phosphoros, conservas o
velas, não constare be serem snecessores de
Antonio Evaristo dos Santos & Comp. quO
não figuram como estabelecidos et rua Uru-
guayana.

A mercadoria estava exposta á venda na
termos do art. 13 § 1° que assim considera
os productos ainda mesmo guardados mu
caixas e moveis e que, admittindo fossem
os autoados pequenos fabricantes, ainda ia-
&Urjam na disposição do § 2) do art, r3 do
regulamento.

Est indo provada a infraceão, julgo pret..
cedente o auto e imponho a Borges & leepietel
a multa de 200$, minimo do art. 122, e. II,
letra a, do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1e00.-Intimem-se.

Auto de infracç7o contra ,S'i,n7o	 Dunie!

Contra Simão & Daniel, esta lielecidos mi, rua
do mattoso n. 121 D, foi lavra lo auto por
estarem comm0rciaudo em tecidos, chapem
e perfumarias sem o competente registro.

Intimados, os autoedos nada allegaram em,
sua defesa.

Julgo pois, á revelia, procedente o auto (3

imponho a Simão & Daniel a multa de Wee,
minimo do art. 122, n. I, letra a do decreto
n. 5.890, de 10 fevereiro de 1903. -

Au!o de infracçcto con!ra So.ires	 Coup.

Contra Soares & Comp., e:tabeleeidoã.
rua da Urugua,ya.na, n. 07, foi lavrado auto
por estarem commerciando Cm tecidos sela
o competente registro.

Atinam os entoados que sempre negocia.
ram SOM exigencia de registro e por esto
motivo incorreram na falta encontrada,

Informa, o agente fiscal que os autoada
eram estabelecidos á rua de S.Pedro n 202,
de onde se mudaram para á rua da Uru-
guayana, e alli negociavam em roupas bran-
cas, artigos não sujeitos a i inposto. Por diver-
sas vezes avisou os autuados de que deviam
apresentar o registro para o commercio d 3
tecidas, e não sendo attendido lavrou o auto,

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e imponho aos autuados Soares& Comp.
a multa de 100$, minim ) do art. 122,
lettra a do decreto n. 5.890, do 10 de feve-
reiro do 1903.-Intimem-se.

Sr. director da Casa da Moedat'

N. 529-Providenciae para que ao col-
leetor federal em Itaguahy seja entregue a
quantia de :9:500$ em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
ferem requisitou o mesmo collector no
officio n. 78, de 30 do mez proximo findo,
seado : 3.000 do 100 reis, 40.00) de 300 reis,
2.000 de le, 1.000 cie 2$, 500 de 3.3, 300 de
4$, 400 de 5$, 100 de 10$, 100 de 153, 100 do
20$ e CO de 50$000.

N. 530 -Providenciae para que ao cone-
ctor federal em Itagualiy seja entregue a
quantia, de 20:000$ em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o mesmo cot-
lector no officio ri. 77, de 20 do mez proximo
findo, sendo: 100 estampilhas de 1$, 200
de 2e, 100 de 5$, 100 de 10e, 100 de 20,$,
40 de 50$, 140 de 100$000.

N. 531 - Remetto-vos o volume que a
este acompanha, contendo oito chapees de
palha, vindes ao Thesouro com o officio sob
e. 575, de 9 do corrente mez, da Alfandeg,a
de Paranaguá, afim de que providencieis no
sentido de serem os sellos nelles appestos
devidamente examinados, do modo a averi-
guar-se si são falsos ou verdadeiros.

N. 522 - Tendo o delegado fiscal do The-
souro no Estado do Paraná, em officio n. 48,
de 23 de novembro ultimo, communieado
haver solicitado dessa repartição cintas do
imposto de consumo destinadas a prediletos
nacionees, da taxa do 10 rdis, na impor-
tancia de 1:000$, coavém que providencieis
no sentido de serem taes valores enviados
com a maxima urgencia.

N. 533 Tendo o collector das rendas
federaes em Nova Friburgo e Sant'Anna do
Japuhyba, communicado em officio n. 93, do
29 de novembro ultimo,haver enviado a essa
repartição cintas do imposto do consumo na
importancia, de 29$010,recommendo-vos que,
depois da contagem e dos necessarios exames
dos referidos valores, me communiqueis si
as mesmas conferem na quantidade o impor-
tenda respectivas, cumprindo-vos, no caso
de ser verificada sua exactidão, providenciar
no sentido de serem ellas postas novamente
em circulação e no caso do se acharem em
perfeito estado.

N. 534- Providenciae para que á Cole-
dona Federal em S. Fidelis seja remettida,
a quantia de 1:970$ em estampilhas do seno
aelhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colector no
officio do 30 do mez proximo findo, sendo:
100 do 100 reis, 50 de 200 reis, 5.000 de 300
reis, 100 de 500 reis e 400 de 1$000.

N. 533-Tendo o delegado fiscal do The-
muro Federal no Estado da Bahia commu-
necado em officio n. 37, de 25 de novembro
ultimo, haver enviado a essa repartição
.estampillats do impo,to de consumo sem
applieação, na importancia do 318$875, re-

• Cometendo-vos que, depois da contagem e
dos necessarios exames dos referidos valores,
»te communiqueis si os mesmos conferem
na quantidade e enportancia respectivas,
cumprindo-vos, no caso de ser verificada a
eua exactidão, providenciar no sentido de
terem cilas o destino a que se refere a ordem •
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Relatado da Commissão Especia l. do Ministario da Fazenda no
Estado do Maranhão

APRESENTADO AO MOI. SR . DR, DAVID CAMPISTA, DTCNISSIMO MINISTRO
DX FAZENDA, raa,o l escairTenuy o DA CASA DA MOEDA GEDEÃO
FORJAZ DE LACERDA JUNIOR. E PELO 20 DÁ ALI.' MEGA. DO RIO DE
JANEIRO BACIIAREL TIIEOTONIO CARLOS DE ALMEIDA

(Os documentos annexos a esto relatorio estão devidamente
numerados em quatro volumes.)

Exm. Sr.Dr. David Campista, dignissimo Ministro da Fazenda—
Nas instruções que recebemos com a portaria de 14 de junho do
corrente a,nno, na qual fomos designados para, em commissão,
inspeccionar as repartiços de Fazenda no Estado do Maranhão,
recommendou-nos V. Ex. não Nó o mais cuidadoso exame na escoa-
pturação dos livros e nos documentos nellas existentes de modo a
se conhecerem as coadições em que cada unia se achava, como
lambem a apreciação do movimento commercial, sob o ponto de
vista das relações interestadimes, entre o porto do referido Estado
e os do Pará e Piauhy, attendendo-se ao augmento e diminuição
da importação.

Para essa providencia, que se prendia ao programma por V.Ex.
adoptado de fazer executar a fiel arrecadação das rendas publicas,
tres factos vieram, entre muros, simultaneamente concorrer, de-
monstrando a immediata necessidade de rigorosa fiscalização na
Alfandega, na Delegacia Fiscal e na Caixa Economica no Estado do
Maranhão.

1. 0 O decrescimento da renda aduaneira, que alli se notava, em
contraste com o extraordinario augmento da receita, verificado
em quasi todas as alfandeaas da Republica.

2. 0 O desaccôrdo do vista em mataria, de serviço pubIco de que
V. Ex. chegou a ter sciencia por documentos officiaes entre o dele-
gado fiscal e o inspect . o. da Alfandeg,a e os attritos entre este em-
pregado e o ajudante do guarda-mór.

3. 0 Finalment. , a representação que, por telegramma„ fez a V.Ex.
a Associação Commercial da praça daquelle, Estado contra as dial-
cuidados onposta,s pela Alfandega na entre g a das mercadorias des-
pachadas para, consumo e no dosembaraço da bagagem dos passa-
geiros destinados ao porto da capital do Maranhão.

Já delonga data irrezuladdades mais ou menos graves haviam
°ocorrido na,quella Alfaud i, denotando uma tendencia acuminada,
embora por diversas vozes reprimida, para a fraude, infelizmente
nestes ultimas annos verificada, com frequencia, em muitas repar-
tições publicas.

Sem falla,r na celebre questão motivada pela descoberta dos
contrabandos em 1893, consistentes em troca do volumes com que
estava sondo lesa la, a Fazenda Nacional, basta dizer que, não ob-
stante as providencias então adoptadas, alguns annos depois, em
setembro de 1901, verificou-se que no arma,zem n. 3 da Alfandega,
foi substituido pelo pessoal das cap ttazia.s o conteúdo de diversas
caixas de manteiga por carrão de pedra, serragem, roldanas o
moitões de ferro estragados.

Em outubro do mesmo anno foi tambem verificado que uma
caixa alli importada pela Companhia Maranhense de Consumo,des-
carregada na Alfandega, já com indicios de violação, em setembro
de Me, posta em leilão, retardadamente oito annos depois, com
desprezo da legislação fiscal, havia sido de novo violada e roubada
dentro de uni dos armazens da proaria repartição.

Em janeiro e fevereiro de 1906, Alfredo Augusta de Oliveira,
Ma,ndador das eap ata,zias, indevidamonte encarrogado de serviço
que corria nela 2° secção, extrahiu o falsificou diversas guias
para pagamento dos emolumentos de patentes de registro para
commorcio de artigos sujeitos a impostos de consumo, lesando a
Fazenda Nacional em cerca de SOCk;, importando, que foi depois
paga novamente pelos contribuintes.

Todas Mas faltas, em tempo apuradas e affectas ao poder judi-
eiario, ao qual 0,:,mpEtia proceder criminalmente contra os respon-

' saveis, embora iso!adamente occorridas, justificavam a urgencia
do exame que V. Ex. julgou conveniente mandar fazer naquella
repartição, hem como na Delegacia Fiscal, onde tambem algumas
irregularidades se haviam notado.

Reconhecida assim a necessidade de se adoptarem providencias
que fizessem cessar semelhante estaalo de cousas e conjurar uma
situação contra a qual começava a reclamar o commercio, cabia
á c.a/emissão por V. Ex. nomeada. antes de tudo, iniciar os traba-
lhos de inspecção pela Alfandega, não só por ser urna repartição
arrecadadora, como tambem porque alli tinham sido verificados
todos os factos graves a que nos ternos referido e principalmente
pela circumstancia, já alludida, da diminuição da receita.

Si as condições economieas do Estado do Maranhão, que atra-
vessa uma grande crise com a desorganização do trabalho agrícola,
podiam, até certo ponto, justificar o decrescimento das rendas fe-
deraes que se verificava mais accentuadamente desde o amua ante-
rior, continuando nas•mesmas condições no 1 0 semestre do actual
.Xereicio, pois . não se póde contestar o effeito directo da pra-
lUcção sobro o desenvoluiMento do commercio e conseguintemente

a influencia deste sibre o augmento das rendas publicas, outras
causas podiam existir que, em concomitancia com aquella que alll
era geralmente apontada, melhor explicassem a situação que pare-
cia a 

"
a aravar-se pre;tuticando os interesses do fisco.

Qualquer pio fosse, entretanto, a hypothese que se viesse a
verificar, o nosso progr mima teria de ser fielmente cumprido,
POUCO imaortan lo interesses de terceiros que, em um jornal qae

! se publica na capital do referido Esta lo, empregassem esforços
para no; desviar a attenção, tentando inutilmente nos arra,tar
para as discussões estareis e para o terreno das retaliações pus-
sonos.

Boa impressão já não !lavamos tido do edificio onde funceimia
a Alfandega, nem dos ar nazens que lho ficam proximos, todos pre-
cisando de reparos urgentes e mesmo de adaptações ao fim a que
se destinam.

Durante a noite, não havendo illuminação no local onde so
acham situados esses edificios, torna-se dillicultosa a vigilancia da
guarda contra um possivcl assalto aos refxidos armazens ou mesmo

Alfandega.
O predio onde funceiona a guardamoria, em ponto mais dis-

tante, -lambem está em condições de não corresponder ás neeessi-
dadas do serviço e até ameaçando minas.

O serviço externo, resentindo-se da farta de elementos para
uma boa fiscalização, não pode ser feito nas condições exigidas
pelos regulamentos aduaneiros.

O officio da Delegacia Fiscal, achando-se em obras ha mais do
armo, funcciona, ella na dependencia de um proda) que não per-
tence á União,

Foi com essas impres-ões tão desa,graalaveis que começ1,11103
inspecção de que fomos endarregatios, como já dissemos, pela Al-
fandega.

A V. Ex. já fizemos entrega, luzo ap,'s á nassa chegada a esta
Capital, do inquerito que julgamos necessario abrir para apurar a
procedeneia das reclamações feitas pelo ajudante do guarda-mar
José Geegorio dos Reis contra o inspector da Alfandega, expoado
nosso maio de ver sobre esse facto.

Esclarecida essa questão, que ha mais de dom annos se
agita, sem nenhum resultado para os interesses da Fazenda, poderá
V. Ex. resolvel-a com acerto a bem da ordem, disciplina e mora-
lidado da Alfandega do Maranhão.

ALFANDEGA

neuisrio de manTeslos

Iniciando o trabalho na Alfandega, pela revisão dos manifesta
das embarcaçõe de longo curso, reconhecemos desde 1,)g,) as UM-
culdades que se nos apresentavam nos exames que iamos fazer em
vista das muitas omissões que nelles existiam.

Esse serviço, que, por sua importaneia, não pado sor desonrada,
estava, entretanto, desde ad.ams amos em abandono, não s, verifi-
cando a falta do volumes manifestados de conformidade com a
legislação em vigor.

Encarregava-se da averbação dos despachos um fiel de ar-
mazem que fóra designado para sorvir na l o secção emquanto nao
ficassem coneluidas as obras que, no a,rmazem n. 3, foram come-
çadas e depois interrompidas por falta do credito necessario para
a sua conclusão.

Outros empregados tinham tambem servido nos unimos annos
na mesa de manifestos, mas sempre por espaço do tempo muito
limitado e alterna,damente, de sorte que, sem a permanencia
cada um delias em um serviço que é a base da fiscalização da en-
trada e sabida de volumes na Alfande,,o. i, não podia elle ser feito
nas coadições exigidas pelos regulamento; fiscaes.

Por esses motivo, pela falta da devida pratica do alguns escri-
pturarios e ainda por negligencia de outros, que não toinavaih
interesse pela boa ordem que devia existir em DID serviço dess 4

natureza, notam-se nos manifestos muitas irregularidades, a que
se refere nos seguintes termos o 2 0 escripturario Octavio do
meida Gaivão, que requisitamos para auxiliar da commissão

«Tendo examinado diversos manifestos de embarcaçãas de longo
curso, conforme a determinação exarada em despacho de 20 do
corrente, cabe-me informar que o serviço de averbação, feito nesta
Alfandega, de entrada e sahida de volumes nos referidos manifes-
tos, não tem sido regularmente executado, como já tiveram
VV. SS. occasião de verificar.

Effectivamente, não ha um só manifesto em que teaham sido
fechados os claros com a data da descarga dos volumes e com a
declaração do Jogar do deposito ou atanazem onde toem sido Coa
recolhidos,

Alem dessa irregularidade, que é uma praxe do longa dati.
seguida nesta Alfandega, muitas omissões existem, devidas talvoi,
ao atropello desse serviço, que nem sempre se faz com a precisa
calma, observando-se todas as exigencias da legislação aluaneira.

Em muitos manifestos não estão transeriptas dos conhecimen-
tos as sabidas de volumes despachados sobre , agua, conformas() vd
das fls. 6 e7 do manifesto do vapor inglez /.tubert, entrado' neste
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porto em 25 de janeiro; das fls. 14 e 19 do manifosto n 10 vapor
inglez Plaminense, entra lo em II de fevereiro ; da fl. 1 do in ve-
taste do vapiir inglez Grangense, atando em 21 de fevereiro ;les

2, 2 A e 4 do vaeor inglese C:sisa:e/ma, entrado em 25 de ma .cie
das diversas folhas do mauifesto do vapor inglez Gr.wory, entrado
em 10 de março ; das diversas folhas do manie , sto do v ',por ala-
mão 'arrientes, entrado em 8 do março; das diversas folhas do ma-
nifesto do vapar ademão Daenatia, entrai) em 1 de janela° ; das
Os. 2 e 12 do manife,to do vapor allemão Antoni q a, entrado em 2
de dezambro ; to Los do a,nno 10 1901, estalido nas m s.nas condições
muitos manifestos do corrente atino.

De volumes recolhidos ao armazem, isto 0, de mercadorias
que não são dosai/abadas sobre agua, tambem ha falta de al-
gumas averbações nos manilestos, tendo eu verificado, pe:as
notse de importação, que muitas volumes, submettidos a despacho
em taes condições, não cowta pelo manifesto respectivo haverem
sido desambaraçades, quando, entretanto, tiveram legalmailta
sahida.

São estas as irregularidades que encontrei em diversos mani-
festss que examinei e que muito dificultam qualquer conferencia
que se tenha a fazer sobre entrada e sabida de volumes e princi-
palmente quando se trata de apurar a responsabilidade dos com-
mandantes de vapores pelo descaminho de volumes recebidos para
entrega neste porto (documento n. 1).»

Classilica“lo de mercadorias

No exame procedido nos manifestos verificamos que das mar-
cadorias importadas no Maranhito era grande a quantidade de
tecidos para roupa de homem da taxa de 2$, bem como de gregas
de algodão, cuja taxa é de 83 por kilo.

Da primeira mercadoria declaravam as facturas consulares,
em sua generalidade, tecidos de algodão, não se podendo por esse
modo conhecer si olfectivamente foi sempre feita com acerto a
respectiva classificação.

Da segunda foi organizado um quadro demonstrativo da quan-
tidade importada de janeiro a abril do corrente anuo, verificando-
se por elle terem sido despachados na Alfandega, 411 kilos de gre-
gas de algodão (documento n. 2).

Parecendo-nos excessiva a quantidade da referida mercadoria
para o commercio daquella praça em um penedo tão limitado,
confrontamos es respectivos despachos com os documentos olliciaes,
isto é, manifestos, facturas e conhecimentos de carga, resultando
desse exame a verificação de que, si muitas facturas consulares e
demais documentos conferiam exactamente com as declarações dos
despachos, outras não correspondiam á classificação dada na Alfan-
dega, havendo algumas que &imante declaravam algodão em obras
não especificadas.

Em uma caixa, cujo conteúdo estava assim facturado, submet-
tida a despacho pala nota n. 1.814, de Ode março do corrente armo,
existia,m entretando tiras de morim bordadas, verificando uma
diferença de taxa a mais do despachado de 12S por kilo.

Si bem que as mercadorias assim manifestadas e facturadas,
não correspondendo á sua exacta classificação, motivassem suspeitas
(je fraude, Principalmente incorrendo a circumstancia de não terem
sido encontradas diversas facturas consulares relativas aos des-
pachos das mercadorias de que se trata (documento n. 3), não se
pôde, com segurança, affirmar que semelhantes documentos haviam
sido calculadamente organizados para lesar, na primeira opportu-
nidade, a Fazenda Nacional.

Nem sempre as especificações de mercadorias são rigorosa-
mente exactas, e o proprio legislador, reconhecendo a impessibi-
lidado de serem precisas as declarações nas facturas consulares,
dispoz, na letra K do art. 13 do decreto n. 1.103, de 21 de de-
zembro de 1903, que ao carregador ficava facultado fazer a
descripção das mercadorias, quer de accôrdo com a nomenclatura
()Odeia), approvada pela circular n. 1, de 10 do janeiro de 1899,
quer segundo o seu uso eemmercial, designando a ma,teria do que
se compie cada artigo em separado.

Alem dessas mercadorias em que se não chegou a verificar,
pelos doeu lamba officiaes, prejuizo algum para a Fazenda Na-
cional, outras, pareceu-nos, ao primeiro exume que foram despa-
chadas com taxa inferior á que deviam estar sujeitas pelas decla-
rações das facturas consulares.

Assim, pela luta n. 631, de 28 de janeiro do corrente anna, 03
negociantes Carvalho Cantinho & Comp. submetteram a despacho
10 caixas com a marca CC&C, ns. 576 a 585, contendo ferramentas
grossas, pesando liquido 444 kilos.
s Essas mercadorias estavam, entretanto, facturadas como cute-
laria.

nimbam como cutelaria estava facturado o contendo de oito
caixas com a marca J. F. S. & Comp., ns. 57 a 64, que os nego-
ciantes J. Franco de Sá & Comp. submetteraM a despacho pela
nota n. 832, dn O de fevereiro do csrrente armo, como ferramentas
grossas, pesando 268 kilos.

Esses volumes, importados de Hamburgo pelo vapor allemão
La Pinte, em 31 de dezembro de 1906, foram todos examinados em

conferencia interna paio P eseriptavavie C:&OS Octaviano de Mo-
raes Rego, que depois ()amima int arolamento o carp do chefe da
1 3 secção, e, na porta de sabida, pelo conferente Jeronyino Vieira'
de Azevedo e Sd, que se acha actualmente nesta Capital adido
Thesouro.

Ainda lyda, nota n. 3 84 -e de 23 de maio do c orPont3 armo, a
Companhia de Fiação e Tecidos de Ganham° submatt a n a despacho
uma caixa, com a marca CFC, n. 6.271, posando 2i11 Ritos de cor-
doalha de manilha para a taxa de 50) reis e 27 de barbant f do
linho para a taxa de 1:3200, mero Loterias essas que catavam unica-
mente facturadas como barbante de linho.

Pela nota n. 2.981, de 23 do mesmo mez e anno, os neasocianteg
Candido Josa Ribeiro & Com). despacharam uma caixa com a
marca TEC, contondo 52 kilos de utansilios para machinas, su-
jeites á taxa de 309 raie por Rito, quando, pala faciltaa Con,niar,
alem de utensílios, a referida caixa devia conter tamisem coraeiag
de couro, cuja taxa provavel seria de 2e40O por kilo.

As mercadorias relativas a e ,ees doai despachos, vindas s'de Li-
vorpaol, no rapar ingloz Madeire,sc, entrado em 15 de n 'ed ) de
1907, !Oram examin ,,das, em conferencia interna, pelo Dr. Benjamin
Aranha de Moura, conferente, e na porta de sahida pelo 2 0 escri-
pturario Severo Angelo de Souza.

Excluindo a presumpção da má fe pelos motivos adente
postos, duas hypothesos podemos admittir para explicar a diver-
gencia notada entre 03 despachos citados e as correspondentes
facturas consulares : ou a fa:t a de verificação da parte dos empre-
gados que conferiram as mercadorias, ou erro nas declarações dag
facturas consulares.

No pritneh o caso, tendo sido as mercadorias duas vezes examina-
das, esfapando as suas verdadeiras classificações do 1 0 conferente,
não podiam passar despercebidas ao conferente da porta desde que
este cumpriu o seu dever; no seguido caso, isto é, si a mercadoria es-
tava erroneamente especificada nas facturas consulares e por con-
seguinte verificaram os conferentes nas caixas que examinaram
exactamente o que foi submettido a despacho, era nacessario, para
salvarem sua, responsabilidade e afastarem de si quanoter duvida
futura, que viesse a coinprometter sua reputação de empregados
honestos, communicarem poa escripto a divergencia notada entro
os despachos e as facturas consulares.

Mas, para que assim procedessem, era preciso que o empregado
encarregado das averbasa3es dos despachos nos manifestos houvesse
cuidadosamente observado o disposto no art. 14 das instaacções para
a execução da lei n. (4), de 14 de novembro de la99, a que se
refere o decreto n. 3.529, da mesma data, annotando a divergencia
verificada.

Conforme se 'vê dos despachos citados (documentos ns. 4 e 5),
essa annotação não foi feita, justificando-se anho os empregados do
seguinte moio:	 •

«Quanto á parto que me diz respeito (informou o chefe
interino da l a secção C trios °ataviam° de Moraes Rego), isto é á'
circumstancia de haver conferido as difundas notas de despacho,
como encarregado, que era, das primeiras conferencias no arma-
zem n. 2, cumpre-me declarar que, si a divergeacia tivesse sida
notada nos despachos pelo empregado dos manifestos e eu encon-
trasse, porventura, nos volumes, mercadoria do taxa superior á
da declarada nas eacturas, teria, sem duvida, levado esse facto ao
conhecimento de V. S. (refere-se ao inspector da Alfandega) como
o fiz relativamente á tia addicção da 2s das referidas notas,
afim de por esse meio isentar-me do qualquer responsabilidade que
de futuro me pudesse advir.

O que, porém, affirmo é que os volumes em questão con-
tinham ferramentas grossas, não obstante a declaração de cutela-
ria, pois é commum o facto de designar esse vocabulo nas
facturas consulares que voem a esta Alfandega, não só facas, te-
souras, navalhas, etc., como muitas vezes facões para cortar
capim e canna, machadinhos ou cata) instrumento cortante:
da mesma fôrma que, sob a classificação de medicamentos, im-
porta, não raro, a nossa praça, mercadorias claramente classificadas
na Tarifa.

Ainda Cem assimila classificação são muitas vezes importados
uns facões ordinarios, com cabos de madeira, toscos, de ponta
virada, proprioe para cortar capim.

ES30 .3 facões, atú certo tempo, eram sujeitos á taxa de 1$
por kilogramma, do art. 79a, pelo que não admira que ainda
hoje venham sob a designação de cutelaria; mas, depois tendo sido
classificados pelo Thesouro como ferramenta grossa, passaram
a pagar a taxa do 150 réis, do art. 999, em vista da ordena á
Delegacia do Coará, sob o n. 8I, de 21 de julho de 19J5, publicada
no Diario Official n. 169, de 22 do mesmo inez.

E', pois, muito provavel que os volumes de que trata a com-
missão contivessem os facões para cortar capim de que acabo do
tratar.

E' o que me cumpre imformar a respeito.
Deixo de ouvir o Sr. Azovedo e Sá, conferente de sabida de

despachos, por estar servindo no Thesouro, em virtude de ordeá
do Exm. Sr. Ministro da Fazenda.»
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() conferente Dr. Benjamin Aranha de Moura e o escripturario
Severo Angelo do Souza disseram o seguinte:

«Em cumprimento ao despacho do V. S. do hoje (dirigem-se ao
inspector) cabe-nos informar que, conferindo os volumes T E C, n. 1,
e C F C, n. 6.271, constantes dos despachos ns. 3.08d e 3.843, de
maio dast° armo, verificamos as mercadorias nelles descriptas, sem
notar divergencia alguma.

Quanto ;-t diveagencia entre os despachas e as facturas consu-
lares, com relação ao primeiro, notamos agora que a factura, além
dos utensilios para machina, descreve—tacos de coura, vulgo mu-
nhecas—utensilios e correias, naturalmeni e pequenos pedaças do
couro presos aos martellos dos teares razoado parto integrante dos
mesmos e tinmhem utensilids.

Si viessem separados estariam sujeitos á taxa de 200 réis,
art. 995 da Tarifa.

Quanto ao segundo despacho, a divergencia é toda apparente.
visto corno a exprassão «barbante» é, de ordinario, generica nas
facturas c insulares para mercadoria de,sa espoai° (cordoalha, eia.),

Sendo por nas verificado o descripto e mio constando nota de
divergencia da manifesto no respectivo despacho que nos autari-
zaesn a proeedime.ito divarso, conferimos e demos sa,hida as mer-
cadorias deseript is e varificad ae»

Como se vé da e,xpa:ieão relia pelas emprogadaa que fie/ceio-
nara n n nos despachos cita los, na ) pa,maie ter havido ma fa nas coa-
ferencias das mercadorias cuja claesificação está em desaccOrdo
com as ra,cturas consulares.

Pelos seus pracedemes sempre honrosos, palas Tias condições
de vida, pelo conceito que, em geval, ::OS:1111 /j10 sÓ dos seus com-
panheiros de trabalho, rol no de toda a sociedade e principahnente
p e lai insigni fie:meia dos direitos, tule adviriam das differenças in

que se não reproduzi raio, sendo antes caos isolados. não
podemos, de ifirma algema, levantar accusações que, além de ia-
jutas. seriam lex inflas.

Não ha mini lé onde Faltam provas da intenaao, do propasito de
illudir a Fazenda Nacional, e si, por uma mera presumpção,
pudesse apontar elmo defraudadores das rendas publicas apielles
empregados. O ferço , o ittlitanati que de semelhante Ibita ido polia
escapar funeeionario algum pio mais correcto que fusse no cum-
primento dos sus deveres, por mais cauteloso que se mostrasse uo
exame das mercadorias submeti idas a dasTrielio, desde que, nas
facturas consulares exjsi indo um maio sobre eftssiticação, o empre-
gado do mani lesto não houvesse em tempo feito a devida averbação
de divergencia catre as declarações do despacho e as da respectiva
lactara.

Da omissão commottida pelo empregado do manifesto podam
resultar duvdtas que muito comprometiam a respansabilidaile uos
coo females .

Ao emproado, pois que averbou os despachos de qae se trata
no manifesta. que, como Ja vimos é um fiel de armazem, sem as
habilitações exigidas por lei para desempenhar regularmente o ser-
viço que 1 fie nPi 1 istri lom ido, PPCOM Til ei/riamos ao inspector que fosse
dado outro trabalho de menos importancia, afim de que irregulari-
dades dessa natureza se não reproduzissem.

DOCUWeatOS riCi(ldOS

Sendo as facturas consulares doeu rentes nacessarios para a
conferencia das mercadorias submettidas a despacho, s . Unente de-
vem ser acerai as quando apresentadas nas condições exigidas por lei,

O decreto a. 1.103, de 21 de novembro do 19)3, est ibelecendo
o modo da sua organização e os requisitas neco .a3arios á sua vali-
dade, manda authenticar esses documen'.os, nos lemes, com clareza,
devem ser descriptos a qualidade e peso das mercadorias, podendo-
se, em caso de suspeita, exigir o reconeechnento da firma do consul
nelles exarada.

E' claro, pois, que, sempre que esses documentos não se acharem
revestidos das formalidades legates, isto 0, quando não estiverem de
accardo com o disposto no decreto citado, apresentando vicies sobre
as declarações da qualidade, quantidade ou peso da mercadoria
a que se refiram, não podem ser acceitos para o fim a que se
destinam.

Assim tem sido entendido nas repartições aduaneiras, onde, ou
as facturas consulares se recusam, quando as suas declarações,
devidas a emenda, rasuras ou outro vicio, não merecem fé, ou são
rubricadas pelo empregado competente, quando insignificantes e
facilmente sanaveis são os pontos de duvida que nellas existem,

Nceexame procedido em numerosas facturas consulares depara-
mos algumas viciadas principalmente nas declarações de peso.

Sendo esses vicios, em quasi sua totalidade, insignificantes e
embora não houvessem em occasião opportuna sido rubricadas,
nenhuma duvida, entretanto, podiam produzir quanto á validade das
suas declarações, visto conferirem estas exactamente com EU" decla-
'rações dos conhecimentos e manifestos.

Eram documentos que haviam sido alterados no porto da Sua
procedencia, som intenção de illudir a Fazenda Nacional.

Outrotanto não se verificou em duas facturas apresentadas pela
Érma J. Franco de Sá Sc Comp., estabelecida na cidade de S. Luiz,
êomose vê.

Os referidos negociantes importaram do Genova, com baldea-
ção PM Lisboa, no vapor aliem -e) aRioNegroa, cio 31 do outubro (1\
1906, urna caixa com a marca J. F. 8. & Comp., n. 616, contendo
cassineta do algodão tinto, pesando liquido 18e kilas.

Submettida a mercadoria a despacho, foi declarada na repo-
ctiva nota o peso liquido de 142 kilos, peso evidentemente false,
como depois su VOViticou.

Na factura consular estava claramente alterada, não M .1 o pes.)
beato da mercadoria, como o liquido real ptra 142 kilos isto é,
nico	 14 kilos do que devia sor despaellado (loc. n. 6)

Não tendo o escripterarii) encarregado da averlincãe,
man:f . sto, reparado no vicio da ntyluir, exhibidl, sob n. 3 722, do
coneulado de Grelava, nanhuma anfiwação fez no referido (les-
palui n. 0.207, de a de daz embra da I: ira nem ‘..ecits.ni o do-
cumento que, nas condições 0111 11 .111e se achava, não devia ter
sido aceito.

Não obstante. porém, ter escapado o vicio do ali nulo (TN
CUTIWII0 ato em pregado que fez a itt . OVIKLeãe dog dosj iii 5 lOS
111;11111 'ISÉOS, SaTIlla Lens de Araujo teso, que era d a e;-,,•1'
r;uri iIa Alfandega, occupanilo actualmente o ligar de :1 da
Delega-ia Fiscal, foi a dirferança de peso encontrada pelo einpre.
gado Dionysio Silva por occasiao da, conferencia ihterna. o (piai
cobriu então o que de meno; se propunham a pagar (1,.: negocia ices
J. Fia lato de Sá	 Come., ri c 110ta do de-pf (d.o, que foi organizado
pelo caixeiro despachante Carlos F. Franco de Sá.

Ficou assim conhecido o prejuizo. que se ia dar á Fazeilila
Ntaional, não só pela verilic içãa ente 1 fita, como ;Linda pelo
co.iiieeimento apponso ao manilesto e por este e tad-abem pelo e , nd y

-cimeuto exhibido pelos propities negociantes, (10e11111'1!11)5 1111pm0
vicio existia, sendo o peso mines teci: trado exacta mente

O mes.no que fui encoatrado pelo eenfetienie Dionysio.
unicamente na facturamodo o vicio Si) verificava

consular, que O, em geral, o duownento tua (1110 O pe,o da, mel.-
caderia vein discriminado e que :Serve de baeo para a conte-
panela no manifest).

Ain Ia os mesmos negociantes submettoram a despacho uma
caixa, com a marca J. F. de Si Comp., n. 9, vinda fit Liverpool
no vapor inglez 1.1)Ibto-1, oiltra.,do em 10 de s qembre de 10o

Devia conter a alludida caixa, em ui , entres Jirliges, li7)
kilos do tiras bordadas de cambraia de akolio, e eifeefivit-
merao foi esse o poso verificado pelo empregado Dionysio Si l vi
por oceasião da conferencia interna.

para a averbação de entrada no manifesto, do despacho fino
tomou o n. 7.1:8, de 23 de sittinalwo de 11 100, exhibiram a fitei uru.
a. 12.672, do Grisulade do Livernool, raspada. duas vezes viciada,
no poso de 35 i 2 kitos para 33 12, como ainda no aigitiiismo indi-
cativo do peso do outra, more doria existente na mesma caixa, o
qual foi tambem substituido (doc. n. 6).

Que houve nesta alterna° da factura o promsito prajuiliaar
a Fazanda, Nacional deduz-si', não só da verificacão feita pcio confe-
rente Dionysio Silva, qfie eneontron peso diverso, 35 1/2 kilos, em/
vez do declarado no despacho, como ainda do vicio que nau polia
ser :justificado, visto a declaração da faclura„ assim alterada, não
cluiresouniler ao que real incute existia, na caixa, despachada.

No' citado despacho n. 7.138. finticionou o mesmo despitcliant
Carlos T. Franco de, Si sendo a averbação feita polo cscripturario
Saffluel Leds cb? Araujo Cisar.

Esse empregado, de quem o delegado fiscal declarou em Wticio
(doe. n. 7) dermar urna boa idea pelas suas ixcelluntes qualido.doe
e provada probidade,» juizo esse confirmado por todos os finweie-
narios, não só da Alfandega, come da Delegacia Piscai, foi pros-a vej.
mente Eludido, aproveitando seu interessado ou interessados de.
sua boa fé ou inexperiencia e mesmo tla. falta do pratica do serv;çu
para conseguir ou cansaguirem a difTerença do (limitas.

Nas suas declarações (doc. n. 6) alarmou o empregada 4arn no!
Casar que,só devido ao atropello de serviço, lhe haviam passado des-
percebidas as irregularidades de que se trata.

Os negociante s J. Franco de Si & Comp., pretendendo justiii-
car-g e dos vicios existentes nos documeutos por altas apresentados

Alfandega, disseram o seguinte
«Dando cumprimento determinação constante da represen-

tação inclusa, vimos apresentar-vos a justificativa dos factos que
levarem o 2° escripturario Octavio de Almeida tativão a chamar
vossa esclarecida attenção para dua.. motas da importação por nós
processadas na Alfandega.

Quanto ás de que em primeiro legar se °ocupa o 2' eseriptir-
rario Gaivão, ternos a dizer que, recebendo a factura consular antes
da particular ou commercial, como entro nós acontece irequente-
mente, e tendo necessidade urgente do artigo — cassinota de al-
godão — muito conhecida e sujeita á, taxa de 2 por kilogramma,
art. 474 da Tarifa, preparamos immediatamente o de,spacho de
accôrdo com os pesos exarados na citada factura consular, que
recebemos do boa fé e assim entregam); ao empregado do mani-
festo para as investigaçõe. • necessarias ao proseguimeato do da g-
tacho.
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« A factura consular estava effectivamente rasurada, ma, como
não talhamos sido os autores das rasuras que nella se nótavam,
hasuras que apresentavam a originalidade de estarem feitas nos
tres pesua, o que nos levou a crer que tinha havido engano go em-
pregado que a organizou em Hamburgo, pelo que se vira obrigado
a emendar os pesos que primeiro escrevera, não tivemos a 111,211jr
duvida em apresentai-a á repartição arrecadadora. E, como os,
certamente, pensou o honrado funceionario que então servia no
manifesto, que não impugnou no documento por nós apresentado e
conferiu o despacho com o maniiaato.

«Si tivessemos a mais leve suspeita de que essa factura con-
sular não era a expressão fiel da verdade, que os peses que naifa se
achavam registrados não estavam do acciardo com o que careci iva-
mente continha o volume, que submettiamos a despacha, certa-
mente a tal não nos abaaança.riamos, pois nos iamos expor a
multas, que não são absolutamente agradaveis. E essa multa sua
inevitavel, como foi, porque os honradcs membros da commissão a
quem nos dirigimos sabem perfeitamente que os conferentes da
Alfandega do Maranhão, por falta de pessoal, passam mezes coita-
dos as cadeiras dos armazens em que trabalham, são funccionarios
de caracter inquebrantaval e, portanto, incapazes de um acto
menos digno.

a Sendo isto uma incontestável verdade, para que aproveita-
riam rasuras como as que se notam na facaura . coasalar em que sia o,
si o volume tinha de ser aberto e conferido?

«Em hypothese alguma padaria, ser lesada a Fazenda Nacional.
como não o foi, pois pagamos os kilos encontrados e ainda uma
multa.

Quando veiu ás nossas mãos a factura commereial, verificámos
a exactidão do peso encontrado pelo conferente, o que equivale a
dizer que os pesos da factura consular não estavam exacto, uao
concordavam com os da dita factura particular.

Porém, nada mais ranhamos a fazer, pois estava satist'cita o
nosso dever para com a Fazenda Nacional.

Passando por esta calado, tempos depois do oceorrido, o raprc-
sentante da casa que nos havia remettido o volume com ca,-ssi
fizemos-lho ;ciente do que se passara, que elle nos expiem (1,zterio
que naturalmente fóra engano nas notas fornecidas pelo empragálo
que confecciona as facturas commerciaes ao que é enearregalo da
consulares. Felizmente não mais se reproduziu falta igual.

Es a narração fiel do que se deu com a factura emalar a que
se alinde.

Quanto á factura relativa á caixa de n. 9, marca J. Franco de
Sá & Comp., a que em segundo logar se refere a representação do
2° escripturario Galarão, temos a dizer que o peso de 33 1/2 Isilas é
o que se encontra tambem emendado em a nossa factura cominar-
ciai, que prova que quem fez as emendas na factura consular, fez
na particular e só podia ser o empregado da casa expedicionaria.

Como no primeiro, foi o Sr. Dionysio Silva, conferente do ar-
mazend n. 1, quem examinou este -volume do n. 9, e tivemos de
pagar multa de expediente pelo engano havido no peso das factu-
ras. Porque não ha para onde appellar desde que o negosianta
apresente um despacho onde, por erro ou engano, tenha ossaipta
peso ou qualidades differentes da mercadoria que elfectivamente
contam o volume, a multa é infallivel e certa, é uma pena a que
ninguem pôde fugir, tão serio e severo é o juiz.

Poderiamos citai: aos dignos membros da COMMi g3b uma in-
finidade de despachos por nas processados, em qae se encontraram
por occasião das conferencias, pesos inferiores aos que por nós
foram escriptos, o que mostra o reverso da medalha, como se diz
vulgarmente, isto é, que sa escrevemos os nossos despachas de
conformidade com os noss:s' documentos legaes e verdadeiras ou
que corno ta/ reputamos.

Não o fazemos, poram, para não enfadar a vossa padeacia.
Pedimos, entretanto, permissão para narrar alguns factos

passados em-lu•e°.
Pelo vapor Fluminense, entrado neste p-)rto em 16 de dezembro

do anuo passado, procedente de Liverpool e escalas, recebemos
de Paaiz uma caixa, marca JFS&C,, sob o n. 2, contendo 31 kilca
e 600 gra,mmasa de tecidos de seda e algodão para a taxa de 2S;
por kiIo.

Pois bem; a factura consular 11. 7.702, relativa a esta volume,
em vez de tecido e algodão, rezava simplesmente tecido tb

Ora, si pudessemos contar com a benevolencia do conferente, que
C sempre o mosmo, para tentar a pratica de um acto muss licito,
servindo-nos para isto de documento da factura consular, nin14:~
occav:40	 cudo se poderia offerecer do que esta.

Entretanto, devido a ter vindo esse artigo em rolos de madeira,
que para nós constituo nova forma de embalagem, o temendo
qualquer engano, despachamos o volume ignorando o contendo.
com as formalidades legaes, ainda nos sujeitando á multa do 2

Agora o segundo, e este o mais original.
Recebemos polo vapor inglez Madeirense, entrado de Liverpool

o escalas, em 14 do maio passado, uma caixa marca JFS&C,, sob o
n. 9.395.

Tanto a nossa factura cOMMercial, como a consular diziam
cow dia continha entre outros artigos, 2.200 grammai de renda de

seda, sujeita á taxa de 723 por Mio, como se vê cio art. 592 d4
Tarifa.

Na fôrma do nosso costuma e do accórdo com 08 docuivilLog
em nosso wiler, éserevonm o despacho do volume, hiCluindo os
kilos de rórida de seda.

Corridos os tramites tapes, foi o despacho ter ás mãos cio coma-
fere mito Dionysio Silva, para os Ws de direito.

Aborto o volume, procedeu-83 a minuciosa conferencia, como
ecstama fazer o citado funcionaria não sendo encontrada unia
gramma siquer de redil I de seda, todas as peças de renda coatidaa
no caixão eram de puro algodão, sem a menor discrepancia,
pesos !

Esta facto foi presmciado e attestado pelos funccionarios aos
(imos incumbe. o Serviço do armazem 1, elb cujo numero se conta,
o exemplar canforento Atesaialre, Cataniitale Coibires Moreira.

Ha poucos di s sakilottoancs a despacho a caixa maxcm. ACFC,
n, 115, assaaraaao qua o tecido nella emitido era p ira a taxa,
de 1 e o conferente Sr. Dlonysio Silva verillcou tecido para a t

2,;:J03.
Já voem es competentes mem'iros da comrpissao especial do

alinisterio da Fazenda neste Estado giro se dão constantemente,
s) nesta, C .J1110 Cm todas as Alfaudegas, fetos que, de ii)rina
alguma, paler:io provar a licita de -honestidade de quem 82 N'è
licites envolvido, inconsciente e involuntariamente.

a O que pó .lo constituir essa prova é, par exemplo, a se.de do
fastos que se apresentam sempre sob o mesmo aspecto,
strando, par esta fôrma, que ha firme vontade de praticar o delicaia
o que, felizmente, não se deu e nem se dará comnoseaa

Como se vê do exposto, os negociantes J. Franco de Sd & Comp.
não provam a sua boa fé nos casos de que se trata.

Embora não sejam de grande importancia, as diferenças de
direitos que resultariam da alteração da factura, si o conferente,
por qualquer motivo, deixasse de cumprir o seu dever o embora
ainda a Fazenda Nacional não houvesse sido prejudicada, não resta
a menor duvida que, a ninguem, siilaO aquelles negociantes ou ao
seu caixeiro despachante, podiam aproveitar os vicios dos do-
cumentos a que nos referimos.

As razões apressntadas pelos interessados são improcedentes',
ora attribuindo as rasuras á pessoa que organizou á factura cosia
sular, como si fosse admissivel emendar-se o mio estava cerro e
que combinava com o declarado no conhecimento, ora allirmand
simplesmente flue só o empregado da casa expsdicionaria podi.
lei' viciado o documento, sem doclarar O motivo desse, acto que,
de fórma alguma, podia aproveitar ao remettente da morem.-
do ria.

A insubsisteacia dos argumentos ainda resalta (1.3 outras de-
clarações feitas pelos interessados, como, por exemplo, quando
affirmam que, tendo necessidade da cassineta que se continha na
caixa n.616, prepararam immedialamente o despacho, pois o que se
vè da nota n. 9.207 é que, entrando o vapor no dia 31 de outubro,
no porto do Maranhão, o despacho foi organizado em 15 de novem-
bro e &imanto pago em 5 de dezembro do 1906.

Ainda canfessam aquelles negociantes que costumam receber
facturas consulares et:ha declarams falsas, como, por exeraph,
renda de algodão como renda da sala, tecidos de seda e ai:afala()
como tecidos de puro algodão.

As outras allegi a.çiies apresentadas pelos interessados nenhuma
applicação tem ao Caio, que é do alteração de documento o não de
simples engano ou erro de classificação.

Tratando-se, portanto, de Illria falta grave em que as negociantes
J. Franco de Sá & Comp. se tornaram suspeitos a, Fazenda Nacional,
resolvemos °inalar ao inspector da Alfa,ndega, declarando saY (lu
conveniencia para os interesses /lanes a prolabiçao da entrada na-
quella, repartição e suas dependencias aos memaros da citada
firma.

Escripturaçáo dos livros

Para verificarmos a exactidão dos lançamentos feitos, nos livros
de receita, desde janeiro de 1008, data em que mais acceutuada-
mente começaram a decrescer as rendas da Alfandep do Maranhão
até junho de 1907, quando iniciámos os trabalhos de que fomos in-
cumbidos naqualle Estado, ora imprescindivel fazer, não só um rigo-
roso confronto das diversas importancias, diariamente escripturadaa
nos mesmos livros, com a totalidade dos direitos cobrados em cada
despacho de importação, como tambom a conferencia da sommti
por dia ou por mez das referidas quantias com as parcellas con-
stantes do livro caixa ou dos balanços já organizados, onde devia
estar discriminada toda a receita mensal.

A esse trabalho relativo á importação, o que só demoradamente
podia ser feito, era necessarlo addicionar a importancia da arre-
cadação das rendas internas, bem assim do outros impostos miá
não estavam nem podiam estar incluidos nos livros em que se
escripturavam os direitos de consumo.

A verificação, por sua natureza trabalhosa, tornou-se ainda.
difficil pelo modo por que alli era feita a es.cripturação da receita'.
em desaccórdo com os modelos adoptados naa outras Alfandegas da
União.
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No livro de receita de importação, onde eram escripturados
os despachos por ordem namorica, não havia uma colunam, ou
titulo para depositkos, embora recebidos nos mesmos despachos,
corno multas de direitos em dobro, contribuições para as casas de
caridade, porcentagem para os continues, provenientes da venda
em hasta publica de mercadorias abandonadas, producto liquido
das arrematações e ainda depositos recolhidos por meio de guias,
em vez de nota ou despacho numerado, conforme se faz na Alfaia..
dega desta Capital, como as importa,ncias arrecadadas de 20 % de
arrematação e outras.

Os despachos maritimos não eram, como não são nas outras
Alfandogas da Republica, numerados, e do mesmo modo que Os
deposites, somente se escripturavam em livros auxiliares, nos
quaes, devemos animar, nom sempre notamos rigor ou antes zelo
nas lançamentos.

Do exame nelles precedido ver;11-ámos que o livro de depositos
aeia orai:; s000natlos desde janeiro de 1903 (doe. n. S), sendo diversas
i(flpo) tfincils escrip:oralas depois de	 de seu recebtaiemlo.

Entre outros lançamentos, feitos fora do devido tempo, po.
domes citar o da quantia de 105s700, recebida pela noto o. 7.261,
de 22 de julho de 1905, somente escriptueada em 10 de maio do 1e01
(lis. 38 do livro de deposito) ; o da quantia do 11-as354, recebida
pela nota 11.411, de 31 de dezembro de 1903, lançada no dia 17 de
março de 19 it3 (tIs. 30 do livro de depositos) ; o da quantia de
de 13s$72a, rosebida pela nota n. 11.450, de dezembro de 1905,
/atroada em 21 de novembro do 1900 (11s. GO do livro de depositos)
o da quantia l b) riO 1';, recebida pela nota n. 1.200, de 27 de feve-
reiro de 1900 , somente lançada em. O de fevereiro de 1907 Ws. 02
do livro de (lepositos).

Essas importaneias são provenientes do multas de direitos em
dobro, e provavelmento lara,m eocripturadas quando os interes-
sados resdamaram a respectiva entsoga e, deste modo, não havendo
acerto de rend t diariamente, combinando-se os lançamentos feitos
entre os diversos livros a cargo da 2) sucção, deixou o thesoureiro de
SC? deitado,rr lo»yos meus, pe?os referidos depositos, que liaria
leffilm'ate recebido,

Isso prova o que dissemos sobre a escripturação dos livros, que
se não fazia regularmente, do modo a se poder, com facilidade,
conhecer a exacta arrecadação da receita.

Com a devida re • ularidade tombem não era feita a es'eripturação
de di versas importancim recolidas por {Diferentes notas do importa-

a 9lobando-se aia si; lançam ento quantias recebidas separadamente
colo; irmo verificámos ainda no livro de depostos, como as porcen-
tagen s para 03 cuntinaos, provenientes da venda em hasta publica
de mercadorias abandonadas, entradas em 15 de abril de 1907, sob
as notas de importação os. 2.6s1, 2.683, 2.630, 2.087, 2.094, 2.70S
e 2.719, na totalidade do 4ita0o0, a qual figura 1/0 DATO CO)M Si

fosse urna so importaneia.
Lineamentos identicos foram feitos ainda em 1 de novembro

de 1906 com a quantia do 55 : .s260 ; em O do mesmo mez, com as
quantias de 52 0G() e 33$17o; em 11 de junho de 1907, COM a quantia
de 100a500.

Si irreaulor era esse modo d eseripturar deposf tos, embora
pertoncentes a um sa interessaslo, mais digno de reparo foi o lan-
çamento. enil'ohado dos produclos Ii2uidos Ir ! doos arrennt,?oes poro

quem de dor , tio inyOrirMCid de 80280, {asiladas pelas notas
4.025 e 4.020 de maio de 1907 (livro da dopositos, lis. 71).

Os livros em que foram escripturadas as contribniçiks para
a— Casa de Ctoridade—em 1906 estão com os lançamentos e sommas
emendmlas, rasuradas e ntrelinloulas, conforme se va das Ils. 1, 3,
4, 6, 7, 9, 12e 15 do mesmo livro.

Não eram, entretanto, para surprehender tantas faltos e
ornissacs, si o livro —Caixa — cuja oseripturação não deve ser
adiada, eslavo cr"nda eta atrozio desde feeereiro de 1900, tornando-se
assim impossivel o exame que nelle pretendiamos fazer sobre o
exacto lançamento da receita (doc. o. 9).

Nos armazens de uma Alfandega, corno a do Maranhão, onde
foram apurados cases fraudulentos de substituição de volumes e
que, por esse motivo, deviam ser frequontomente fiscalizados, a
escripturação dos livros »fio esfera lambem isenta de irregularidades,
poi conforme consta do documento aunexo, sob o n. 10, d(s3 tios
armazens daquella repartição, somente o de n. 2 tinha o lança-
Mento do respectivo livro em ordem.

No livro do armazem n. 1, desde julho de 1905 até fevereiro
de 1901, sob a responsabilidade do fiel Nunes Sobrinho e depois, por
fallecimento dello, sob a responsabilidade do fiel Augusto Reis, não
existia lançamento da data da apresentaçiii nem do numero de
muitos despachos ; não existia tambem o recibo, passado pelos donos
ou por seus repreentantes legaes, de diver3a9 mercadorias já despa-
chadas e sabidas.

Ao mesmas faltas se notavam no armazená n. 4, onde na
eseripturação do respectivo livro, começado em junho de 1906,
não se verificava o numero dos despachos de muitos volumes já
retifados bem como o reeilio, passado na fOrma da lei (doe. n. 10).

Serviço etrozialo

Quando no desenwenho da commissio do que fornos encarre-
gaÁl os, chegámos á capital do alitranhao. dirigiu-nos a «Associação
Commereial da praça daquelle Estado um dli io eni que seita-
rara as constantes e ininterruptas reclamaçaes contra a morosi-
dade do serviço da Allandega, que não funceionava egularmento
por deficiencia do respectivo pe;soal.

Allogava-so que as mercadorias recolhidas aos armazens
aduaneiros não podiam sor facilmente despachadas, porque ião
havia Nosoal sutil lento para o serviço das conferencias, pro-
vindo dessa anormalidade incalculaveis prejuizos ao cominereio

(doe.Jáll
	 II).
anteriormente V. Ex. havi:t recebido um extenso tela-

gramma da mesma Associação, pedindo providencias sobre as
condições excepcionaes em que se achava a Aliandoga, que não
a) tendia as fraqucntes reclamaç5es contra as difficuldades do ssrviço
sompre retardado e atO mesmo contra a entrega, muito doutorada,
da bagagem dos passigoiros destinados ao porto da capital daquello
Estado.

Effestivamento essa situação, que se vinha aos poucos accen-
tilando, era a consequeneia de se acharem disraltidos, ao mesmo
tempo muitos empregados da Alfandega em diversas
em outros Estalos e alotais licenciados, funceionando, por esses
motivos, aquella repartiçao com o pessoal muito redazido.

Dos 22 empregados do quadro da Alfandesit do Maranhão
apenas estavam em exercicio 15, que faziam, C.0. 111 muita. d011ett/-
dado, todo o trabalho mais urgente que lho era distribuislo: cinco
encarregados das conferencias interaa,s, de porta de sabida e de
sobre agua, um do livro da receita, uni das retidas internas, um
do diversos serviços, um encarregado da secretaria.

Os outros, inclusive o insp ,ctor, que é ((nca_.rogalo da mesma
repartição, estavam substituindo: dons os chefes do secção, 11111 (.1

o the:oureiro, um o guarda-mór, não sendo designa lo para serviço
algum o ajudante do guarda-mor pelos motiv s já expostos no
processo que entregámos a V. Ex.

Os balanços o outros trabalhos eram organizados ainda pelo
empregado que substitttia o guarda-mór.

Como se vê não havia pessoal sufficiente para todo o txpeiieato
da repartição e, si coincidia, por doença ou por outra motiva,
faltarem doas ou tres empregados, ri) s limo podiam dar substi-
tutos para o serviço que não se fazia, ficando em atrazo com
projuizo do cominercio e mesmo da Fazenda.

Não era, portanto, para surpreheader que estivessem e ainda
sa conseevem som andamento muitoi serviços, como o de confe-
rencias de manifestos, de revisão de despachos, de talões o outras
que deviam ser retardadcs.

O inspector da Aliandega explicando o atrazo do serviço bifor•
mon o seguinte (doe. n . 12.)

«Passo as mãos de VV. S. as informacTies juntas. pre•tada,,
pelos chefes da i a e da es secção, das quaes. canstam, com verdade,
quaes os tisthitihos ga p ainda se acham em atraso e bem assim qual
a causo determinawo de s'3:nellimito facto : a falta quasi absoluta
do emure.rades de que ha muito se resenta esta repartie:m.

4Eifectivamento, apezar de todo o esforço e peasoVerall,;'N O do
emprego de meios que a lei resommanda, só tenho t.onseoratida,
,obretado de certa epoca em diante, dar va,,Ão ao aspei] ¡ente pro.
priomente dito, isto é, aos serviços por sua nature
sem que comtudo me posso queixar dos poucos auxiliaras com n 1110
tenho polido contar, paio contrario, com raras exceooks, :o; tenho
motives nora ehnial-os, 0 que tenho já levado por varias vezes ao
coube-imito do Thesouro.

«Rolava poramar que, com relação a varias oecurren-
cias datas em 19)1 no armazena n. 3 desta li1 Lan ioga, entre
as quaes a substituição do manteiga que deviam conte di-

versa8 caixas alli recolhidas por serragem, carvão do pedra
e outros materiaes, não se pode ainda apurar totalmente a
responsabilidado do respectivo ex-fiel Oswaldo Othon alotados, por mo
ter visto forçado a suspender os trabalhos da aommis.-ao nomeada
para tal mister, afim de attender a justas e imperiosas roclamações
pelo grande atrazo em que cabira o sorviço de conferencias de des-
pachos, com a retirada dos membros da aludida commissão e mãe
me ter sido possivel ata reunil-a de novo pelo estado preeario
que, como vitem VV. SS. chegou a repartição a meu cargo em
consequenc'a, da causa apontada.

O chefe interino da l a secção, 1 0 escripturario Carlos Octavitmo
de Moraes Rego, dirigindo-se ao inspector da Allandega, disse :

<s Informando sobre o objecto de que trata o officio dos
Srs. commissarios do Ministerio da Fazenda neste Estado, sob
n. 9, de houtem datado (15 de julho), cumpre-me dizer que
dos serviços a cargo da secção, cuja direcção interina inO
foi confiada, estão em atra.zo : a revisão ou conferencia des
manifestos de vapores estrangeiros pelas folhas de descarga; a,S
baixas no livro de registros do ordem do governo coMsedentl°
isenção de direitos, das mercadorias que vão sondo despacha-
das, monos com relação ao tempo decorrido da data em que
assumi a direcção dos trabalhos até agora, dentro do citial taôá
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baixas têem sido dadas com toda a regularidade, e, finalmente,
r`efnessa á Delegacia Fiscal da relação dos devedores de fti-

fos de terrenos de marinha, relativos ao armo passado, acom-
Panhada dos respectivos talões de recibos.

«Esse atrazo, como sabe V. Ex., é devido á falta quasi abso-
luta de pessoal com que meta esta secção, o que deu Jogar á repra-
sentação que, em 22 de abril do corrente anno, dirigi a V. S., e
que peço permissão para, por cópia, juntar á presente informa-
ção.

«Sirvo-me igualmente da opportunidade para declarar que
nos firmazens desta Alfandega, lia volumes que ha muito deviam
ter sido vendidos em leilão, mas que só ainda não o foram, por
falta, de empregado para proceder á classificação das mercadorias
neles contidas.

«São estas as informações que o pouco tempo que tenho na
direcção da secção e os affazeres a meu cargo me permitiam dar
de prompto sobre o assumido de que trata a commissão do Minis-
terio da Fazenda neste Estado, a cuja disposição ponho, entretanto,
o meu esforço e boa vontade de que porventura venham neces-
sitar.»

E' a seguinte a representação a que se refere o informnle:
«Por portaria sob o n. 25, de 3 do corrente (abril de 1007), rui

designado por V. S. (dirige-se ao inspector) para dirigir os tra-
balhos desta secção, em virtude de ter sido desligado o Sr. in-
spector da Allandega da Parnahyba, Eghlio °surjo Portirio da
Motta, que aqui servia e que por ordem do Exm. Sr. Ministro da
Fazenda vae ter exercicio na Directoria das Rendas Publicas.

Ao assumir o exercido desse cargo, encontrei na secção apenas
tres empregados: o fiel de arrnazem Ricardo Costa e os escriptu-
varies Arlindo Martins e Evandro Ribeiro, o primeiro encarregado
da conferencia das notas de importação com os manifestos de longo
curso e os dom unimos de todos os demais serviços, pessoal esse
que, como vê V. S., é demasiado insufficiente, tanto que eram
frequentes as reclamações das partes interessadas.

Esse estado do cousas, poram, aggravou-se ainda mais, subiu
do pinto, em 16 do corrente, com a licença que por motivo da mo-
lestia concedeu o Sr. delegado fiscal ao fiel Ricardo Cada, que
teve de ser substituido polo escripturario Evandro Ribeiro, acasalo
por isso todos os demais trabalhos do expediente a cargo de um
unieo funccionario—o escripturario Arlindo Martins !

Como era de esperar, augmentaram as real ',mações, não só
com relação aos multiplos serviços da secção, como ainda dos da
mesa de manifestos, que lambem lhe pertencem e que não podem
prescindir, para evital-os, de dous empregados, pelo menos, vendo-
me co na contingencia muitas vezes de intervir, para evitar dis-
cussões, que nada adeantani, servindo, ao contrario, para difi-
cultar ainda mais a já demorada marcha dos trabalhos.

Nem se diga que, em occasião de maior afilliencia, eu posa
lançar mã,o de empregados da 2 4 secção, porque nesta só existe um,
o 40 escripturario Vertiniano Meirelles, que tem a seu cargo a es-
eripturação do livro de receita de importação !.

Nestas condições, julgo de meu deves levar ao conhecimento
de V. S. o que nesta representação fica exposto, não só no intuito
de evitar futuras responsabilidades, como e, principalmente, na es-
perança de que o Exila. Sr. Ministro da Fazenda, inteirado do que
aqui se passa, ponha um termo ao estado de atrazo em que por
falta de pessoal se acha o serviço desta repartição.»

O chefe interino Ladisláo B. de Castro Romeu, tambem, tra-
tando das dificuldades com que luta para ter em dia os trabalhos
da 1 4 secção, disse o seguinte

«Em cumprimento ao despacho de V. S. (fliriga-sa ao inspector)
lançado no oficio da Cornmissão de Fazenda neste Estado, sob
fl. 9, de 15 do corrente, cabe-me informar que continala em atrazo a
revisão de despachos, e bem assim o livro de receita e depoza, que
ainda não me foi pwsivel pôr em dia, em razão da falta de pessoal
com que de ha muito luta esta secção, serviços esses quo, para
terem andamento, carecem de que a mesma secção seja auxiliada
por empregados que nella permaneçam, sendo certo que, para con-
servar em dia o serviço da escripturaçãba de selos e organização de
balanços mensaes, tem sido necessario que o escripturario Fran-
cisco Raymundo Corrêa de Castro delles se tenha encarregado fóra
das horas do expediente.»

Resentindo-se assim da falta do pessoal indispensavel ao seu
regular funecionamento, a Alfandega começou de longa data a
lutar com grandes dificuldades, que deviam ser nemovidas, pois,
já quasi todo o serviço estava em atrazo, aggravando-se cada vez
riais as suas condições.

Sem fa,llar no armazem n. 1, que foi balanceado em marco do
j906, quando nelle houve mudança de fiel, os de ns. 2 e4 não eram
:balanceados havia 14 e 15 annos.

O desembaraço da bagagem dos passageiros fazia-se muito mo-
rosamente, não só pelo motivo indicado, como ainda pelas condi-
ções excepcionaes do porto daquella cidade, que não permitte facil
accesso ás embarcações que ali chegam.

Realizada a descarga de bordo para as alvarengas ou saveiros,
necessario aguardar a preamar para que possam as mesmas

atracar á ponte, de onde os volumes descarregados são conduzidos
para o armazom das conferencias.

Com a descarga de mercadorias, ainda maior é a demora, visto
que, além das causas apontadas, é necessa,rio esperar espaço junto
á, ponte de descarga para que possam atracar as alvarengas.

Por maior que fosse, entretanto, a deficiencia, do pessoal, pa-
rece-nos que algumas providencias deviam ter sido adoptadas, que
minorassem a lamentavel atuação em que se achavam os tra-
balhos da Alfandeg,a.

• Não consta das informaçties prestadas já referidas que, de
conformidade com o disposto no art. 60 da Consolidação, fosse pro-
ragado o expediente polo tempo necossario para polo em dia, nem
que houvesse sido distribuido aos empregados. para fazel-o Pra.
das horas do expediente, o serviço de revisão de despachos, me-
diante a remuneração de 10 0/s sobre as differenças por elles encon-
tradas, como dispõe o art. 46 da lei 428, de 10 de dezembro de
1800. tanto mais quanto os erros provenientes de calcitios ou ope-
rações arithmeticas prescrevem no fim de um armo, sendo de notar
que dos 14.22ó despachos que examinámos, muitos estavam emen-
dados nas quantias lançadas não só em algarismos como por
extenso.

Entretanto, distribuiram-se a duas conferencias todos os despa-
chos, inclusive, os de laerozerie, exceptuando-se apenas os dos gana-
mos que se despacham sobre agua.

Medida por certo acauteladora dos interesses tisnes em uma
alfandegs, onde o sorvia() se possa fazer sem dificuldades, niii devia
ser adoptala na do Maranhão, onde o pessoal era insuficiente para
o trabalho mais urgeate, tanto mais quanto, merecendo confiança.
os ampreaados aos quaes se distribniam as conferencias de merca-
dorias nas portas de sabida, podia ser dispensada a primeira con-
rarenc i a, de conformidade com o disposto no paragrapho unha) do
art. 479 da Consolidação, que se tornou extensivo a todas as al i:in-
dagas da Republica, pelo art. 31 das instruções para a execução da
lei n. 640, de 14 de novembro de 1509.

Tratando do atrazo do serviço, não podemos deitar do nos
referir ás adhas de descargas, que não eram organizadas, como
determina o art. 377 da Can,olidação.

Pela disposição citada, est indo terminada a descarga de qual-
quer embarcação, as, falhas, que para tal fim tenham sido expe-
didas, deverão ser entregues na secção competente dentro de oito
dias, sem mais demora, salvo prorog,ação concedida pelo inspector,
por motivo instilicado.

Não obstante ser clara e positiva,como é, essa disposição, vau-
teladora dos iateres•es liscaes, que não polem ficar &salivados dos
empregados a quem compete zelar pela exacta arrecadação das
rendas aduaneiras, não era ella observada na Alfandeaa do Ma-
ranhão, onde durante oito mezes, isto é, de novembro de 1h00
junho de 1907, não se organizaram as folhas de descarga das em-
barcações que p ira aquele porto conduziram mercadorias su-
jeitas ao pagamento d.e direitos. (Doc. n. 13.)

Dessa falta resultou não só a impossibilidade de se proceder á
conferencia dos manifestos, tão recommondada, com to lo o em-
penho, em circulares do Ministerio da Fazen" O. postanto, a diaf-
anidade de se apurar a responsabilidade dos commandasites dos na-
vios em caso de faltas de volumes e demora no desembaraço das
embarcações, como tambem se tornou penosa para nós a verifi-
cação, nos armazeno, da existencia, dos volumes nelles recolhiloa.

Demito da desorganização do serviço, que ficava deste modo
sem a devida fiscalização, era admissivel a hypothesa, que feliz-
mente não se verificou, da retirada de volumes dos armazeno sem
o pagamento dos direitos, facto esse que já havia sido apurado
na Alfandega, de Porto Alegre, quando alli esteve uma commissão
fiscal no anno de 1804.

Procurando justificar essa irregularidade, informou a Alfan-
dega, que o atraio do serviço de que se trata era proveniente da de-
ficiencia do possoai das eapatazias, aggravando mais essa circum-
sta,ncia o facto de serem tirados della os substitutos dos fieis do
amuem para todos os impedimentos destes, bem como a retirada
dos empregados mais aptos para serviços na l a secção em trabalhos
de cópia ou outro mister em que podem ser aproveitados sem oi-
fensa á lei. (Doc. n. 13.)

Como seja esse serviço de natureza daquelles que não podem
ser adiados, parece-nos que, na hypothese, devia ser observado o
disposto no art. 6° já citado da Consolidação, tanto mais quanto as
dificuldades de pol -o em dia iam pouco a pouco se accumulando em
prejuizo dos interesses da Fazenda.

Pouco importava que dos livros de entrada nos armazeno con-
stasse a descarga dos volumes, pois, retardado como estava o ser-
viço e frouxa a fiscalização, nada impedia que no fim de muitos
mezes se viesse a dar um vicio do escripturação ou o extravio do
um dos mesmos livros, tornando-se assim impossivel a verificação,
em detrimento dos interesses aduaneiros.

Sondo conveniente fazer cessar semelhante irregularidade, re-
commendamos, por diversas vezes, ao inspector que providenciasse
a respeito, mandando activar a organização das folhas.
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E effectivamenfe assim succeden, ficando danais de muitos (lias
isramplas tida s as falhas para a devida conferencia dos manifestas
e dessanbaraço dos navios.

Iseirçt7o de dire.:los

Conforme se acha esOtbelecido nis Preliminares da Tarifa
das _UNI-dee-as, es chefes das ropartições aslitaneiras podem,
indep ;1th:diamante de autorização superior, esticador, em go 11-
qum- tampo, isenaão 41e direitas a certas mercadorias nelas men-
cionadas

'
 me Halita re oierimentos da parte iateressala.

lia tambem mercadorias a que, p lei especial ou em vir-
falo de decreta do poder competente, ficam isentas do pagamento

de (brado ! , quando importadas dentro de um exercido ou do um
prazo limitado peat empraza, companhia, 0 1.1 mesmo particulares
aos caules foram concedidas as isençõss.

Nestes ultimos annos niunerosas teem sido as isenções, dada;
principalmenta em leis orçamentarias, da materiaes para obras
de utilidade ptiffica, que muito podem COAC3PrOP para, o de;orivol-
vim oito da indastria, agricultara, commereio e navega,ção do
raiz.

Como, porém, nece-sario garantir os interesses da Fazenda,
d. privada do pagamanto de (brades que proveriam dessas merca-

dadas, no são piavas as disposições eXpe lidas para evitar abusas
e que tenham muitas vaze; moisao o processo seguido para a par-
missão, nas ai fandagas, da retirada dos artigos, cuja cancessiso foi
solicitada.

Por nia:Or que tenha sido, entretanto, a fiscalização, por mais
cautelos,a, que se revele a administração publica em conceder isca-

e 3, muitas vezes suei:ele que, á, sombra dessas concessões, pro-
cura-se iludir o fisco, contrabandeando-se mercadorias que de-
viam ser destinadas a um lim determinado de utilidade publica.

E' certo mie o legislador previu a hypothese, maniando in-
timar o concsiotarm para sustar quaboaer applicassla dos obje-
cto:4 em tias condições isentos de direitos, enviaria) o caso não
lbr reiadvido pelo poder competente.

Não obstant a posam, todas essas msdidas, nada tem impe-
dido as fraude e abasis commettidos alui ou ali, em uma ou
outra rapartiçÃo aduaneira, já porque a fiscalização se tenha al-
gumas vezes arrouxado a poata de não evitar qualquer prejuizo á
Fazenda, já p isque) Os inultiplo.s adailldos do que lançam mão Os
contrabandistas são de tal orlem, que nem sempre se descobrem
corofacilidade

'
 por mais prevenido que se tenha o animo.

Essas considerações nus fo .am suggeridas a proposito de um
facto grave occorrido com a Companhia de Navegação a Vapor do
Mararddia.

Reaevando os a companhia com o oov, ,rao Federal, por cinco
anuo, o confrade eelebra • :o em O de julho de 1901, em virtude do
decreto n. 2.09, de 2S de março do mesmo armo, para o serviço
de navegação entre os Estados do Pará, Maranhão, Piauhy o Ceará,
alam da subvenção animal da 200 000., °Wave isenção de direitos
de emisiimo e de expediente para machinisniss, materiae.s. ; e sobre-
salentes que por ela fossom importados para sou serviço.

Em novembro de 1900, o delegado fisca l , naquelo Estado, teve
denuncia do (pie mercadorias isentas de direitos, que aquela com-
panhia, recebia, eram illieitamento desviadas para o commeredo,
abusando ella deste modo das vantagens que lhe haviam sido con-
cedidas.

Sciente do facto, o inspector da alfandega, em virtude da po
taria em que o delegado fiscal recommendava que se informasse do
que havia de procedente na denuncia, abrindo inquerito a respeito,
designou um conferente que, organizando o processo, chegou a con-
cluir que effectivamenta a comoanhia referida estava negociando
com algumas das mercadorias que recebia livre do direitos, e4a-
belesendo assim desleal concurrencia ao commorcio importador.

Jsi8 mercad irias, importadas em qu mudada superior ás ne-
cessidades do seu costuno, de conformidade com a autorização con-
cedida, em vista da relação apresentada e devidamente rubricada
pelo respectivo fiscal, eram remettidas á casa cammercial de Albano
M. da Silva & Comp., estabelecidas na capital do Maranhão, onde se
vendiam por preços inferiores aos do mercado loca/.

Oceupava eniio o cargd de director gerente cl companhia o
tenente-coronel Francisco X. de Carvalho, a quem se afitam() a
autoria do fraude, visto ter-sa verificado ser elle que, em vez de
mandar recolher as mercadorias retiradas da alfandega ao deposito
ou á fundição da mesma companhia, como fazia suppor, ordenava

carregadores que as entregassem á difunda casa commercia
de Albano M. Silva SC Camp.

A intenção criminosa se revela ainda, não só no facto de he ver
sido substituida a marca adoptada em seus volumes CNVM (Com-
panhia de Navegação a Vapor do Maranhão) para CV, como na
falta de escripturação nos livros dos volumes com que negociava,
não constando taanbem, por esse motivo, da escripturação dos
livros a entrada dos referidos volumes nos seus armazens.

Em officio n. 85, de 22 de maio do corrente armo, o delegadb
fisçal remetteu a V. Ex. a declaração da Companhia de Navegação
a Vapor do Maranhão, representada pela sua. actual directoria,

que attrilmo ao seu ex-gerante sane ii . e-csrosal Ftansiseo Xai
de Carvalho toda a relimsabilida(a (1) ato eliminoso losonunar
cio de mercadorias que gosavam ie isdiç - o do direitos, e es;a,
daração importa no reconhecimento, pela propria disectof ia. dia
fraude que se praticava com as mercadorias isentas do d.iseiaoa,
imporia(' is, como deviam ser, para uso da companhia.

Não O preciso esforço para se embacei; que, possaiado apelas
poucos vasio:'es para o serviço da navegação, viesse Ti,
companhia' a importar em um afino, coarei me consta das reliwrieg
0:~11t,PS na Alfandega, quantidade exag,getada de mersadorias
que não podiam ser constunidas em tão dia° espaço de tempo.

Bassa dizer que, dos artigos, que se affirma lia-coem sido son-
irabandeados estão mencionados na relação apresentada em IRA
50.000 kilas de kerozeae, ou sejam 1.'721 caixas Com 3.148 latas
10.000 kilos do oieo de petrole ) escuro para lubrificação ; 5o.000
halos de cordoalha do diversas qualidades e mais 25.0o0 lils do
cordoalha de linho, 10.000 kilos de terebinthina ou agua-ra,
passo que, de carhureto, para iluminação dos vapiaca pelas ile-
clarações da relação de que se trata, necesstava 150 somente
de 500 Mies.

Não consta que do lb-limita em ',muna remettido ao The oaro
Federal se houvesse amurado a importancia do prajuizo causado á
Fazenda Nacional cem a transacção ilidia das mercadorias isentas
de direita! , mas, si a Companhia de Naves ição a Vapor do Sfaa
sultão recebeu nos anus de 190:1, 1901 o 1005 a mesma quantidade
de mercadorias importa las em 1933 , conformo se vê das aespeetiv as
relações, o si as impartadas 'lasso ultimo armo eram, em parte',
desnecessarias para seu consumo, é forçoso concluir que, de long;:t
data, abusava ella das vantagens concedidas, fazendo, commercio
com artigos isentos de direitos, commeraio sarnento descoberto no
anuo proximo passado e ainda assim por denuncia

Besalta do exposto a falta, de fiscalização em uni servia() de
tanta importancia, não si verificando o destino que a companhia
de que se trata dava as mercadorias que importava, pois sarnento
em março do corrente armo, isto é, muitos mezes depois de desca-
berta a fraude, foi que o delegado fiscal resolveu designar tun confe-
rente da Alaindega para servir de fiscal, CCM° consta do officio
n. 31, do referido mez da Delegacia do Maranhão.

Havendo terminado em dezembro do armo lindo o coniracto
que á nos referimos, em virtude do qual gosava a companhia dti
isenção de direites, tem ella pago no corrente exercicio
direitos das mercadorias que importa, em cujo numero não:
con , tam, das notas apresentadas pela Allandega, aquellas	 (oiti'
fazia commercio, facto esse que vem confirmar a desuecessidadís`,
delias para seu consumo e, portanto, que as recebia unicamente:
para transacções

Si a fiscalização externa Sobre as isenções do direitos estaval
como se vê, completamente abandonada, não era tambem féltSis
como devia ser, o serviço de entrega da mercadorias, em vista das
relaeWs existentes na Alfandega, e das ordens que as concederaM.

Da facto, o livro de registro das ordens de isenção não se acha
regularmente escripturado sendo, por esse motivo, diaba' o morosa
o exime da quantidade de mercadorias aos poucos recebidas em
ca.da vapor o retiradas pelos cencassionarios.

Do alguns lançamentos não consta a quantidade de volumes
ou de mercadorias retiradas em cada nota de despacho, não se
podendo facilmento verificar si unia ou outra empraza ou com
panhia recebeu, com isenção, mais do que lhe foi concedido.

Foi nestas condições, que a mesma Companhia Nacional da
Navegação a vapor do Maranhão, tendo tido no atino de 190C
isenção para 2.000 .kilos de alcatrão, retirou, pela nota n. 0.82(3,'
de agosto do armo fiado, 2.404 kilos, differença, para mais, da
404, cajos direitos, embora insignificante s , deviam ter sido cobrados
pela Alfandega, em virtude de officio em que chamamos para e
caso a att mçao do inspetor'.

Não ficou, porém, ahi a falta de fiscalização sobra as isenções
do direitos.

As facilidades com esse serviço, que se fazia, não se examinamilq
detidamente as relações que acompanhavam as ordens da Direr:
ctoria do Expediente, notam-se nas declarações existentes no; des-
pachos ns, 759, do 19, e 8.072, de 27 de outubro de 1910, e 1.433, da&
25 do fevereiro do corrente anno, dando-se como isentas de (Iireitba
mercadorias que não podiam ser retiradas da Alfandega em tua'
condições, isto é, antes de comedida a ordem de isenção' que devia`
em tempo ter sido solicitada.

Pelos documentos amnexos sob o n. 1-1, vê-so que a responsabi-
lidade dessa acto cabe aa 3° escripturario Arlindo de Souza Martins.,
por haver declarado que existia ordem de isenção para os oli;ectiis
a que nos referimos; ao 40 escripturario Evandro Alves liheiro.qiie
lavrou o termo em desaecôrdo com o despacho do inspector, que
reportou ao telegranuna de 20 do junho do 1900 do então alinistiW
da Fazenda, o Exm. Dr. Leopoldo de Bulhões, conforme a pcirtaNti
n. 01, da Delegacia Fiscal, concedendo isenção unicamente pitèia
saieos e não para os objectes do que se trata, é, finabliente, ao dl'
interino da I Secção, Egidio Osorio Porfirio da ,lotta a queM o os-
cripturario Adindo de - Souza Martins accusa do lhe haver dadii_
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ordam verbal, deelaranlo exis,ir a isenção que, de facto, não havia
sido concedida para os objectos, que assim foram retirados sem pa-
gamento de direitos.

Divers.;s ,asos dc fraude

No correr dos trabalhos de inspesção, tivemos conhecimento de
diversos factos que se deram na Alfandega do Maranhão, em (lufe-
rentes épocas.

Esses factos, a que já nos referimos no começo desta exposição,
podem ser classificados, quas i em sua generalidade, como roubos
praticados DOS armazens da alludida repartição pelo pessoal das
ca,patazias, sem cunho de originalidade, embora sejam alguns
delias, como dissemos, mais ou menos graves, pois não ha Alfan-
dega, da Republica, onde se não tenham verificado casos identicos,
C até ás vezes succedrindo-se com frequencia.

O mais importante de todos cites, deu-se no armazena n. 3,
em 191, ha seis anuas, portanto, com diversas caixas de manteiga,
cujo conteddo foi roubado e substituido por carvão de pedra, ser-
ragem e ferro velho.

O fiel Oswaldo Othon Mendes, a quem cabia a responsabilidade
directa da fiscalização sobre o pessoal que trabalhava em seu
arma,zem, depois de organizado o processo administrativo, foi
demittido a bem do serviço publico; ás autoridade compatente re-
quereu-se o sequestro dos bens que lhe partenciam, remetteram-sa
ao representante da justiça federal as bases necesarias á organi-
zação do processo criminal ; ao Thesouro Federal foi tamboril
remettido o processo administrativo em original.

Era, como se vê, uma questão vencida para nós, como outras
rasultantes de factos alli occorridos, pois organizados os devidos
proa, ,ssos, apurada a falta, indemnizada a Fazenda Nacional, punido
o reponsavel, quando havia base para que ess providencia fosse
tomada, nada mais nos cabia fazer, eram factos do que o Tliesouro
Federal já tinha tido conhecimento e, portanto, questões mortas para
nós, cuja incumbencia não fera apurar faltas já, apuradas, renovar
processo; re,mettidos a0 Thesouro.

E' certo que houve demora excessiva na organização dos pro-
cessos relativos a alguns dos factos a que nos referimos, é certo
mesmo que muitas marstries, agitadas na Alfamilega, da Maranhão;
só muito demoradamente teem sido resolvidas, mas isso não im-
porta afirmar que os factos não tenham sido apurados e os seus
autores administrativamente punidos.

Entretanto, o juiz seccional davelle Estado, inimigo rancn-
roso do inspector da Alfandega, bago de ser urna garantia aos in-
teresses da Fazenda, tornou-se, pelo contrario, um elemento per-
turbador da regularidade do serviço ilaqueara repartição.

Como se vê da exposição do referido inspector, a quem roem, -
mondamos que prestasse esclarecimentos sobre diversos factos
que alluditt o jornal Pacotillto, não porque delias já não tivessemos
tido sciencia, mas; porque era preciso tornar oficialmente conhe-
cido, o que de facto se havia passado a respeita, o juiz seccional.
commettendo um erro de officio, compareceu á Alfandega, com
permissão do delegado fiscal, para abrir tnqueri!o criminal ante,
de conclui* o processo administrativo de um dos factos que -lli e
deram!

Esse zelo apparente pela causa publica não era sita° o desejo
de desautorar o inspector daAlfandega, pois, como é corrente no
Maranhão, o referido juiz seccional, homem apaixonado e palitico,
deixou cair em prescripção um desses crimes, praticados na alfan-
dega, sob o fiai], o futilissimo pretexto de suppostas ameaças, como
si a justiça pudesse, porventura, recuar demite da attitude hostil
de uni criminoso !

Não é nosso propasito defender ou acercar quem quer que
seja. pois, alheios, como somos, aos interesses loca,es, orar a cousa
não visamos, sinão dizer a verdade, expando os motivos pelos quaes
não tratamos dos factos a que se refere a seguinte informação pre-
stada pelo inspector da Alfancleg,a.

atoando cumprimento ao oficio de VV. SS., n. 20, de 24 de
agosto ultimo, determinando sejam por eeta inspectoria, minucio-
samente explicados o; factos graves a que se referem os dou s nu-
meros do jornal Pacotiaba, que ao mesmo vieram annexos, passo a
informar o seguinte:

a Quanto aos casos dos negociantes Porfirio Castro & Comp.
Oliveira Santos & Comp. e Leocardio Santos Irmão (Sc Comp. da
Pa-r na hyba ;

a Que submottidas; a despacho as caixas de Porfirio Castro
sç.: Comp. marca PC—C, ns. 21/2J, que, • segundo a nota apresen-
tada, deviam conter manteiga, verificou-se, entretanto, encerra-
rem ellaa serrarem, carvão mineral, etc., o que foi, sem perda
de tempo, trazido ao meu conhecimento pelo encarregado da con-
ferencia interna, em vista do que nomeei uma commissão para
examinar o caso, a qual verificou ter todo o fundamento a repre-
sentação que a respeito me dirigira o conferente do despacho, o
Sr. escripturario Carlos Octaviano de Moraes Rego.

• Estavam as coaste neste pé e tratava de mandar organizar o
necessario pracesso, afim do apurar-se o facto e de ser descoberto
o seu autor ou yespon;ayel quando, no dia subsequente, pela ma-
nhã, anpareeeu-me em casa o Sr. Antonio Luiz do Castro, um

dos membros da referida firma, e enfio revelou-me que, na vos-
para, quando no armazena o. 3, onde se dera a alluilida (amarrou-
eia, se procedia a exame nas caixas em questão, eito achando
singular o que se passava, percorreu com outras pessoas, tanto
quant lhe foi possivel, os diversos compartimentos daquella
depondencia da Allandega e tiveram então occa,sião de reparar
qu em uni deites existia, atrás de urna barrica de farinha de taigo,
si me não fa l ha a 111011.0Pa, nu s caixa aborta, e pmque lhes
pare.esse que alia estava ali como escondida, entenderam de
observal-a com attenção e, de facto, o fizeram, reconhecendo, em
resultado, conter apenas serragem e alguns pedaços do carvão da
pedra, e concluira polindo fosso, a bem dos interesses da sua
firma cominorJial, semelhante facto averiguado por mim mesmo,
afim de verificar-se o que havia de verdadeiro a respeito.

«Reflectindo sobre o que me acabava de ser exp isto, com
uma franqueza tal que denotava estar a firma por . elle repre-
sentada, na occasião, completamente alheia á occurrenc i a que se
acabava de verificarmesolvi desde logo dar urna busca no ai mazerr,
e nessa intuito tomei as cautelas no 'assarias e convenientes.

aEffectivamente, na segunda-feira (9 de setembro de 1901)
primeiro dia util que se seguiu ao feriado e ac, domilgo, com-
pareci na repartição ás 8 1/2 horas da inanirão, e, acompanhado
dos Srs. chefes das l a e 2s ,ecçTes, guarda-mór e administrador
das capata,zia,s, previamente designados, achando-se presente o
respectivo fiel Oswald 0,hon Mendes, assim como o dito nego-
ciante Antonio Luiz do Castro, dirigi-me á referida dependencia
e nli ordenei fossa aberta a porta de entrada.

«Feito isto, procedi á assentada busca, oncontr indo, com
&feito, a caixa a que alludia o negociante Antonio Luiz de Casta- a
a qual tinha a masca LSI & C. e o n. 01, e achava-se nas confliçries
por olhe descriptas, e, continuando semelhante diligencia, encontrei
mais dllits caixas, totalmente vasias, que, alia s , deviam timbrai/
ter contido manteiga, segundo as inseripçõe,s guie nanas se viam,
sendo urna da mesma marca L—S1C. n. GO e outra da marca
OSC. a. 9 a, ainda um sacara cheio de serragem e carvão de pedra.

aFffectuados os nee rssirios exames e interrogados a respeito
o fiel e o seu contra-fiel Rogerio Ricardo da Silva, fiz lavrar
o competente ttrmo, o qual assim como o de appvehensão e a
representação do Sr, escripturario Carlos Octaviano do Moraes
Rego, constituem, com outros document; s, as peças iniciaas
processo administrativo então organizado. E porque tivesse ve-
rificado, por occasião da dita laaca, certos indicios reveladores
de outras irregularidades, quiçá, não menos importantes que as
já referidas, resolvi submetter o mesmo armazena a um balo aço
especial e rigoroso, o que de facto fiz.

commissãa nomeada, e apuar' de todo o esforço que fez,
não chegou a um resultado definitivo, tios os embaraços e (14km/-
dados que encontrou no desempenho dessa tarefa ingrata, em cause-
guerreia do p aSSilno estado da escaipturação, sem duvida, assim
anarchizada propositalmente para dificultar, sin'L tornar im-
poss i rei qualquer exame ; resultando dahi a necessidade de nos a
escripturação afim de se poder chegar ao conhecimento exacto
das condições do mesmo armazena e da ree»nsa,bilidrule do fiel
respectivo ; o que, entretanto, se não effeetuou, pelas .r.zões que
passo a expor.

(Com a retirada dos Ss. Alexandre Cantanhede Collares Mo-
reira e Severo Angelo de Souza do St3I'V i ÇO de canfereacias
despachos, para constitu irem a commissão encarregada do balanço
a que já me :aferi, sm Pouco tempo começaram a chove; recla-
mações por causa das demoras que se davam no processo dos
despachos e sabidas de mercadorias, occasionando o pagamento do
pesadas armazenagens, visto a falta, quras i absoluta, de earpre-
gados.

«Em tal emergencra, aesolvi suspender semelhante serviço,
para ter proseguimento logo que as condiçies da repart i ção o per-
mittissem; não o tendo i nfelismente conseauido realizar até hoje,
viAo em aal., teien, mellio alo Z.V-, condições que determinaram
aquelle acto.

«Como se ve, s :ariana marcas PCC, 0S-1-C e LSI+CF acham-
se comprehendidas no proaessoja concluido; o qual, em que paro
ao autor das Tomes da Pa,ori/h4 sc acha id NO Thesouro
em original, amido sido sambem remettido, por cópia, ao procura-
dor da Republica, neste Estado, para os fins de direito, conforme se
verifica, do moio inequivoco dos ~amontoa juntos de n s. 1 4.

«Houve, é certo, alguma demora no preparo do :We l ido as, o-
cesso, mas semelhante demora não pôde : de forma alguma, ser
attribuida ao encarregado de orga,nizal-o, e sim a circumstancias
in lependontes de sua vontade, entre as quaes o facto de ter compa-
recido nesta repartiçiio, com permissão do delegado fisco!, o Sr juiz
seccional para syndiccw das ocurrencias eai questão, aEtcs de
coNcluido o processo adminst-at:vo, abri,ulo ao mmo temp„ uma
especie de devassa S0 7)re omur5 factos, que, aliás, nenhuma »dação
tinham com os de que se tratava, a maior parte dos quaes até
dados na administracção anterior á minha, de que procurou tirar
partido 'o ex-fiel Oswaldo Mendes, fazendo crer, corno foi publico e
notodo na repartição, que o Dr. juiz seccional assim prOCOdC 41 em
virtude de denuncia sua.
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«Não acredito que assim fosse, mas o que é facto é que a ata ¡-
tudo insonte, e inexplicavel que assumiu o ex-fiel Oswaldo Men-
des, as ameaças que com uma certa petulancia dirigia ao pessoal
das ca.patazias, fez com que este se retinhisse.

«Dalli as dialeuldades com que teve de lutar, de certa data em
diante, o encarweado do processo para arrancar dos trabalha-
dores, que ainda não tinham sido ouvidos (e era a ma . or parte)
qualquer cenfissão, por mais insigniaca,ate que fosse, que pudesse
trazer luz sobro a questão, embora mesmo termo.

«Esta circumstancia, influia tambem muito para e demora
que houve no julgamento por parto desta inspectoria.

«Com rei ação aos casos das caixas de Jorge Santos e de Lin°
Valente & Comp., provavelmente appa,receram depois e ainda ia)
foram apurados totalm .nte pela razão que já expuz.

«Releva ponderar que é realmente extranhavel o modo desa-
brido com que o articulista da PocotilIct investe contra a minha
administração, (piando não tem elle uma só palavra para concla-
mar o procedimento do infiel depositerio—o ex-fiel Oswaldo Mendes
—que, sem duvida, a seu ver, é um puro! E tanto assim e que ald
hoje n (70 c msv gee nada se lenha movido em jedJo contra cite.

«obre o pedido de indemnizição dos negociantes Porfirio
Caetro (St Comp.

«A este respeito, tenho a dizer qu e felizmente a esta reparti-
ção nenhuma responsabilidade cabe peia demora que tem havido
em ser realizada a indemnização a que realmente teem direito os
referidos negociantes.

«Com efeito, tendo el/ea requerido em agosto do 1903 lhes fosse
satisfeita, á custa dos cofres publicos, a importai-leia carrespondento
ao valor (las mercadorias extraviadas, apressei-me em consultar á
Delegacia Fiscal a resa_ato, afim de poder d ar á sua petição o de-
vido despacho, tendo ficado a minha consulte ate hoje, sem solução,
não por culpa do Sr. &legado fiscal, (pie, aliás, tambem empregou
os meiGs ao seu alvance para sor realizada a indemnização, mas
por motives independentes de sua vontade.

A prova do que fica exposto, teem-na V.V. S.S, nos docamentos
ns. 1 (já citado) e 5 a 8.

«Quanto ao caso de João Pedro Climaco.
«Peles documentos juIlt ssob os ns. 9/11, podem V.V. S.S. ficar

Inteiramente ao facto de tal liesão do desanparecimentoq
dos apparallios perteacmtes á rte, 1V; > s. !erft.	 Brazili(w Te!ejrap14

Co ,Pprt,ey, ii,mVel,do procell no ito desta rep trtição, ác.‘rea de seme-
lhante occurreacia, Convin lo observar que Co tenho lembrança
de ter havido intervenção da legação ingleza 119 a esumpto de que
se trata.

«O que houve, si me não falha a memoria., foi o seeuinte: •
«Ainda Ao estava no preparo do processa e muito longe do tim,

quando em principio de Pau° compareceu perant ) esta impe ;teria
o Sr. Etina,rd Artilur Dawemport, chefie da respectiva estação neste
Estado, polindo lhe fosso pe,rmittido despachar os alludidos appa.-
relhos, visto reconhecer perteacerein eliem á. companhia de que era
representante.

«Como fira desatteadido, com todo o fundamento, visto
não estar ainda concluido o processo que sobre o facto estava
em via de organização, dirigiu-se elle ao governador (doc.
n. 12), afim de que lhe fosse permittido despachar os appa-
relhos sobre que versava o referido procesw, no que foi desatten-
dido nem podia deixar de sol-o; sendo, portanto, esses objectes
despachados só depois de preenchidas todas as formilidades legam
o de reconhecida a identidade dos objectos reclamados.

«Quanto á demora havida na organização do processo, de que
tanto cabedal tem feito o articulista a que me refiro, do documento
n. 10 vê-se, á evidencia, o que a motivou e, bem assim, que para
ella em nada concorreu esta inspectoria, sendo para notar que o
primeiro empregado que nelle funecionou, o Sr. Dionysio Silva, não
pódo absolutamente ser suspeito ao referido articulista, como tara-
bem não póde ser eoreiderado suspeito o seu successor, o Sr. Faria,
cujo caracter está fóra, do alcance de qualquer malevola apre-
ciação.

«Por conseguinte, a mim só me cumpre responder pelo tempo
decorrido de 17 de setembro de 19)1 até 21 de março de 1902,
quando, deixando de cincordar com o parecer do Sr. Faria, que
opinou no sentido de soro processo archivado por falta de provas,
mandei que se extrahisse cópia do mesma para ser remettido ao
Dr. procurador da Republica, afim de resolver sobre qualluer
procedimento que, porventura, pudesse caber além do administra-
tivo.

«Para esta demora concorreram causas diversas, sendo uma
delias e a principal o achar-me nessa, occasião bastante atarefado
com o estudo de questões de maior relevancia, alem, de que fal-
taram na repartição empregados para tirar cópias, não só deste
processo, como de outros papeis de não menos importancia.

«Sobre o caso do Alfredo Augusto de Oliveira, ex-mandador
das capatazias.

«Ofereço á consideração do VV. SS. os documentos juntos, sob
n. 13, dos qua,es verão como se deu efectivamente semelhante oc-
eUrroneia, para a qual concorreram as condições em que se tem

achado esta repartição em consevencie. da alta de emure

galos. elloi verificarão tambem VV. 'S. cia r> pane desta
inspectoria foram decretadas tod as as dilieen d is no sentido de
aparar-se, sem perda de tempo, e riponsabilida le do leliqueatre
afim de que não ficasse olhe impune.

«Quanto á Fazenda Publica, nada eolTreu :111 io seu int -e.e.so,
cimo se ve ainda dos citados doeum

«Devo, ao concluir, declarar a VV. S. o vae aVo um dever
cem anula, que o distineto fan)cionaeio, que então dirigia a

seceao ao te se 1eram os raetos de que 1113 0011110, O Sr. Egidi0
°serio Porfirio da alota t, aproveitam! ) no g:er viço daquella repar-
tição O ex-manda , lor das cap Ltazias Al!'rd to , Augusi do Oliveira,
o fez de accórdo com esta inspecteria.

«8obre o caso dos despaciutute	 . eeles	 eaxeiros despa-
chantes.

«Reporto-me ao que já infoY -lei a respeito e con ,da da officio
que dirigi a VV. S. em datado 23 do mez paso,do, sob n.
e a isso me limito.

«Quanto ao e aso do porteiro.
«Sobre este ponto limite-me a dizer que o pe: toiro, °Votiva.-

mente portou-se ei ai, como se evidencia dos terias tia pirtaria
que expedi a respeito (junta par cópia sob n. I) e que a pena
imposta considero-a praon.cional á falta commettida, maxima
attendendo á avançada idade do empregado.

«Si em vez da pena imposta, lhe tive se applieado a de sus-
pensão, teria da mesma lin' ,na incirrido no desagrado e censura do
articulista intransigente, como se tem mostrado no oeio profundo
que nw vota, cuja causa, aliás, me é ate hoje desceaheaade,,

«Em todo o case estou tramaillo, por eie a con!eiencia em
nada me accusa„ ao coneeario sucederia si me t . vesse excedida, dei.
xa,ndo-rne levar pelo desejo do aggradar m. quem Ituer que rosse.

«Com relação ao caso dos rdvolv 'res.
Este lacto não tem a importancia, que se lhe tem querido at

tribuir, nem m smo quanto ao incidente do extravio que se deu,
como nisso a demonstrar.

Em novembro de 1891 foram pela Caaperativa Marinho ise do
Comum ), sieiedade hoje extincta, submettidas a despacho duas
caixas, nina ESNI ns. 171 e 38 ), vindas de tambor ;O, no vapor
inglez Orig ?km, aqui entrado a 29 de setenbro du dito :muno.

«Por ocasião da conferencia interna, que foi commettida at
Sr. eeeripturario Archimedes Magno de Castro Rego, verificou este
encerrar a primeira das mencionadas e Lixas, que se aeliani descri-
ptas em a respectiva nota, com a declaração de—ignora-se o conte-
ndo revolveres e 14 kilog ,z).innios lo esp det Is para ar-
mas do logo, em ca,rtuellos e wrega,do; de hal I, pelo que roi o interes-
sado manado por se ter veritic ido a hyeoteeee do § i s do :irt. 2 )8
da Conso!i.lae'io de 1835, e mandado reco'ber o volume ao a !nuvem
naeioaal do Rio das Bicas, em virtude de unia elucidar do Ministerio
da Fazenda., então em vig ).), que prahibia fossem tlo , p Miadas sem
lbantes mercadorias.

«Do proce . so aunexo á nota do despacho. nada se e icontra que
denote ter sido posta em duvida a identidade do volume, come
mais tarde maliciosamente se quiz fazer acreditar.

«Agora o incidente a que acima agudo.
«Voltando o volume do armazom da polvora, já em minha

administração, por haverem cessado os elteitos da citada circular,
determinei fosse o seu conteudo classificado, afim de ser posto em
hasta publica.

«Não havendo appareeido licitante na primeira praça, foi
o volume sabmettido á segunda, não se havendo então realizado
a veada., por se ter verificado a falta do oito revolveres, falta
dada depois da classificação.'

aErn consequencia dias°, o presidente do leilão, que era o
Sr. conferente Dionysio Jos.é do Oliveira o Silva, representou
inspectoria, sobre o lacto, mandando esta proceder ao necessario
exame, ao que devia ter seguido necessariamente o competente
jalgamento.

«E nunca mais ouvi falhar em semelhante negocio que, com
todo fundamento, ficou para mim terminado.

«Por conseguinte, não me deixou de causar urna certa sur-
preza, quando em outubro de 1901, si me não falha a memoria,
recebi do Sr. Dr. juiz seccional um officio pedindo-me inform:,-
ções sobre semelhante occurrencia, e com tal minuciosidade, que
deixava ver que o autor da denuncia, o ex-fiel Oswaldo Mendes,
conferme depois circulava, só a podia ter as im redigido, tendo a
vista o processo desencaminhado e considerando-se o grande espaço
de tempo decorrido de janeiro de I90a, quando, segundo toda a
probabilidade, foi iniciado o referido processo, ata outubro de 1901,
rnez ern que, como já expuz, me foi expedido o citado officio.

«Tudo quanto acabo do expor consta tio inquieto a que man-
dei proceder, afim de apurar o que havia de verdade sobre Os
factos que constituam o assumpto do aludido officio.

«Chegado o inquerito a certo ponto, agnardei que o Sr. Dr, juiz
seccional voltasse á Alfandega para ultimar a devassa iniciada,
afim de dar-lhe coahecimento do que se havia apurado mas tal
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não succedett e então julguei o caso do extravio, condemnando,
como responsavel legal, o administrador das capatazias que
promptamento recolheu aos cofres desta repartição, não só a i'mpor-
tancia dos diraitos devidos, corno tambem o valor dos objectos des-
encaminhados, para ser entregue a quem de direito. (Doc. n. 15).

«E assim terminou esse malfadado incidente.
«Deixo de juntar cópia do inquerito, por falta de tempo o de

empregado, limitando-me, portanto', ao documento já citado.
«Quanto ao caso da parafina.
«A este respeito, cabe-me dizer que semelhante facto, assim

como outros a que o referido jornal tem por mais de unia vez a Ilu-
dido, não se deram na minha administração, como ai articulisat
tem querido a toda força fazer acreditar, mas na do meu ante-
cessor, o Sr. Josi s Augusto Corrêa, que, diga-se .verdade, caunpritt
o seu dever, promos-endo a punição dos seus autores ou raspou-
sav eis.

«Como s3 vê, a mim só coube a venda da referida mweadoria,
na qual houve, O certo, grande demora, devido a motivos total-
mente independentes da minha vontade, s nulo uma d is c:insas
eircumstancia de nunca apparece .a licitante, quando ia dia um
praça, venden lo se afinal por bom preço, como tudo se evidencia
dos documentos ns. 16 a 21).

«Diz ainda o articulista que as faltas pes:-.ti Alfandega s; sace,c-
dem com urna frequencia que aterra e desanima.

«isto mesmo tem elle já escripfo por varias vezes, alludindo,
porém, a faetts que de forma alguma podam affeetar os credi tos
da repartição a meu cargo, e muito menos depor contra a prabi-
dada dos in ,, us dignos collegas, entre os quites alguns amigos do
articulista que, no afim de ferir-me, deites esmecetese de modo
imperiloavel

«Pelos documentos juntos sob 13S. 21 e 22, firmado um delias ata::
por funccionarios ins ispeitos ao dito articulista, verão VV. SS. a
natureza dos factos que tanto desalento lhe toem produzido no
animo.

«Peço toda a attenção de VV. SS. para urna eireumstancia
digna de, nota, qual a do figurarem sempre nestas questões o nome
do ex-fiel Oswaldo Othon Mendes e o do seu cunhado Dionysio José
de Oliveira e Silva, o primeiro como denunciante e o segundo como
inform inte.

«Concluindo, cabe-me dizer que, segundo informaçies que
consegui colher de fonte limpa, a acção executiva movida pela Fa-
zenda Naclonal contra Oswaldo Mendes subiu em gráo de appellação
para o Supremo Tribunal Federal em 30 de janeiro de 1911 e bem
assim que deixou de ser intentada acção criminal contra o dito
6X-fiel, por não se ter enconteado no proces o admini,trativo base
para um tal procedimento, tendo sido por isso archivado o pro-
cesso.»

(Annexos 11. 15).
Alorinzento conimercial

Productor ontr'ora de diversos artigos em que consistia a sua
riqueza, o Estado do Maranhão não se achando preparado para
resistir á transformação do trabalho operado pela lei 13
de maio do 1888, nem havendo depois reorganizado o serviço agri-
cola, como fizeram outros Estados d t Repablica., está actualmente
reduzido a exportar quasi exclusivamente pequena quantidade de
algodão, excedente ás necessidades do consumo de suas fabricas de
tecidos, fundadas p ide no interior, parte na cidade de S. Luiz,
com o capital de cerca de 18.0(10:000$000.

Abandonadas as antigas fabricas de assuca,r, abandonada igual-
mente a cultura do arroz, não se havendo curado da exploração
de outros artigos nem de outras fontes de riquezas, naturae3 não
existindo portanto producção correspondente á, prosperidade de que
gozou aquelle Estado, a crise economica, em que elle ora se debato
ora fatal, como fatal ora o pauperismo de todas as classes sociaes
e o desanimo que a todos domina.

Esse estado de cousas para o qual não ha urna prompta so-
lução, produzindo, por força, das circumstancias, a emigração de
trabalhadores e de operados para as regiões amazonenses, em pra-
cura dos recursos necessarios á subsistencia, vem reflectir-se dl-
/,:atamento na importação pelo retrahimento do coma-tordo o
conseguintemente na, rendas publicas, quer federaes, quer esta-
duaes.

Como se vê pelos quadros demonstrativos annexos (doc. n. 16),
a renda arrecadada na Altandega do Maranhão foi no anuo de 1905
de 4.978.638$303, descendo no anno seguinte em 1906 a 4.100,659$266
oa menos 877:974037 do que em 1905.

No primeiro semestre do actual exercido a arrecadação foi de
2.083:5a4$2o9, não havendo probabilidade de exceder á do armo
proximo passado.

A essa arrecadação corresponde a tonelagem de mercadorias
entradas no porto da capital. 	 •

EfTectivamente, no atum de 1905 foram alli importadas 25.256
toneladas de mercadorias; em 1906 quasi a mesma quantidade
25.247 e no primeiro semestre do corrente armo 13.023 tone-
ladas.

O Estiado do Maranhão importou diversas mercadorias. não
, n;) nacionaes como estrangeiras, do Rio de Janeiro, Pernambuco,
Ceará, Bahia, S. Paulo, Pará, Rio Grande do Sul, Amazonas,
Alagoas e Parahyba.

Das inevcado,ias estrangeiras despachadas para consuma
exnortou, por cabotairem, no anno de 1905-6.361 volumes no valor
olhei ti de 527:312315; cio 1905, 8.331 volumes no va'or ()tildai do
157 :69350 ; e, finalmente, 6.954 volumes no valor cada' de
581:198714 no primeiro semestre de 1907.

Por esses dados, se vê que ha um movimento ascendente no
valor das mercadorias que, desde o armo de 1905, são despachadas
na Alfandega do Maranhão e exportadas, par cabotagem, para
outros Estados.

Tomado por base o valor °tildai das mercadorias foram os
seguintes os Estados que receberam maior quantidade de volumes
despachados no Alfandega do Maranhão ao antro de 1905: Ceará,
Para, Piauhy, Amazonas, Pernambuco, Rio de Janeiro e Bahia; ent
190 ;, Piaimhv, earzi. Pará, Pernambuco, Amazonas, Rio de Janeiro.
Bahia, Rio Grande do Norte, no primeiro semestre do corrente
anilo occupa o primeiro lugar o Pará, seguindo-se Piauhv, Ceará,
Rio de Janeiro, Pernambuco. Amazonas e Rio Orando do Norte.

Das meiicadorias estrangeiras, não despachadas na Alfandega,
do Maranhão, fizeram-se as seguintes reexportações: 4.100 kilo-
grammas de legumes em conserva, no valor ciliciai de 9:550$,
para o Pará, no armo de 190 -o diversos artiaos de cobro, de borra-
cha e de algodão,no valor ou ial de 3:008,no armo de 1CO5,tambein
para o porto do Pariá, não havendo nenhuma reexportação no
primeira semestre de 1907.

Em transito ou taldeação pelo porto do Maranhão apenas se
verificou no primeiro semestre de 1907 que, para o da Parnahyba.
foram 2.522 volumes no valor oficial de G0:9 It;;;600, no primeiro
semestre do corrente anuo. surdo de notar que não houve em 19u5
e 190a nenhuma merca to ia em transito.

No porto da Tutoya,, conforme os dados que podemos colher,
deviam ter sido descarreeadas 3.932 toneladas de mercadorias em
1;.05, 2.626 ditas em 1901 e 1.150 no priime:ro semestra du cor-
rente aflito.

outr'ora os vapores e drangeiro s , que conduziam volumes
para aduelle porto, levavam a bordo um empregado da _Watt lega
do Maranhão, como fiscal da Fazeada.

Com a creação da Moa de Read is na dila das Salinas, por de-
creto n. 5.232, de 19 de agosto de 1901, suborlinada tiiretmtlento
ao Thesouro Relevai, cessou a referida provhicada, por e 83 Mo-
tivo julgada desnacessaria.

Thcsourrrice

Por falleelmento do thesauraira da Alfandog, t, Paulino .Tn0
Rodrintes, em 7 de abril do corrente atino, foi designado para
exercer intarinamente aquelle cargo o 3 .) escripturario da mesma.
repartição João Jit:ião Ferreira, que ainda alli continúa, e ir-
quanto não tomar ro se e entrar em exercido o novo thesoureiro;
cuja fiança está dependendo de approvação.

Serve-lhe de auxiliar o empi °gado das Capatazias Joaquim
Thomaz de Castro Rezo, que já havia exercido o cargo de fiel do
antigo thesoureiro, tendo, por esse motivo, a devida pratica do
serv iço.

Nestas condições, tem tolo o trabalho que corre pela theson-
radia sido feito satisfaxtoriamente, sem nenhuma reclamação jus-
tificas-el.

Urna irregularitlide, entretanto, notamos de longa data alli
adoptada pelo thesoureiro que, não dispondo de moeda divisiona-
ria para troco do pag imanto do direitos em ouro, emittia vales
resgataveis á proporção que iam sendo pagos novos despachos.

Semelhante pratica estava igualmente aloptada na Allandega
da Bahia, onde V. Ex. mandou immediatamenta cessar, quando
aali sa achava no corrente anno urna commissão fiscal.

Injustificavel e illegal conto era a raerida emissão, que trazia
embaraços á escripturação da receita na qual não podia figurar a
importancia total do vale-ouro, apresentado polo negociante,
ficando o thesoareiro corno depositado de quantias em ouro para
pagamentos posteriores, °Ilidamos ao inspector da a' fandega para,
que fizesse cessar quanto antes aquella irregularidade, devenlo
unicamente ser acceitos na thesouraria vales emittidos pelo
banco, para 0883 fim autorizado, na importancia exacta dos direi-
tos a pagar o t moeda cujo valor não excedesse a totalidade dos
direitos em ouro.

Deste modo desappareceram os in ,onvenientes a que nos refe-
rimos, ficando o thesoureiro livre de uni trabalho que podia algu-
mas vezes, com a demora, prejudicar o expediente.

Rendas :,.nternas

Do balanço procedido na alfandeg,a verificámos que estavam
exactos os saldos de seno adbesivo e da taxa judiciaria, cuja eseri-
pturação era regularmente feita.

Dos soltos dos impostos de consumo, cujo deposito attingia
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naquella repartição a 1.674.222 formulas do taxas diversas, na
importancia. de 2:50:814$185 para productos nacionaos e 336.248 de
formulas de taxas dilferentea para productos estrangeiros na im-
portane ia do 414:574615, perfazendo o total de 694:289e800, quan-
tidade excessiva para aquelta Alfandega que devia antes pedir á
Delegacia Fiscal as do que fose necessitando, encontramos uma
diferença para mais na importancia do 2:214$ ,385 pela qual resol-
vemos mandar debitar o tbesonreiro.

Já no balanço dado anteriormente, quando foi designado o
escripturario João Julio Ferreira para exercer as funcções de the-
souroiro interino, verificou-se do mesmo modo um excesso no.5
saltos de consumo na elevada importaneia de 65:8353, que tam-
bem lhe foi debitada.

A escripturação dos sellos de consumo não se fazia por taxas,
englobando-se os diversos valores, lançados somente pela impor-
tancia total.

Para que os selins se descriminassem pelos valores, de confor-
midade com a escripturação acceita em todas as alfandegas, nas
quaes é esse serviço methodicamente feito, recommendámos ao
inspector a conveniencia do se adoptarem troa livros, sendo um
para sellos de coaeumo naci ' aves, outro para selos do consumo
estrangeiros o outro para cintas espaciaes de inho.

Assim começ At a Alfandega a fazer a escripturação das estam-
pilhas com regularidade, descriminando-se devidamente a taxa
das differentos especies de safio de modo que, em qualquer tempo,
se poderão conhecer as quantidades sabidas de cada valor.

Mas donde provinham as differdnas para mais nos saltos de
consumo, por duas vezes, verificadas nos balanços que SO deram
nos cofres da Alfandsa ?

O thesoureiro interino, que foi ouvido a respeito, disse, o se-
guinte (doe. n. 17 ):

«Informando-vos (dirige-se ao inspector) conforme o vos:0
despacho exarado no officio da Commissao do Fazendt sob o n. 18,
de 16 de agosto deste aano, tenho a dizer-vos que não posso pre-
cisar qual o motivo do acresci mo que se nota em estampilhas do
consumo, pois, quando tom ti posse do legar de tliesmrairo, em
8 do abril, por portaria n. 8, de igual data, encontrou-se, por ()o-
casião do balanço, o alludido accrescimo, vindo da gestão do meu
antecessor Paulino José Rodrigues, pelo que é impossivel dar-vos
uma exacta informação, limitando-me, entretanto, ao que já infor-
mou o ex-fiel daquelle ftmccioniario em obediencia á portaria n. 40,
a saber:

4( Cumpre-mo informar que o accrescimo que se nota nas es-
tampilhas de safio de Consumo s5 posa attribuir ao seguinte
facto:

Quasi sempre os despachantes se apresentavam á repartição COM

as guias para a compra de selo de cAsitmo, em occasião que não
poderiam ser aviados immediatamente devido a atiamello do serv:ça
e, para não perderem a vez na sabida de suas mercadorias, paga-
vam a importancia dos saltos de consumo das guias respectivas e,
passado o recibo, podiam-nas em confiança para apresentar aos
conferentes e virem mais tarde receber os sellos.

Alguns s ,") voltavam para reclamal-os depois do decorrido
muito tempo, outros não voltavam mais o os Mios ficavam archi-
vados nos cofres desta repartição.

• Isto vem de muito tempo, isto é, do armas atra,z; portanto,
como já disso, me parece que esse facto foi que deu legar ao refe-
rido acc rase i mo . »

Do exposto vê-se que a diferença encontrada piara mais nas
estampilhas de consumo provinha de não serem as mercadorias
estrangeiras, sujeitas aos referidos impostos, saltadas, conformo
determina o regulamento a,pprovado pelo decreto n. 5.890,do 10 de
fevereiro de 1900, concorrendo deste modo a propria Alfandega
para que a respect ; va fiscalização não se fizesso.

Efectivamente, como tivemos ccra,sião do °turvar, alli se
vendiam livremente, por toda parte, mercadorias estrangeiras, su-
¡citas aos referidos impostos, sem o devido saio, não obstante a
disposição do art. 24 do citado regulamento declarar que o agente
fiscal quis, por desidia ou improbidade, si tornar connivente nas
infracções, será demittido a bem do serviço publico e ficará incom-
patibilizado para o exercido de qualquer cargo federal.

Conhecido o modo por que alli se procedia com relação aos im-
postos de consumo, diriaime.s ao inspector da alrandega, em data
de 28 do agosto, o seguinte officio sob n 21:

Accusa.ndo o recebimento do officio n. 0, do 27 do corrente, a
que V. S. junta a ireermação prestada pelo thesoureiro interino
João Julião Ferreira sobre a diferença para mais verificada no
saldo dos sellos de consumo, por occa,sião do balanç) ahi ultima-
mente procedido e pela qual se verifica que os importadores
deixam na alfandega as estampilhas que devem ser applica,das
aos productos sujeitos aos referidos impostos, pagando, entretanto,
a devida importancia, e sendo certo que quasi todas as casas com-
merciaes desta cidade vendem livremente os alludifks produtos
sem seno, como temos observado, recommandainGs a V. S. que
pelos agentes fiscaes seja, com urgencia, declarado o motivo pelo
qual não exercem, como lhes cumpre, a fiscalização estabelecida

no regulamento ak, 	 ceroto n. 5.890, de 10 de feve.
reiro do 1905.

Outrosim, recomme	 r-s sejam prestados esclareci-
mentos sobre a data ee	 dos agentes ilseaeSe 8bre
numero de autos de infra	 aula um deltas tem lavrado,
conforme deve constar neeew	ga.

Na me-ma data dingski,	 _referido inspector outro officio
nos seguintes termos:

«A Commissio Espacial chq 	 crio da Fazen la neste Estado
declara a V S. que, a bem doH cesses da fisn,lização, torna-se
necess trio, e ei vista da informai:. prestada em officio de s, in-
sp , ctoria, do 27 do cosroato, que os cai-feriadas, por occasio da
sabido, das mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, exi iam
dos donos 11 13 mesmas ou dos seus legitinuas reprcs ent cotes que lhes
apresentem os sellos que, por meio da guia, compraram na Man-
dega para o respectivo estampilhamento.a

Em respostt, dirigindo-se ao chefe da P secção, disse o agente
fiscal Thiago Rodrigues Torres

«Em obediencia á ordem de V. S. exarada na portaria que ins
foi presente, datada de 28 do corrente, lin!, cabe-me inform cr a
V. S. que des lo 13 de agosto , 10 anuo de 1900, data es ta em que
entrei em exercicio do cargo de agente fisa, ti de conslino da uma
das seciç'ies da ciniumscrityalo desta capital, tenho exerci lo a mail
rigorosa fisc.-(1¡:,(e(To no desimpenh ,) (1; min't ,ts árigmaes afim do
ser .mi cumpridos fielmente os regalam , nt,OS que baixaram com os
decretos os. 3,535, de 21 de dezembro de 1039. e 3.653. do 22 de, maio
do 1900, ata o do a. 5.800, lo 10 da fevereiro do 1905, e -a ¡mova
desse meu es.'orço se evideacia, da evriptura,;!tio mona ti da Ana,
dega e Delegacia Fiscal, peri, compe i sempre crescente de sellos da
consumo pira serem appliendos nios produtos sibilas das fabricas
existentes nesta capital, as quais co apram s impre os saltos naces-
sarios para a sollagem dos sane pro lutos, o mais os que as casas
commerciaes aqui estabelecidas emproe-um no seu comm eraio, para
o consumo pubiico, nos geaeros e mercadorias complatamentai sal-
tadas, mesmo porque ess ia rrir. alorias e geaeros pagam na repar-
tição fiscal respectiva, na °ocasião do serem despachados, os saibos
necessarios.

E' pwsivel uma vez por outra encontrar os apuros á venda
sem o respectivo salto, mas a essa irre4uhridaile devida, urnas
vezes á falta do saltos dos valores couesponilentes á taxa de cada
um dessas generos e outras vezes por falta absoluta de soltos na
repartição.

Tenho mais a informar a V. S. que desde a data em que entrei
em exercicio (leste clrft) atj hkje,ainda 7ndw veri..7g;t2i . itlritC,Ç(70 por rat,
tas determinados tv)s .eferidos , • egtt!aút,:igtos. , sendo certo crie aignns
(les pequenos fabricantes da calçado, os da mais intima classecom-
metiam alguma f irregularidades que, apeza.r do insignificantes
eram todavia passiveis de pena, as quaas eram levadas p ,r mia/
verbalmente e em fama do consulta ao asnice issor de V. S. e por
elle era ordena lo que continaassta exigir, com tod 'a ener etia„ (lua
a lei fosse cumprida, que esses abus : ) ,3 e pe, pinas faltas desiippa-
receriam por uma vez, mas isto por meios brand s e suasorio., e
finalmente em ultimo caso ata com ameaça, mas que não Ia.
vrasse autos para a imposição de multas porque alias seriam inex-
equiveis, attendendo-se ao facto já verificado do soe sempre a int-
portancia da multa muitas vezes superior ao valor dos produetos
por chies fabricados.

Finalmente tenho mais a informar a V. S. que fui nomeada
para exercer este cargo por titulo do alinisterio das Negados da
Fazenda, de 16 de julho de 1900 o que prestei respectivo comprú;'
misso e entrai em exercicio do cargo a 13 da agosto do mesmc
anuo.

O agente fiscal José Pinto Dias de Souza informou o seguinte
« Dando cumprimento ao determinado por V. S. na portaria do

28 do corrents mez, na qual ordena-me qm, como fiscal interino do
imposto de consumo na 3 ,‘ circumscripçã.a deste Estado, ro.ponda
a respeito do facto de terem os Srs. membros da COMMISã.0 r:spe-
cial do alinisterio da Fazenda, neste Estado, obsaevado qui; quasi
todas as casas commerciaas desta Capital veadem livremente seus
produtos sem estarem devidamente arilados, e mais que declare,
com urgencia, o numero 1.ci autos da infracção que tenho lavrado,
desde que entrei em exercicio do referido cargo ata hoje

« Quando assumi o exercido, que V. S. sabe é inferior a troa
mezes, encontrei guass todos os estab .Zae+Inentos sujeitos a minha
calizaçao em desaccôrdo coma lei, isto porque até então estava pre-
valecendo a errada direcção applicada ao regulamento approvado
pelo decreto n. 5 890, de 10 do fevereiro de 1906, para arrecadação
o fiscalização dos impostos de consumo, e esse desaccôrdo com a
citada lei vinha por terem os retalhistas sido aconselhados pelos
exportadores que não adiassem as mercadorias expostas á venda,
porque ess.s mercadorias já tinham sido despachadas pela Al-
fandega.

Depois de eu ,estar em exercido, procurei fazer observar a
cumprir a lei e, como é notorio, a 3' circumscripção é quasi em
sua totalidade composta de taverneiros, barraqueiros, etc., e seus
donos, com raras excepções, são todos homens honestos, simples o
do muito boa fé, incapazes (1:3 lesar o fisco, tendo convicção



1
lisso e somente por 95fenorancia

	 emba.hir por opi-
alões MaliOV,S.	 ,

. ; , 'ceres ao mesmo tempo em
isso que se deve o possivel
mcentrado algumas mercador

a capital, porque va,e ao extrc
Devido à grande extensão

ç' a illastre commis.são
estavam devidamente

; naturalmente é a
posso acudir a iav.iles
..,ção que é a maior

sedadas.
Si eu não tivesse inteirame 4	 anvencido de que as ruttus

• ooroactlidas pelos pequenos reta!	 ltio somente derivadas
ignorancia delles, de certo ( 	 W : teria punido, cousa qiw

uïa ein *ante PYrei porque ja e,	 :os avi.Wos dos deveres de
cada uni.-

Emprego lodo o meu tempo o actividade no desempenho do
cargo que presentemente occupa; e partinda sempre deste principio
croio que em breve tempo cons3guirei ter o serviço de fiscdli.;aç,?o

er»,itomente
Ainda não lavrei auto de infracção pelai; motivos que já, expus

w - sta informação.»
O agente fiscal May1111111(1° Mala de Carvalho disse o seguinte
« Em obediencia ás ordens terminantes de V. S., exaradas na

portaria que me dirigiu em 21 do corrente findo, cumpre-me infor-
mar a V. S. que, em 17 de outubro de 1893, entrei em exercicio do
cargo de agente fiscal desta capital, para o qual fui nome alo por
proposta do delegado fiscal, apprârada pelo Exm. Sr. Ministro da
Fazenda.

No exercicio desse cargo teaho procurado sem,,áre cumprir CO)).
O meu dever, executando com maxima riffilancia e zefo as dispesições
do regulamento.

Os productos expostos á, venda sio devidamente sellados ;
pequenas fabricas compram sempre os soltos precisos para os seus
prediletos.

As fabricas de fumo s Ilani convenientemente os seus prepa-
rados. E' verdade que muitos sapateiros occupadm-se mais em
remendos de obras do que em preparo de prodactos de sua arte.

Apesar disso, porjm, tenlio-:s sempre obrigado a soltar os
sois productos. E é tombem verdade que. algumas vezes, a re-
oartição aduaneira se resinte da falta do senos de consumo.
-	 Não obstante isso, vou exercendo com escrupulo e cui indo a fis-
calização que me foi enfiada, na conformidade do decreto o.
lio 10 de fevereiro de 19D:3.

Em diversas Opocas lavrei os seguintes autos de infra ção
('Isp n sição regu'amentar : um contra Josi ; Iguaeio Fero infles

Comp., negociantes á rua da Estrella ; um coatra Deoeleci
(elo, pha macentico, estabelecido ti rua Grande ; um contra Joa-

quim Garbosa de .n miriade, Legacia:lie á rua Grande e um, ima:-
meato, contra Pinto Coelho & Cump., negoc antes travessa da sé.

Tocha: (•ss,'es autos foram remetti.los d Allandega, saceedendo,
iior(nt, opte do ultimo foi pelos negociantes Pinto Coelho & Como.,
iliteenosto recurso pira o Exm. Sr. Ministro da Fazenda que lhe
Oca provimeato para dispensar a multa imposta.

As fabric is de tecidos, que eu fre ¡acida assaluamente, selam
s.nts prJductos regularmente, conforme verifico dos seus talões
e das suas cmipras de se:los.

As casas do cammerei° compram alguns generos nacio-
mies jti. seda los e para is ditarem os : • tr.ttig,dros compram na Alfau-
d, ,ga, na occa ião do (Usaaelio, es sePos necessarios.

As pequenas fabricas de, vinagre, quando fazem suas re-
messas, mad,lam em cartão os respectivos soltos, afim de evitar
extravio a bordo.

Todavia, é possivel que em meu districto se verifiquem algu-
mas irregu'aridades, corno .-abeis, não posso estar ao
men- otempo em toda a parte.

E' granle o numero daquelles que orocura»z illudir o fisco po,-
(ando -se co pagaownio dos impostos e taxas cobradas por lei.

Em todo caso, por • in, procuro exercer a fiscalização com re-
gulaealade, empre2ando its vezes certo rigor, anui ue evitar que
a Fazenda Publica tenha pre'ilizo =e» (liaça ri. hs).

As infurma,çõe prestadas pelos age,ntes -fiscaes dismsam qual-
; i iter commentario que houve.semos de fazer sobre a fiscalização
dos impostos de consumo.

Riymundo Maia de Carvalho, durante nove annos de exer-
cicio, lavrou apenas quatro autos de infracção ; Thiago Pereira
Torres, durante sete annoS de exercido, não lavrou um só auto
siquer; José Pinto Dias de Souza, 0r:capando interinamente o cargo
de agente-fiscal, durante tres meses, tambem não lavram auto
algum.

Os dona Primeiros assim procederam porque nunca encon-
traram mercadoria exposta á venda que não estivesse devidamente
s.dla.da, quando entretanto o fiel do thewureiro da Alfa,ndega
declara não terem sido entregues aos importadores cerca de
68000$ de senos que eram destinados ao estampilhamento de aro-
du-etos estrangeiros despachados para consumo ; o terceiro coafessa
que nunca cogitou de cumprir o regulamento dt.s im o g; os de
consumo, porque os nego.dantes estabelecidos na soa circula-
scripeão são homens hoaestes, simples, de muito boa fé e incapazes
dc . lesarem o fisco.	 •
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Sem cohimente,los
Gaarda-moriai

Como já dissentis, no correr desta exposição, resente -se N
Alfandeg,a do Maranhão não só da falta de pessoal sufficiente para,
seu regular fnnecionamento, como de elemmtos necessarios a tuna
ri ,,orosa fiscalização externa, fora da barra, onde ás vezes por
mais do 2. 1 horas, fica una vapor aguardando a sahida do que
está no porto para, que possa ali entrar 00n1 segurança.

Para attender i1 necessidades do éxpediente, julga o inspe-
ctor da Alfandega necessario o augenento de dons conferentes,
um primeiro eserinturario, um segundo, um terceiro e uni
quarta ditos ; ao todo seis empregados, pois com a continuada au-
sencia de parte do pessoal„ià insufficiente para t- do o trabalho

), repartição, jamais poderão ser removidas as dilliculdades
com qu -; está ella lactando de longa data.

O Sr. guarda-1)1(pr interino, Fratic,isc) Raymundo Core:a de
Castro, ainda segundo esoripturario da Alfandega, não obst une
longos annos que tem de serviço na carreira da Faseada, prestou,
Sdi o estado da repartição a seu cargo, as seguintes informa-
çõe.. que, por serem verdadeiras, como verictimos, julgamos com.
veniente trai-is:rever

«Em obediencia ao desiacho de V. S. (dirige-3e ao inspeedor)
exarado no olhem da Commissau Especial do Ministerio da Fa-
zenda n. 17. de 12 do carrente, cabe-me trazer-lhe as infiemia-
çõ.!'s que Pude organizar. em r 1.:tçã) ao estado desta reoartiçãÁ)
e ao seu pfs;oal, das quites poderá inferir as re:pectiv,s neces-
sidades a prover.

Como sti»e V. S.. funeelona a guarda-moria em um p.;edio
sitiado cai frente ti rampa do palaeio. prineipal ponto do em-
barque e desem barque da cidade, separado (1 . ) eles da sa,:r,teã,)
pela dit i ramp I, que sctbe até a Aveni Ia Maranhense, teitdo
duas facha ias com janelas no andar superior ipie olham para
o ancoradouro, achando-se. portanto, stacientomente localizado
para o fim a que esta sendo destinado.

Ese editheo é de pri-r)riedaile part i cular e pertence a Antonio
de Castro Reis Jtinior, maddente em Portugal, de quem s'to pro-
cura,dor.)s Cunha s cimo	 Como.. succesSOres ; e,14 alvg-do O Pa-
zogrt sociono1 Ira mais de	 rt, 7105 peia ova» Ca de ;!al conto e
5ua(rovn , o3 initris anntt , :e.	 l'N.1,;,;;00), c nno consta do coatracto
firma to na Delegacia Fiscal,.

Quan o inteeinamente fomei conta do cargo do gila ri t -injw
(lime° des ,.e ;lano), foi wa ds meus primeiras actos dirigir-me ao;
ditos negoettinie- Cun ia santos & Comp e del!es exigir os ,rdin-
ptos rep ires de que está imeessiiudo o preito.

OS Srs. Culla santo	 Comp. veritalmenie deelantrain -ma
que estavam autorizados a fazer os concertos re damades,
te, p)rem, novo contrae ta, pelo qual o proprietario obtenha me-
lhoria do aluguel e o lixam em 2:4o()$00.

Nesta accasiã o e por cons ,dho de V. S. ('ti dere.:ei dquelles ne-
gociantes o oficio junta por cópia, de que ainda não obtive res-
posta.

Os elementos de fiscalização, de que actualiwn f.e dispe a
Gua;a1a-moria, sã -o, em reação ao material, unta praea
armas guarnecida de algumas carabinas Comblitin, facões e
revolveres de tamanho desmesurado, todos muito antigos e
uma peça de artilharia de bronze, montada em carreta de
madeira e muita bem con servada, não obstante ser ainda ela
um legado do reinado de D. João VI; cinco e;ca'eres em con-
dições rasoaveisde conservação,dos jures quatro fazem o serviço
ordivario no ancoradouro e um acha-se no esta!eira em concerto;
uma baleeira encostada nor ser de dimensões pouco proprias para o
uso da repartição, unia lancha a vapor, poluem, Casco de madeira,
recentemente concertada c.a optimas condições de navegabilidade,
porém que sómente presta serviço dentro do ancoradouro, era •
razão de não ser permittido pelo Sr, capitão do porto levai-a fora,
d-r barra, e, tinalme:Ite, um pequeno barco de madeira armado
Mate, torrado de cobre, cai bom estado, adquirilo pea Alnitutegm.
para viagens de instrucção da marinli igem e que actualmente clã
ancorada no parto junto dos navios estrange:ros, servindo do posto
fiscal ou ponto de vigia.

Quanto ao possua!, camptie . se a força dos guardas da Alfan-
dega, além do 

b
°im pila-m(3r e do ajudante que, por ordem do

insp!ctor, esá tral)albando no expediente interno da Alfande,za, de
um commandante, dons sargentos e IS guardas, auxilia los por
quatro patrões, um mestre da-laneha, 39 remeiros, 11 substitutos
dos mesmos, um machinista, uni foguista, um carvoeiro e uni car-
p

Este pessoal porta-se com regularidade no serviço; é, porém,-
insuliciente, do que resulta s 1 quasi constantemente dobrado no
mes no serviço, devido às faltas por molestia, que se reproduzem
diariamente em numero sensivel.

Os remetras tra um-se pobremente e a algans tenho censu- •
rido por se me apresentarefil coto uniformes estragados.

Attrileto este inconvediente ás preearias condiçõm de venci-
mentos, de que ao manteem estes renieiro% . cujas funeçõe3 perma-
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isentes não lhes permittam lançar mão de outros meios es-
tranhos ao rendimento de seu emprego.

O expediente da guarda-moria Inneciona em duas salas, cuja
decoração está complet mente estragada pelo uso e ambas são
guarnecidas do moveis insignificantes e de pesámo gosto, caustndo
má impressão ás idas que diariamente passam por esta (limou-
dencia da Alfandega, a primeira repartição publica com que de
para logo na entrada o estrangeiro que nos visita.

Com a consoas-ação e assai() das alludidas embarcações e negai -
sição de material para as mesmas, despende esta repartição men-
salmente não pequena importancia que, tão somente devido a apu-
rada vigilancia e ;atenção empregadas pelo Sr. commandante, fa-
zendo economias raMAVOIS e adquirindo, portanto. o estrietamente
neaess ido para conservar o serviço eni equilibrio, não tem exce-
dido a samba, destinada no orçamento para tal despeza..

Na fiscalizaeão do porto tenho enpregado to los os osforços
para evitar a pratica do contrabando, já fazendo cercar os navios
estrairseiros da precisa vigi lanada, em sua est tdia, no porto, já ron-
dando rui horas incertas os postos tisnes e pontos de dasembarque,
no que tenho sido auxiliado pelo Sr. commandante o um sargento.

Ainda assim nau considero planamente satisfeitas as exigencias
desse serviço, cio razão da falta de uma embarcação com propor-
ções para, ir lúra da barra rondar os navios estrangeiros que aIli aI-
guula4 vezes ficam fundeados á espera de maré para entrarem
(doe. n.

Prorideneic,5

Já, nos referimos a direis i provideacias que julgamos couve,
niente tohibr, ora (Aliciando ao Disputam . da A'famlega, ora em re-
commendaçao verbal a elle feita, conforma a uaturaza do serviço
de que se tratava.

Euf se outras me lidas que nos eram sugeridas palo exame
dos diversos trabalhos da Alf Mega, resolvemos fazer cessar o
uso da tinta rosa na orsanização dos de.pachos, como pre;udicial

cmssrvação do.; documentos oflisiaes, expressamenbe prohibida
pela legislação em vigor ; mandar observar o disposto na segunda
part :to art. 14 das instrucréias que baixaeani com o decreto
n. :.ra2,1 , de 15 te (lezembro de 1899, visto corno nenhuma anno-
taç'io costumava, laser nos d: spachos em que havia divergencia
de i s 8 ,, enlatada ou valor, para chamar a attenção do confe-
rente, isest isidcao na rsspassabilidade que delia lha podia advir
prohibir que na titio:ouraria fossem recebidos despachos emen-
dados ou rasuraile s , que pudessem motivar (Dividas fatoras, soa-
Ibrina verifica mos oiui livor,•at notas do imnostação ; determinas
que fisse obsersado o disposto na Cowoliditção e no art. 5s das
citadas isstruccõss de 18.19, com selai) aos livros dos despachantes
e do , caixeiros despaocilites, cuja escripineação não era regular-
mente feita, havsirio alguns que não tinham os livros escriptu
ralos ; fazer ce sar a Natio, de serem conjunctamenta sub•
mettidos a de :amam volumes ilajyaiLa:los em diversos armazens,
dividindo-se sempra mie fosse possivel ns notas ite importação,
conforma os ai' diazens em que se achassem os volumes segundo
dispõ o art. 482 da Consolidação ; racommandar que flossam a uma
só conferencia mercadorias que nenhuma duvida podiam offereeer
em sua classificaçao, como ta p inha de trigo, kerozene e malas do
peso conhecido, cuja damora na entrega acarretava prejnizos
ao (. namorei° e atrazo ao .serviço lia repartição, distrahindo-se
um ompragado que se podia occupar em outro trabalho.

Além de unia serie de providencias, assim a !optadas para
Melhor funccionamento da lepartição, em 2 de agosto telmsra-
phanus a V. Ex. sobre a conveniencia de regressarem a Alam-
dega os empregados quo deita ss achavam afastados, addidos a
outras repartições pois era aensivel a falta do pessoal. sendo
constantes as reclaanaçnJe; contra a demora do expediente e o
atrazo em que se achas a o ;.;erçiç), com prejuizo do commercio e
da Fazenda Nacional.

Basta dizer que o gaarda-mar da Alfandega, estava ansonte
havia dons annos e o ajudante do mesmo, que o substituira, fúra
retiradoalaquelle cargo pelo inspactur, sendo então o trabalho de
ambos feito por um escripturario que, por esse motivo, tinha igual-
mente de ser substituido nos trabalhos de que estava incumbido, de
sorte que era sempre o serviço publaco sacrificado aos interesses
pessoaes.

Outros empregados pertencentes ao quadro do pessoal da Al-
fandega tombem e,tavam addidos a differentes repartiç5es e assim
se Ode comprehender o transtorno que resultava da lana de em-
pregados para o expediente. •

De longos annos já se vinha notando essa irregularidade na
Alfandea'a, onde tudo se tornou diflioil, não sendo o serviço feito
saaisfactoriamente nem as questões alli suscitadas resolvidas corno
deviam, com promptidão, adiando-se senipre a solução dá diversos
factos. que se tornavam, por esse motivo, complicados, quando,
por sua natureza, não deviam ser retardados.
. Processos em que se tinha de apurar a responsabilidade do em-

pregados envolvidos em casos fraudulentos, só no. fim de mezes
tinham andamento, quando muitas vezes já não se encontravam
elementos seguros para uni julgamento definitivo.

Assim tudo se fazia morosamente, sempre sob a allegação de
falta de pessoal.

Agora, porém. que V. Ex. está, esclarecido acerca da situação
em que tem estado aquella Alfandega, pela fiel exposição que acaS
bámos do fazer, poderá adoptar outras providencias que .jrilgar
mais acertadas para o regular funcionamento da repartição de
tio se trata.

Delegacia Fiscal•
Oscupa actualmente a Delegacia uma dependencia do palacic

episcopal, por se achar em obras o antigo edificio em que chia, de
longa data, funceionava.

Não sendo sufficiente o credito de 32:000S'3 para as referidas
obras, que for 1,m iniciadas no anno proximo passa,do,ficaram durante
alguns mezes paralyzados os trabalhos de seconstrucção, até que.
concedido, na actual exercicio, novo credito, na importancia do
68:000$, f)ram cites em julho ultimo recomeçados, sendo de suppoo
que fiquem concluidos até dezembro proximo.

Todos os valores existentes na Dl legacia ficaram e continuam
depositados no antigo edificio, onde a casa-forte, bem construida,
está em condições de offerecer a maxima garantia á, guarda dos
dinheiros publicos.

Com excepção de um 4^ eseripturario, que se acha addido
Delegacia no Pa.rana, a repartição tem o seu pessoal completo,
funccionando regWarmente, estando em dia o serviço do balanços.
devidamenta escriptura,das as entradas e sahidas do deposito do
cofre de-orphãos, estando lambem cm dia, além de outros tra-
balh ,s, o de abono de collectorias.

Do quadro demonstrativo annexo sob n. 20, vê-se que, pelas
28 Collectorias do Estado do Maranhão, arrecadou-se apenas no armo
de 1903 a quantia de 183:778$7Oa, sendo as majore; receitas prove
nientes do registro e da taxa sobre tecidos, do sello por verba, dc
registro sobre fumo e da empresilmo do cofra de orplrios.

De todos os serviços da Delegacia, o unico que está em atrazt
O )de tomada de contas dos responsaveis ; esse serviço está igual.
mente em atrazo em todas ou quasi todas as delesamas, sendo ne.
cessario dotal-as de pa :oal sidliciente o Mouco para bem des-
empenhal-o.

Explicando o atrazo, diz o delegado fiscal (doc. n. 20):
« A antiga Thosouraria do Fazenda, apazar de a,pparolhada

com o pessoal sutliciente, descurava esse ene trgo a tal ponto que
vem dali o saldo em padas dos responsaveis que se nula no
balanço.

Supprimida essa repartição e amimadas ao suas attrilmiçias
á Alfanuega, cuja acção já eia i»r demais, extensa; passou-tu
tempo quasi de Moreia elo relação ao assomplo (1110 Ilos occuos„

Reconhecendo o Governo o erro da extinção das 'filmou.
raras de Fazenda, areou as Delegacias Fiscais com as mosmas
attribuições, mas ilout)u-as com um pessoal que equivalia a um
torço da; repartições primitiva..

Tive ou mesmo de militas vezes fazea balanços, balancetes
de collectorias e escripturar a conta de orphaos, tal era
inação.

A ultima reforma, (atendeu a esta lacuna, quasi, dobrando n
pessoal de escripta; mas veia o system% de nomear pessoas, filha:
do su l , e addil-as logo ás repartições dos logares ue onde eram
filhas.

Continuou a mesma situação, portanto, mas, apezar disso e
insistente como sou, consegui já do anno findo, para este, la toma-
das de contas, como demonstra o quadro junto.

Convem ponderar que esse serviço sa pada ser desempenhado
pelo pessoal mais idoneo, e essa commissão sabe perfeitamanta que
é mini mo em todas as repartições o numero do empregados am .o-
veitaveis desta sorte, um cargo de direcção é difilcillimo sempre.,

Balanço

Do balanço procedido na Delegacia Fiscal, verificamos o saldt
de 774:864104, discrirniaalo do seguinte modo

Ouro 	 68:2735a2i2
Prata 	   27:25`1550d0
Nickel 	   14:00G0O
Bronze	 ........ 10 : 227:S550
Notas 	 655: 105$702

Nenhuma divergencia foi encontrada nos valores constantes dt
Caixa Geral.

• A escripturação das estampilhas era feita no livro Caixa do
clifferentes • valores englobadamente, não havendo discriminação
por taxas e por quantidades, de modo que não se podia, pelos lan-
çamentos, conhecer a quantidade existente de estampilhas de taxa'
judiciaria. bem corno de sellos de imposto de censurno pasa pro-":
duetos nacionaes e para productos estrangeiros, e, ainda, ás Lhi'--
rnulad 	 para consumo de vinho.

Só depois de concluido o balanço, con zepaiiimoz fazer a seguinta
discriminação dos sellos, a saber . 1911:654$215 em fórmulas 41e
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imposto de consumo para productos estrangeiros ; 213:128$969 em
ditos para productos nacionaes ; 207$000 eni cintas para imposto
sobro vinho, e 1:314$350 do estampilhas do taxa judiciaria e, então,
providenciamos para que a eseripturação de todos esses sellos se
fizesse por taxas, tanto nas partidas do entrada como nas de
sabida, em livros especiaes devidamente rubricados.

Dos sellos de consumo, grande quantidade era do fórmulas, que
já estavam, havia muito tempo, Ora da circulação e que deviam
ser remettidas á Casa da Moeda para serem incineradas, depois de
contadas e conferidas, nos termos da ordem da Directoria do Ex-
pediente n. 6, de 22 de fevereiro de 1901.

A quantidade desses sellos, que ora muito maior, já, havia sido
reduzida com a remessa áquella repartição de 367:390$000 no mez
do julho do corrente amo, conforme dealarou em oficio o dele-
gado fiscal (doe. n. 21), respondendo nossa recommendação para
que não fosse retardada uma providenci 5 naquelle sentido.

Da taxa de sello adhesivo, existiam 245:95215,200, importancia
essa que excedia de 3:334$800 o saldo aceusado no Caixa, cuja es-
cripturação por taxas não conferiu com a quantidade de cada valor
verificado no balanço.

Sendo isso uma anomalia, pois não podia existir na Delegacia
Fiscal maior quantidade de sellos do que havia sido remettida, pela
Casa da Moeda, ouvimos a respeito o thesoareiro ala,noel Nogueira

que prestou a seguinte informação:
«Por occasião de verificar o saldo do Caixa dos sellos adhesivos,

balanceado pela commissão do alinisterio da Fazenda, achava-se
presente o meu fiel Manoel Belfort Vieira Gomes, que veiu da casa-
forte, situada em outro edificio, dizendo-me que havia uma diffe-
ronça approximada de 3:000$000.

Certo de que nenhum desfalque podia haver, mas por outro
lado sem poder evitar um prejuizo que em cargos de responsabili-
dade succedo frequentemente, no intuito de evitar urna macula,
immediatamento fiz acquisição de sellos nessa importancia.

Recontados, porém, os sellos melhor examinados, revelou
que tal diferença não havia o, assim, vem pedir-vos que tua
sellos lhe sejam entregues, como de justiça (doê. n. 22).»

Não podendo ser attendido o thesoureiro, visto como, em
face da legislação em vigor, as importancias e valores encon-
trados nos cofres publicos pertencem á Fazenda Nacional, foi ao
mesmo debitada a diferença para mais verificada nos se/loa,
discriminando-se no livro Caixa a quantidade de cada valor.

Era possivel que houvesse erro de escripturação no Caixa
ao sello adhesivo, não sendo creditado o thesoureiro por alguma
remessa de estampilhas feita pela Casa da Moeda.

Os livros Caixa de diversos annos não estavam em ordem,
sendo nelles escriptura,dos sellos adhesivbs e senos de consumo,
englobadamente, embora com algum trabalho se verificasse que
depois foram estornadas as quantias indevidamente lançadas.

Não foi encontrado o livro Caixa do 1905, declarando o dele-
gado fiscal que mandara dar urna busca, afim de descobrir o seu
paradeiro e, caso o mesmo não apparecesse, seria facil rocompol-o,
desde que existia urna base segurada conta corrente relativa á
tomada de contas já approvada pelo poder competente (docs. as. 23
e 24).

Efectivamente, no auto do processo de tomada de contas da
Thesouraria, relativo ao exercicio de 1905, encontramos exactos todos
os lançamentos.

Si na hypothese de uma provavel diferença, fez o thesoureiro
acquisição de sellos adhesivos, facto esto que não está provado,
pois a Affandega não lhe vendeu no mez de junho estampilhas, con-
forme declarou o respectivo inspector, nada se lho deve restituir,
visto como, para indemnizar qualquer diferença encontrada em ba-
lanço, devia o thesoureiro entrar com a importando, correspon-
dente em dinheiro, e não em senos que, adquiridos fóra da repar-
tição, podiam até não ser verdadeiros.

Caixa Econo2nica

Annan. á Delegacia Fiscal, funcciona a Caixa Econornica
com dous escripturarios daquella repartição o quatro collabo-
radores, admitia:los para auxiliar o expediente de entradas e de
sahi das de deposites e da contagem dos respectivos juros.

Com esse pessoal faz-se todo o serviço, que augmenta, desde o
anuo de 1893, quando a somma dos depositos não excedia do
2.000:000$, attingindo em junho do actual exercicio a 5.679:289$156,
sendo de 10.000 o numero de cadernetas em movimento (doe.
h. 25).

A falta de estabelecimentos do credito na praça do Maranhão,
o retrahimento do capital que não encontra colloca,ção segura e

vantajosa, o prejuizo que muitos accionistas sofreram com as so
ciedades anonymas que ali se fundaram, a garantia que a todos
inspira a Caixa Economica, concorrem para augmento do salde
que seria muito maior, si não houvesse a restricção dos juros doa
depositos a 4:000000.

Diversas casas commerciaes, não obstante essa limitação de
juros, recolhem constantemente á Caixa Economica quantias supe-
riores a dez, a vinte e a trinta contos em uma só caderneta, fa:-:
zondo qua,si sempre retiradas conforme as necessidades resultante
do movimento do negocio.

Não sendo essas importancias alli depositadas para rendimento;
as operações de entradas e principalmente de sabidas tornam-
muito frequentes, augmentando extraordinariamente o serviço da
Caixa, onde uma fiscalização rigorosa é indispensavol para evitar
prejuizos á Fazenda Nacional.

Para a despeza com esse serviço no corrente armo, foi apre-
sentado pelo delegado fiscal o orçamento de 9:640$, despeza essa
inferior a 25:000$, producto a,pproximado de meio por cento
sobre o deposito de mais de 5.000:000$. destinado ao custeio da
Caixa, ficando deste modo a despeza limitada a muito menos da
metade do fundo estabelecido em lei para esse fim, como se
vê do quadro =nexo sob o n. 23.

No exame dos serviços concernentes á Caixa Ecdnomica. verf-
ficamos que todos os conhecimentos de entsadas o de sahidas de
deposiaas relativos aos semestres de julho a dezembro do /003 e
de janeiro a junho do corrente anno, foram devidamanto escri-
Ourados nos respectivos livros auxiliares, cujas sonsmas esta,van2
todas certas.

Verificado -Lambem que não havia falta nem aecreciino de ca.;
nhecimentos, quer de entrada quer de retirada, confrontamos anela
todas as som mas dos livros auxiliares, a que nos referimos, com os
lançamentos do livro de contas correntes da Delegacia e depois os
mesmos: conhecimentos com os livros do coutas correntes dos de-
positantes.

A quantia córistante de um ou de outro conhecimento não ha-
via sido incluida nos lançamentos desses livros de contas correntes
no dia em que se realizou a entrada ou a salada, do deposito. senda
depois escriptura.da, a imporância quando se notava a omissão.

Esse facto, como se vê, não constitue Siart9 ama irregulari-
dade proveniente de não se fazer diariamente a conferencia entre
os livros auxiliares com rs do contas correntes ; e, para que se nac.)
reproduzisse recommendamos em oficio ao delegado fiscal que
providenciasso no sentido de não ser retardada a ese,ripturaçao dos
conhecimentos de entradas e de sahidas do depasitos que, pelo
modo por que estava sendo feita, dificultava o exame do movi-
mento da Caixa (doc. n. 27).

Para maior garantia da fiscalização era necessario tambena
que os talões, quer de entradas quer de retiradas e depositoa;
fossem rubricados pelo delegado fiscal e essa providencia, por
deliberação nossa, foi immediatamente tomada.

Conclusa°

Do tildo quanto acabamos de expor fielmente, sem outro inte-
resse que não seja o do cumprimento do dever, ia poderá V. Ex.
formar um juizo seguro acerca do estado em que se acha cada
uma das repartições que examinamos e tamar as providencias
que julgar mais acertadas para que cessem de vez as reclamações
a attritos que tanto prejudicam o serviço publico.

A experiencia, tem demonstrado ser inconveniente para a
Fazenda Nacional a permanencia, por longos annos, á testa dessas
repartições, de funccionarios que jamais sahiram do Estado natal,
onde estão ligados aos interesses locaes e que, portanto, não podem
ter a isenção de animo precisa para agirem com energia e firmeza
no desempenho dos cargos que lhes são confiados.

Empregados das mesmas repartições que dirigem, cançados
pela idade o pelo tempo da administração, sem mnis aspirações na
carreira que abraçaram, pouco a pouco vão perdendo a actividade
para o serviço, que muitas vezes se desorganiza quando factóa
mais graves não se dão, acarretando grandes prejnizos á Fazenda..

- Concluindo, devemos pedir a V. Ex. relevação das imperfeiçõea
que se notam neste trabalho, em que narramos com toda a impar-
cialidade tudo quanto apurámos, procurando corresponder á cola!,
fiança com que immerecidamento fomos distinguidos.

A V. Ex. pedimos ainda permissão para recommendar o 2 0 es-
cripturario da Alfandega do Maranhão °atavio de Almeida Gaivão
que, como auxiliar da commissão, muito concorreu para o (lesem=
ponho dos trabalhos do que fomos encarregados, revelando intellia
gemia, actividade e zelo no serviço.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1907. — Gedeilo Forjas de La-
cerda limiar. — Theotonio Cartos cle Almeida.
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Dispectoria de Segures

EICIT.DIENTZ. DO, SR: INSPEcTOrt
•

'Ma 2 de dezembro.* 1907
.

AO Sr. Ministro da Fazenda :
' 496 — Devolvendo. earvanienfemente
informada, a consulta feita a esse ministerló
pela Junta Commereial destt Capital, em
officio n. 1.588, de 28 do outubro ultimo,
sobre as formalidades a que estão sujeitas
pelo decreto ii. 431, do 4 de julho de 1591 as
companhias de seguros.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de r..bras e Viação
ltapedientr de 5 de dezembro dc 1907

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Min ts a abrir concurrencia
publica para o arrendament) do hol•el Oeste
de Minas, suas dependencias e utensdios, nos
termos do sua propo -ta, em officio n. 50,
de 24 de aí,;sto proximo passado. 	 .

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Côrte do A.ppellaçvão
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das. ap-
pellaç5es:

Crime, n.1.003; a,ppellante, a Fazenda Mu-
nicipal; appel lado, Dr. Franklin Sampaio
— civel, n. 531 ; appellantes, Julio Teixeira,
Serra, cessionario de Maaool Cardia Cana),
e sua mulher ; appella,dos, Francisco José
Cardia, Imenes por si o como procurador de
seus filhos Corina, Athanagildo e Rubens, o
outr,s, terão lo gar na sessão da Primeira Ca-
fiara, no dia 9 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Uri.° de Appeilacao, 31 e
dezembro de 1907. — o secretario, Erari. to
da eiga Gonzaga.

• SESSÃO DA PRIMEIRA CAMARA, EM 5 DE
DEZEMBRO DE 1907

Presidente o Sr. desembargador Dias Lima
— Secrelario, Dr, Eraristo Gonzaga

Compareceram os Srs. do,embargadoms
Dodsworth, Affonso de Miranda, Montenegro,
Ataulpho do Paiva, Gama e Souza, lindas
Gaivão e Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

JULGAYENTOS

Appellaçies crimes

N. 279 — Relator, Sr. desembargador
Dolsworth ; appellante, José Joaquim de
Freitas; appellada, a justiça. — Negou-se

.provimento contra o voto do Sr. desembar-
gador Gama e Souza ;
• N. 369 — Relator, Sr. desembargador

Montenegro ; appollantes, João José da Silva
ou João de Freitas Vagabundo » ; appellada,

justiça.—Negou-se provimento, não tendo
tomado parto no j tilgamento, Sr. desembar-
gador Gama o Souza por ser impedido.

Appellaçães eiveis

N. 343 — Reator, Sr. desembargador
Enéa,s Galvã,e ; appellante. David Correa da
Silvá ; appellado, Brazilianische Bank, für
Deutschland	 Nogou-se provimento, unaui-
memento.	 •	 . •

N. 720 — Relator, Sr. 'desembargador Af-
fomo de Miranda ; appellante, o juizo ; ap-
penados,. João José de Abreu e sua mulher.
-,-Negou-se provimento, unanimemente.

N. 745— Relator, Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; apaellante, o•juizo; . ap-
pelia,dos, Clandio tiosé do Queiroz e sua
Mulher. — Negou-se provimento, unanime-
mente. •

• 'solapo -

. :Agg' rar0 (1C: petição	 .

N. 1.131 — Desembarga.dor Miranda.
EM MESA

Carla feslemunhavel
N. 140.

Aggravos de pet'ção

Ns. 1.129, 1.138 o 1.141:

PASSAGEM DE AUTOS

EIB 3 (1 dezembro d 1907

Appellaçães contmerciaes
Ns. 281, 236 r, 21.8, ao Sr. desembargador

Ataulplw.
Appeniçõe.7 ti reis

N. 597 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Ns. 81, 65R, 679, 84 L 18-1—Ao Sr. desem-
bargador Ata,ulpho;

Appellaçi-Jes cr;ntes

Ns. 335, 393 e 743—Ao Sr. desembargador
Montenegro.
• N. 2;6 — Ao Sr. desembargador Ataulpho.

N. 357— Ao Sr. desembargador Gama o
Souza.

N. 341—Ao Sr. desembargador lindas Gai-
vão.

COM DIA

Appellego rirei

Avpdlação crime
N. 1.003.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 361, 745, 630, 742, 467 o 279.

Juizo de Direito tia Primeira
Vara. Commercia.,1

JUIZ, DR. CICERO SEABRA ; ESCRIVÃO, CORONEL
CORTE REAL

Julgamento de embargos em junta

Pelo presente faço publico que, pelo meri-
tissimo juiz Dr. Cieero Seabra, foi designado
O dia 10 de dezembro proximo, á 1 hora da
tarde, para ter logar a reunião da Junta de
Juizes do Cornmercio, afina de serem julga-
dos os embargos de nullidade, oppostos por
João do Almeida Lustosa á sentença que
negou provimento a sua appellação, inter-
posta na l a pretoria nos autos de acção or-
dinaria que o mesmo move a Eugenio José
de Almeida o Silva e Ja,yme Esnaty. Outro-
sim, são pelo presente convocados os juizes
revisores. Rio de Janeiro, 29 de novembro
do 1907.-0 escrivão, FranCiSjO de Borja
Almeida Côrte Real.

Junta dos juizes das Varas
' Citeis

PRESIDENTE, DP... SÃ PEREIRA — SECRETARIO,
curz GALVÃO

Dia 5 de dezembro do 1907
- Embargos de declaração

Relator, Dr. Geminiano da França.
Pretoria)

Embargante, Conrado Mala; embargado;
Joaqitia Marques de Oliveira.— A junta
não tomou conhecimento por nada haver rt-
declarar.

Embctroos de nullidade

-Relator, De. -Augusto de Oliveira.-
• (Ga Pretoria)

Embargante -, José Fernades CorrL .̂ra .erri-
Largado, Caspar . Pereira do Conto. —
A junta não tomou *Oonlitteimento por não
caVer lia especie este recurso. ' • • • •

FOram publicados:

(13a Pre to ria)

Emba,rgantes, Soto (f: Carvalho ; embar-
gados, Manoel Quibein e muros.

Juizo da Decima SegundaPre tor ia
JUIZ, DR. OVID:0 MAR.CONDES ROMEIRO; ESCRI-

VÃO. FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos

Acção ordinaria

Autor. Martins do Amaral (appellado)
réu, Dr. Carlos Rossi (appollante). — Roce.
bida a appellação em seus regulares et:
feitos.

Arrio de 10 dias

Autor, Francisco Alvos Laranjeira, (em
barg,a,do) ; reu. Manoel Pedro'Ferroira, (em
bargado).—Deferida a cota retro.

Acç7o °Minaria

Autores. Joaquim Ignacio do Souza Mar-
Unho e João Moreira da Costa; reu, Eduardo
de Souza Loure:ro. — Julgada procedente a
acção para condemnar o reu Eduardo do
Soma Lourair ) a restituir ao autor Joaquim
Ignacio de Souza, Martinho a quantia de
1:800$ o ao autor João Moreira da Costa a
quantia do 1:700$ e mais os iiro da móra,
na fôrma, pedida.

Juslificap-To de cdra!e

Justificante, Juvenal Maciel Monteiro.—
Julgada por sentença.

Executiro bypolltecario

Exequento, Anna, Mar:a da Silva, ttztóra
nata do sua fidia Maria Autua (
vante) ; executado, Joaquim José Gomes,
representado por sou curador a i boc Dr.
Bernardo Ferraz (aggravado). —Contrami-
nutado o aggravo e remettidos os autos á,
superior instaucia.

juizo de Direito tia Decima
Terceira. Pret.orin

JUIZ, DR. JOS'g NODDEN DE ALME'DA.
ESCRIVÃO, FERREIRA DE ARAUJO

Despacho do dia 3 do dezembro de 1007

Autora, a justiça ; réo, • Manoel José, de
Sant'Anna, (art. 399 do Codigo Penal),—Con-
demnado.

Autora, a justiça ; réos, Luiz Felisbino o -
Virgilio Ferreira Sampaio (art. 399 do Co-
digo Penal).—Absolvidos.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Bomfim
da 'Silva (art. 377 do Codigo Penal).—Jul-
gado prescripto.

Summaria

Autor, Antonio Castro Moura ; ré, D. Ma-
ria Rios Pereira Caldas.—Julgada improce-
dente.

• Justificação

.Tustificante, D. Eliza Mag,daIena de PI-
nho.—Julgada Por sentença.

N. 531.
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Immissão de posse

Sapplicante, D. Joaquina Maria dos Reis.
—Tornando conhecimento do incidente le-
vantado pela petição de lis. lá, e, tendo em

, vista que a humissão de posso foi o effeito
da sentença do lis. 8v.,- reform ) o despacho
do fls. 20v. para sustentar o de fls. 17. No
caso pretendido pelo supplicante do lis. 20,
dar-so-hia verdadeiro tumulto neste processo
gim então não teria denominação em juizo,
além de não ter o supplicanto direito ao re-
curso de que lançou mão, C sim aos meios
ordinarios que lho ficam salvos,

Despachos do dia 4 de dezembro (le 1907

Autora, a justiça ; réo, Alvaro Corrêa
Gomos (art. 303 do Codigo Penal).—Julgada
improcedente.

Autora, a justiça ;- réo, Eduardo José Mo-
reira (art. 303 do Codigo Penal).—Sejam
trazidas debaixo de vara as testemunhas.

Autora, a justiça ; réu, Estevão 10;é da
Costa (art. 267 do Codigo Penal).—Reno-
vem-se as diligencias.

Autora, a justiça ; ré°, Augusto Vallar
(art. 399 do Codigo Penal).—Julgado nullo.

Autora, a justiça • réos, -Antonio Pereira
Da:ntas e Theroza Paschoal (art. 303 do Co-
dito Penal).—Prosiga-se.

Autora, a justiça ; réu, Manoel de Moura
(art. 303 do Código Penal).—Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Pereira
Ales. — Sejam estes autos presentes ao
Dia juiz da 3a vara criminal.

Autora, a justiça '• réo, João1B1anco Al-
vité (art. 303 do Codigo Penal).—Reno-
vem-se as diligencias.

Justificação

Justificanto, Braz Antonio de Oliveira.--
Julgada por sentença.

EDITAES

Juizo d.9 DiCeito da Provedo-
ria o Itesiduos -

De praça, com. o prazo de de: dias, para
venda e arrematação de generos de negocio,
moveis e contracto de arrendamento, per-
tence.ntes ao espolio do finado Hernumn
Moronoff ^
O Dr. Diogo José de Andrada Machado,

juã de direito da Provedoria o Residuos,
eicia,de do Rio de Janeiro :

Façd saber aos queo presente edital de pra-
ça, com o prazo de dez dias, virem, ou dello
noticia tiverem, que, no dia 10 do mez de do-

. zembro proxi mo, logo após a audienciad este
juizo, que terá. legar ao meio dia, no edi-
ficio do Forum, á rua dos invalidos n. 108,
o °tildai de justiça, semanario, trará, a pu-
blico prégão de venda e arrematação, a
quem mais der e offerecer acima da ava-
liação, os seguaites bens, pertencentes ao
espolio do finado Hermann Moronoff: mo-
veis e utensilios existentes no botequim, no
edificio da - Associação Commercial do Rio
de Janeiro: 1 balcão de canella, com mar-
more, por 190,$;. 1 estante de canella, en-
vidraçada,. por 150$; 1 dita para comidas
frias, por 20$; 1 divisão de madeira, por
10$; 1 baixo de escada com porta, por 5$;
5 bancos, por 30$; 1 armação pequena, por
50$; 1 . baleão com pedra marmore (bichado),
por 20$; 18 palmeiras, por 72$; 2 cortinas,
por 10$; 8 cadeiras de palha, por 24$; 2
sofás de dita, por 20$; 2 mesas, idem, por
10$; 2 bandejas, ideia), por 2$; 7 mesas pe-
quenao cm tampo de marmore, por 70$;
6 cadeiras de ferro, por. 18$; 6 vasos com
plantas, por 18$; 4 jarros pequenos, por 4$;

1 relogio do parede por 10$; 2 baldes de
ferro, por 2$; 1 bacia de forro, por 2$; 7
(luzias de guardanapos, por 7$; 2 duzia,s de
copos diversos, por 4$800; 2 duzias de ca-
ticos, por 4$800; meia duzia do facas, por
2; meia dita de garfos, por 2$; e meia
dita do pratos, por 1$200; sommando em
608;3800. Generos do molhados: 2 garrafas
de vinho Scherry, por 4$; 15 garrafas do
agua do Caxambú, por 6; 2 garrafas
avisky, por 6$; 1 garrafa de vermouth,
por 3$; 1 garrafa de kirsch, por 3$; 1
garrafa do aniz del Mono, por 3$; 6 gar-
rafas de sueco de Uvas, por 9$; 2 garrafas
de kammel, por 0$; 3 garrafas de agua
Vichy, por 2$100; 1 garrafa de scherry cor-
deai, por 2$; . 2 garrafas de picon Aguarit,
por 10$; 19 garrafas de gin, por 38$;e 12 gar-
rafas de: cerveja boek-alo, por 9$600; som-
mando em 102$000. Moveis existentes na rua
Senador Dantas: 1 cama de ferro para sol-
teiro, velha, por 4$; 1 . commoda do vinha-
tico, usada, por 10$; 1 lavatorio pequeno,
por 10$; 1 mesinha, por 2$; 1 cadeira de
páo, por 2$; 1 castiçal de metal, por 1$;
1 mala do mão, usada, por 5$; somando
nm 31$000. Joias: 1 relogio de prata o cor-
rente de metal, por 5$; 1 a.nnel de ouro com
p3queno brilhante, pesando 3/4 de quilate,
por 100$, o 1 dito de dito com pequena sa-
phira, por 25$; sommando em 130$000. O con-
trato do arrendamento da área, comparti-
mento da escada da ala direita do edi-
ficio da Associação Commercial do Rio do
Janeiro, onde se acha o botequim, a termi-
nar em 1912, pelo aluguel annual de 2:000$,
tendo começado em 1 do janeiro de 1907,
com outros onus e 'encargos constantes do
contrato que se acha junto aos autos de in-
ventario; o avaliado por 2:000$000. Importa
o total da avaliação em 2:931$800. Estes
bens vão á praça por ordem deste juizo,
para como sou producto serem pagas as cies-
pezas do inventario e outras dello constan-
tes. Os autos do inventario podem ser vistos
no cartorio do escrivão que este escreve, na
rua dos Invalidos n-. 113, sobrado: o, para
mais informação:, com o inventarianto de
espolio. 'Alberto Prechel, residente na rua
da Quitanda n. 107. E, para que conste o
chegue ao conhecimento de todos 03 interes-
sados, mandei passar o pres2nte para ser
affixado no togar do costume, e mais dons
de igual teor para serem publicados no
Jornal cio Cononercio e Diar:o Official. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro e
cartorio do 2° Officio da Provedoria e Re-
siduos, em 27 de novembro do 1907. E eu,
Alfredo José Pinto, 'escrivão interino, o
escrevi,—Diago José de ¡ladrada Machado,

mMer../

Juizo do Direito da Segunda
Vara Commercial

De publicação da sentença que declarou aberta
a irai/sacia do negociante Pichara Caba,
estabelecido ci rua Goyaz n. 248 A, a reque-
rimento de Luchaus & Comp., e de citação
ao fallido na fárma abaixo
O Dr. Torquato Figueiredo, juiz de di-

reito da 2, Vara do Commercio desta Ca-
pital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Luckaus & Comp.,
devidamente instruido, e depois do preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Pichara
Ceba, estabelecido á rua Goyaz n. 248 A, a
requerimento de Luckaus & Comp., por
sentença deste juizo do 4 do dezembro de
de 1907, ás 4 1/2 horas da tarde, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 16 de
agosto de 1907, ficando o dito negociante
citado, pelo presente, para, no prazo do 24
horas, que correrão em cartorio do escrivão
que este subscreve, vir assignar termo de

presença a todos os actos cio .processo, e
apresentar a lista dos seus dez maiores C.Pka
dores, sob pena do prisão por 30 dias; tudj
nos termos dos arte. 15 e 16, § 2°, da
n. 859, de 16 de agosto de 1902 e 47, § 1°, (joir
regulamento n. 4.855, de 2 de junho da 1903:
Dado e passado nesta Capital Federal da
Repablica, dos Estados Unidos do Brazil, aos
5 de dezembro de 1907. E eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.-a:
Torquato Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Sen'unda
Vara Commereial

De citação, com o prazo de 10 dias aos cre-'
'dores de Estevão de Souza

 dias,

Coup ., para, dentro desse prazo, reme!te-
rem a este juizo, além de seus votos de ac-
ceilação ou recusa da proposta que os mes-
mos lhes fazem, de pag xr-lhe 55 %, de seus
creditos, a prazo de 18 mezes e prestações
triwnsaes, sendo : 5 de 10 %, e a ultima
de 5 %, a contar da data da honzologaçio
da presente concordata, os documentos em
que se fundarem seus credites, scientes
desde logo de que findo esse pra zo,lhes mar-
cara o juiz um outro tem !um de 10 dias,
para, dentro della, os impetrantes e os cre-
dores allegarem e provarem quaes quer re-
clamaçtles, so5 pena de revelia, na fdrnla
abaixo

O. Dr. Torquato Baptista de Figueiredd,
juiz de direito da 2, Vara do Commercio do
Districto Federal, etc.: 	 .	 •

Faço saber aos que o presente edital virem,
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
uma concordata impetrada por Estevão do
Souza alalafaia (S.; Comp., em que pedem os
mesmos a expedição de editaes com o prazo
de 10 dias, para que os credores fiquem aci-
entificados dos termos da proposta que ade-
ante vae transcripta; nos quaes fui-lhe diri-
gida a petição do teor seguinte: Petição-Exm.
Sr. Dr. juiz do Commercio—Estevão de Souza
Malafaia & Comp., firma social composta
dos socios Estevão de Souza Malafaia com o
solidado e Sebastião do Palhares Mala.faia
como commanditario (doc. n. 1), estabele-
cida em Villa-Isabel, no Boulevard Vinte e
Oito do Setembro n. 71, com firma insuipta
no registro (doc. n. 2), tendo sido intimada
em 22 00 corrente, do protesto de uma conta
qu3 se diz verificada judicialmente (doe.
na 3) o desejando evitar prejuizos reciprocoa
á requerente e a seus credores, dos gulas
neuhum até agora duvidoa siquer do cre-
dito da firma, veom requerer a V. Ex. á in-
timação dos mesmos. cuja relação a esta
acompanha (doc. n. 4), afim de dizerem no
prazo legal sobre o netinho que propi5em
(doc. n. 5), remettendo o seu voto do ac-
ceitação ou recusa e docununtos, afim de
ser homologado o aceda°, caso seja aggra.-
vado como espero. A requerente exhibindo
os livros commerciae g, o balanço (doc. n. 5),.
relação dos credores e domicilio (doc. n. 4)
o natureza dos titules, importe do cada ura
(docs. ns. 5 e G) declara que o sou, estado
actual provém da crisse que atravessa o
commercio, da retirada de um 20d° com-
manditario (doe. n. 1) o das exigencias do
unico credor discordante, cuja má vontade
pótle prejudicar, como disse, a requerente o
aos demais credores. Rio de Janeiro, 27
de novembro de 1907.—Estevao de Souza
Malafaia Sc Comp. (Estava devidamente ser-
iada). Distribuição -- D. ao Dr. juiz
da Segunda • Vara do Commercio, em 28
do novembro de 1907.— O distribuidor,
interino, F. A. Martins .—Despacho—A. Corno
requer. Rio, 28 de novembro de 1907.—T.
Figueiredo.—Proposta.— Estevão .de Souza
Malafaia & Comp. propoem. pagar aos step
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crialores 55°/0 de seus credites, a prazo de
18 meies e prest Leões trimensaes, sendo:
cinco de 10'/a e a ultima de 5°/0, a contar
da data da homologação da concordata. Rio
de ,taneiro.27 de novembro (1019 )7.—Eslev70

Sou.:-.a 111claRCa. (Estava devidamente sei-
lula). Em virtude do que passottiso o pre-
sente edital pelo teor do qual citam-se os
credores de Estevão de solaz% Malakia
&Comp. para, ri i) prazo de 10 dias, dizerem
sobro o pedido constante da proposta acima
transcripta, no qual propoem saldar o que
Ihrs devem com 550/0,a prazo do 18 mezes e
prestaçõel trimensaes, sendo: 5 de 10'/ e a
ultima de 5 1 /0 , a contar da data da homo,
'opção da presente concordata, rentette-
rem a este juizo, além de seus votos de a,c-
ceitação ou recusa da dita proposta, 03 do-
cumentos em que se fundarem os seus credi-
tes na férula do art. 116, da lei n. 859, de
1902, e scientes desde logo de que,lindo esse
prazo, lhe será marcado por este juizo
um outro tambein de 10 dias para. den-
tro deite, os impetranates e os credores
altegarem e provarem qualquer recla-
mação, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. proseguindcese nos de-
mais termos do processo na fôrma da lei. E
para const ir passaram-se este e outros de
°girai teor que serão publicados e adixados
na ferina da lei. D ido e p tssado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 4 de dezembro
de 1907. — Eu, Arnaldo da Silva Trilho, es-
crivão interino, subscrevi. - Torqu,do Bap-
tis!a de Pigueire , io. (Estan devidamente
seu l Lila). Está conforme. — O escrivão in-
terino. Arnaldo da Silva Trdho.

•n•••n

Juizo do Direito da Terceira
Vara CammCJVCliti

De nuldscaPo da declarado da fal!encia dos
uegociaules Pereira Campos Si Comp., esta-
belecidos a lravessa dc. Barreira '4. 8

O Dr. João latarque de Lima, juiz pretor,
SPIWill'i0 no impedimento legal do Dr. Jos

ll'onso Lamounier Codorredo, juiz de di-
reito da 58 vara commercial do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a req 'reei mento de Pereira Campos &
Comp., devidamente in,truido, nt fúrma da.
lei II. 850, de 16 de agosto de 1902 e, depois
das necessarias diligencias, foi por sentença
deste juizo decretada a Meneia da referida
firma, fixado o seu termo para os etfeitos
legaes, de 15 de novembro do corrente armo,
ficando outrosim intimado para, dentro do
prazo de 24 horas, apresentar a relação dos
seus 10 maiores credor , s, sob pena de prisão.
Pelo pr,smte faço publica a fallencia dos re-
feridos negociantos. E, para constar, pas-
saram-se este e mais quatro de iguat teor, que
serão publicados e ali-Nados na ferina da lei
pelo official de semana deste juizo, que de
assim o haver cumprido lavrará, a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 11 de dezembro de 1907. E eu,
Arlindo Pereira Pinto de Mello, escrevente
jnramentado, o subscrevi, no impedimento
ocasional do escri vão. —Jo7o Buarqu,: 'e
Dma,

--Juizo dos Feitos da Sande
Publica

De 2' praça, com o prazo de 10 dias e abai--
117Mo de 100 1° dos bens penhorados a loa-
c'.o José de Mel :o e si.L mnlher para paga-
9newlo de uma execuçiTo para (lufas.

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos
r eitos da Sande Publica, nesta cidade cio Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
28 praça virem, que no d r. l do piroximo

mez de dezembro, ao meio dia, depois da
audieneia do estylo, á praça da Republica
n. 17, o porteiro do auditorio trará a pu-
blico pregão do venda e arrematação a
quem mais der e maior lance offerecer
sobre o preço de 4:510, os bens pe-
nhorados a Ignacio Josa de Mello e sua
mulher, na execução por castas promovida
pela Saud() Publica, representada pelo
doutor procurador dos Feitos, os quaes são
os seguintes: (casa, barracão e terreno) unia
casa meio sobrado, á rua Dona dar t, fre-
guezie, do Inhauma, de construcção de tijo-
los, com frimt les de granito, varanda do
lado, dividida em salas de visita e jantar e
seis quartos, com cozinha, forrada e assoa-
lhada, edificaila em centro de terrano com
área, 112m ,00 por 55°1 ,00 plantado de ar-
vores fructiferas. Barracão de madeira-
com sala, quarto e cozinha com terreno, me
ditado 66%0 por 61,00 dando entrada para
o referido predio. O aLiuliilo predio está
em es'iado de con servação. A cujo predio,
barracão e torreno foi dado o valor de
5:00d$, e quem o mesmo qaizor arrema-
tar queira comparecer no togar, dia e
hora designados, afim de ser elfectuada
praça e ser o mesmo ven lido a quem mais
der e maior lance oflerecer sobre o preç) do
4:500$. E para constar mandei passar este
e mais doas de igual teor.para serem publi-
cados duas vezes e allixados n,è forma da lei,
no togar do costume, de cuja :afilxação o
porteiro do auditorio lavrará, a competente
certidão para ser junta aos aios. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
26 de novembro de 19J7. — Eu, Francisco
Manoel de Moraes, escrjvãa, o subscrevi.—

' Eliezes • Gerson Tavares.
MIM71•1.!=.1n1,	

NOTICIARIO
.ea•ma •••n

Caiu ara da Cor te de Appel-
laefio—Nos julgamentos da 1° Camara da
CórtodeAppellação realizados no di 2 do cor-
rente foi julgado o aggi avo de petição n. 1.123,
em que é aggravante o Banco Commercial
do Rio de Janeiro e não o Banco do Com-
lucrai° do Rio de Janeiro conto por engano
fo i publicado no Diario Offic:al de 3 do cor-
rente e aggravada D. Maria de A! incida e
Sooza.

Paga,do r ia, do Thesour o —Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

50 (lia util—Bibliotheca NacionaI,montepio
civil da marinha, montepio militar da guerra.
o diversas pensões do', (alem-

IF2weola 1olyteohnica,-0 resul-
tado dos exames hoje effectue,dos foi o se-
guinte:

Curo fundamental — 30 cadeira do 1*
anno, (physica molecular, etc.).—Approvado
simplesmente, Ilerahlo Damasceno.

Um riAiroa-se e hotive um reprovado.
l a cadeira do 2 0 anno, (mecanica racional)

—Approvado plenamente, Eduardo E trico
de Oliveira.

Deus retiraram-soo um não compareceu.
Curso de ongeallaria civil —(Regalamento

de 1901)-1 8 cadeira do 1° anno, (construi-
cção). — Approvados: plenamente, Pedro
José Pereira Travassos, Octavio Pedro dos
Santos e Themistocles Freitas ; simples-
mente, Thomaz Normann Waddell.

Instituto Nacional do Mu-
sica—O resultad) dos exame2 de l a época
do solfejo, realizados no dia 4 do corrente,
foi o seguinte:

Approvada;s com distincção, grão 10: Ire_
no de Queiroz Gomes e Inah Destez Santos.

plenamente, grão 9: Victoria, Figueira o
Zaida, Navarro da Fonseca; gra,o 8: Gioconda
Pereira de Souza ; grá,o 7: Yára, Gil Vieira
Machado, Aida Ramos e Helena Ramos
grão 6: Atirea da Costa Azevedo ; simples-
mente, grão 5 . Edith Tostes de Alvarenga ; !
grão 4: José da Silva Mattos ; grão 3: Joanna
da Costa.

Insuflicjentes, 7 ; inhabililado, 1

Correio — Esta repartição expedirá,
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Jakai, para Santos, recebendo nu*
pressos rtti á 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 9.

Pelo ltacolomy, para os portos do sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Oehringen. para o Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até á 1 hora da,
tarde, cartas para o interior até ás 1 1/2,
ditas com porte duplo ate ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Gunther, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 o objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Polo Provence, para Bahia, e Marselha,
recebendo impressos até ás 2 horas da
tardo, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com pote duplo o para o exterior até
ás 3 o objectos para registrar até á 1.

Pelo Basuta, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 7.

Amanhã:

Pelo Espirito Santo, para Vic.toria e mais
porl os do norte, receben,lo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o inte
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo a,té
ás 7 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Itaperuna, para os portos do sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 da, tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até zi
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; e entrege
lambem nos mesmos dias, das 10 horas "-
manhã ás 2 da tarde.

Santa Casa da Migerioordit.,
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da misericordia, dos Hospicios de Nossa Se.
:Mora da Saude, de S, João Baptista, de Nosn',
Senhora do Souorro o de Nossa Senhora das
Dores, iSin Ca.scadura. foi, no dia 2 de dezem-
bro . o seguinte :

Nacionae; Estrangs, Total
Existiam..7...,	 1.042

	
523	 1.565

Entraram 	 	 24
	

21
Saliiram.	 82

	
15	 91

Falleceram	 6
	

2	 8
Existem.... ..,.	 1.023

	
527	 1.555

O movimento da, sala do banco e dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, do 7-55
consultantes, para os quaes se aviaraffl 837
receitas.

Fizeram-se 54 extracções de dentes.

111	 1,	 110	 11	 111	 II	 1
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Secçao	 Moteorologla, da Marinha, - Reparto	 etrta, Maritima, - Serviço Metearologieç) Naeional-:
Resumo meteorologieo o magnetieo do dia 4 tlo dezembro de 1007 (quarta-feira).
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em 24 horas
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RESULTADOS MAGNETICOS JA ESTAÇXO CENTRAL

Declinação do dia 4-12-07 = 9 01' 44.4- NW

incl:na4 .3 do dia 4-12-07 = - 13 , 899 (extremo norte rara cima)

Seco do Meteorologia, 5 de dezembro de 1.907-Observalões ineteorologicas simultancas .t O h. m. de Greennvich (9 ha. 07 m. e. t. m. do Riu)
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Em t Juiz de Fiira trovejou ao NW Os 4 lis. 15 m. p.	 bontem.
Em Porto Alegro hontem choveu fortemente, aeulaNnbado de travõn e ventas impetuosas de varias direcçõ os.

Probabilidades lia Capital até. amanhã ao 	 : Tempo •• ariavel entro hora c incerto. . x. -eatos do Noe..b.:sto
NOTA-As observações colo este signal (x) são de hontem.
Atn ás 2 ha. 30 ms. p. não se recebeu mais '.d ,gra!nina alguns-E. A:muNo MAIITINS', chefe,
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Obsiervatorio do Rio de Janeiro-Boletim metoorologico-Dia 4 de dezembro de 1907.

Temperatura: máximo, lis 9 lus. 112 M, 24.8; minimo ás 4 lis. T, 21.3.-E,vaporaçáo em 24 horas, 1.9.-Ozono : ás 711s. In., O ; ás 7 lis. o. L-
ibras de Mwolação 11 lis. 10

MARCAS REGISTRADAS
N. z;.:39.71

& Comp., negaciants e4a1)e,le-
eidos, á rui do Ouvidor n .31. coai o
commeráo 11,wes, sementes, plantas. etc.,
voem a preseelar ao registro ;t sua nuiroa
para um preprado extrabido do tabaco
e destinade ao exterminio do todos os bi-
chos e parasitas que per.,egitem as i'

 arbustos, a rvores, etc . , e aos ani
Constituirá esta marca um pequeno rotulo
de fôrma circular com fundo anarello,
onde se vé, no alto, sur411 lo dentre nu-
vens. o sol disferindo o: soas raios darde-
jantes sobre uma cidade em miniatura, ap-

.tutreceudo em plano saliento a ponta de
uma escarpa onde ha plautada, uma exu-
berante palmeira em pleaavital , dade, sendo
esse conjunto encimado pela palavra d3a-
rasitol», tendo na parte inferior, em ca-
racteres menores, (..s ifizeres«Marca regis-
trada». A referida marca polerá ser usada
pelos supplieantes em etiqueta, rotules e
onvolucros de seu esta,beleeimento O bem
assim em notas, làcturas, cartões, uclanies,
placas, taboletas e disticos, ficando consi-
derada marra geral de sua propriedade,
podendo variar nas cores da impressão e
respectivas dimensões. Rio do Janeiro, 18
de novembro de 1907.-Schi1ic4 & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, á 1 hora da tar-
do do dia 19 de novembro de 1907.-0 secre-
tario interino, Julio Casar de Oliveira

Registrada sob n. 5.307, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje, Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro
de 1907.-0 secretario interino, Julio Cesar
de Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta
Commerci al . )

--
N. 1.1,..1.0

Certifico que a marca pertencente a Fran-
cisco Medeiros da Rocha, registrada na Junta
Commercial de Porto Alegre, sob n. 1.120,
foi depositada nesta junta em 25 de novem-
;bro cio corrente anno, com a folha A Federa-
pao, em que foi publicada. Secretaria da

Junta enumerei:ti d a Capit'il Fe [oral, 5
de dezembro de 1907. Soro iluas estam-
pilhas foderaes do valor de 1 le0 devida-
mente inutilizadas, aula-se a firam ll000-
rio de Compos, m:tior. (Ao la lo o et,-
rimbo da Junta Com.nereial).

N. :344

Certifico que a marca pertencent e a N.
P. do Oliveira, rojstrada na .1 ai Co m-
marcial do Pará, ..sob n. 30, foi ilepositada
no ta junta, em 28 do nove:nbro do corrente
afino, com o Maria Officio' do Para em que
Í ti publicada. Secretaria, da Junta, Commer-
eial da Captal Federal, 4 de (127,,unl,r0
1917.- l'onor ;o do C	 maior.
(Estavam c )11 s dum ta ~ilhas re lerae-;
no valor de 1: .:110, devidamente inatilisadas,
e con o ca ri:nbo da- Junta CoMmei . cial da
Capital Federal).

N. 38
Certifico que a marca pertencente a Oli-

veira Gadelha, regi.trada na Junta Com-
moreia! do Pará sob n. 3 -4 fiai depositada
testa junta, em 2 de novembro do coerente
anilo, com o Diario Official do Para, que foi
publicada. Secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal, 4 de dezembro de 1907.
- H000rio de Campos, °tildai maior. (Es-
tavam colla,das duas estampilhas federaes
do valor de 1$101, devidamente inutilisadas,
e na facha tinha o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Federal).

--
N. 1.100

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 21 de outubro ultimo, foi depo-
sitada a marca «America,», registrada por
Barbará & Filhos na Junta Commercial de
Porto Alegre, sob n. 1.100, com uni exem-
plar d'A .Federaçõo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 13 de novembro de 1907. -lio-
norio de Campos, oficial maior (sobre 1100
de estampilhas o o carimbo da Junta Cem-
moreia».

N. 1.1083 o 1.100
Certifico que as marcas gAmerica» e oGua-

raiip., registradas por Barbará & Filhos na
Junta Commercial de Porto Alegre, sob
ns. 1.108 e 1.109, foram depositadas nesta

junta por despacho do 31 do oul libro ultimo,
com um exemplar d'A Pederayõo, C:1/ Tra
se acham publicadas.

Socrefar:a da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 13 do novembro de 1007,- i'o-
nono de Co mpos, ()Melai maior (sobre 1:-:1
de e -tampilhas e o cariml.,o da Jiluta ('0111-

te ai)
•nn••nnn•

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda dos dias 2 a 4 de
dezembro de 1907. 	 781:0 15i02
idem do dia, O:

Em papel..	 172:207.;,712
Em ouro....	 113: 14(4555	 285: 3'3.12. n7

EM igual miado de 1906	 1 , 4D3 : (7i (S7

RECEBE:DOMA Do um nu JANEIRO

Renda do dia 5 de de::embro de 1907
Interior 	 	 9:1,,:,(M4)

Consumo
Fumo 	 ...	 2:9-50:;-".500
bebidas 	 	 3 :705=;;800
Phosplioros 	 	 12:11()0..:000
Calçado. 	 	 3: nn 17.:--)00
Velas 	 •	 3:7:50000
Perfumarias...	 98,7003
Especialidades

ptiarrnaceu -
ficas. 	 .. •	 389,;(100

Vinagre 	 •	 28:f;800
Conservas 	 	 1: 200 ;000
Chapéos 	 	 2:120$000
Tecidos	   •	 17:784010
Registro ... 	 	 130$000	 47:829;:.s000

----
Extraordina.ria 	 	 4:454$933
Deposito 	 	 64000
Ronda com applicação espe-

cial 	 •1:265$239
---

Total 	 	 62:804921
Renda dos dias 1 a 4 de

dezembro de 1907 	 	 286:884301

349:687$282
Em igual periodo de 1906, 	 307:004504
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EDITAES E AVISOS	Amen

Ministerio da Justiça o
Negoclos Interiores

FuRNEcimENTos A TODAS AS REPARTIQ:ÉS
SUBORDINADAS

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, no dia 20 de dezembro corrente, serão
recebidas, nesta directoria, propostas para
o fornecimento, durante o 1° semestre de
1008, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo 1*

Lenha— preço por talha.
Grupo 2°

Farinha de trigo—preço de um suco,
Grapo - 3°

Café em grão e moido—preço de kilo.
Grupo 40

Leite fresco de va,cca—preço por litro.
Grupo 5°

Forragens : alfafa, farello, fubá grosso e
milho— preço de kilo.

Grupo 6)
Assucar: branco, mascavo e branco grosso

—Preço de kilo.
Gro2:o 70

. Aves: e ovo:, frangos o g,allinhas—por
unidade O duzia.

Grupo 80

Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão
—preço de kilo.

Grupo 11

Gçneros alimenlicios— preço conforme a
gidade constante da relação.

Grupo 121

Molhados—preço conforme a unidade cons-
tante da relação.

Grupo 130

Drogas, productos chimicos e preparados
TAlarmaceutieos—preeo conformo a unidade
constante da relação.

Grupo 140

Material cirurgico—preço conforme a uni.
dado constante da relação.

Grupo 150

Utensilios e vasilhame—preço conformo a
utidade constante da relação.

CONDIOES

l a . Todos os artigos serão de primeira
qualidade e só se acceitam propostas feitas
Ospecialmente para cada grupo, nas listas
impressas que á directoria fornece aos con-
kurrentes, os quaes as trarão no dia acima
indicado, em enve/oppes fechados e com a
iDdicação do grupo ;

2a, aS propostas serão feitas em duas
tintainta preta, sendo somente uma

estampilhada o ambas datadas e assignadas,
sendo nellas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, ra,zuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos

V', os proponentes apresentarão do-
cumentos com que provem estar quites com
o Thesouro Nacional e Prefeitura Munici-
pal, quanto ao pagamento de imposto de
industrias e profissões e alvarás do licenças

• para o exercicio corrente
4°, cada proponente depositará, prévia-

mente, no Thosouro Nacional, mediante
guia expodida por esta repartieão, a qual se
dará .semente até a ve;pera do dia do re-
ce,bioneato e abertura, das propostas, quan-
tia de 3:0U0S, em moeda corrente, para ga-
rantia de cada proposta

5'
'
 dar-se-hão guias para deposito de ga-

rantia de propostas sUmonte aos negociantes
que exhildrem documedtof do The;ouro Na-
cional e Prefeitura Municipal, provando ter
pago impost , s concernentes ao artigo que
pretondeni fornecer;

o°, para cada grupo lavrar-se-lua, oppor-
tunamente, na Secretaria do Estado, um
contracto, obrigando-se então os contra-
ctantes ao deposito do 1:000, para os
grupos 1°, 2 0, 3°, 4°, 70 e 14° • de 3:000.,:s,
para os 6°, 10 0 , 12° e 150 ; de 5:000f7f, para os
50 , 8 0 , 9°, 11° e 13° :

70 , as propo-tas serão recebidas o abertas
dente dos concurrentts ao meio dia de 20
de dezembro corrente

8°, o; fornecedores venderão aos funceio-
navios da Secretaria, de Estado, Mediante
pagamento immediato, 03 artigos do que
necessitarem para consumo pelos preços
dos coutroctos

9°, fica entondido que o proponente pre-
ferido paro, o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chama Ia, que por esta
directoria for publicado, perderá o direito
de á canção

10, as propostas, uma vez abertas, serão
publicada t no Liarto Officio?

11, os ;;Oneres drthrtdos á Colonia Cor-
reccional de Dom Rios serão entregues a
bordo do vapor que os toem de conduzir á
Ilha Grande

12, as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar do ser tomadas em conside-
ração

13, o fornecimento para o grupo 9° —
Carne verde—será sUmente de gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz

14, as propostas para o fornecimento do
grupo 10° deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação

15, os contractantes ficarão obrigados a
pagar a importa,ncia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 20 % sobro o seu yalor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado

10, os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer os
pedidos, sujeitando-se, porém, a perda da
caução, que reverterá á Fazenda Nacional.

Directoria de Contabilidade, 5 de dezembro
de 1907.—Josd Carlos de Souza Bordini, di-
rector geral.	 (,

Escola Nacional de Delias
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionistas», do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.937, do
13 de abril do 1901, effectuar-se-ha em dó-

zembro proximo nesta Escola, o concurso ao
premio de viagem.

De accôrdo com os arts. 1-12 o 144 do cl-
tado regulamento, o concurso será de archi-
tectura; a inscripção estará aberta até o dia
18 de dezembro proximo e será feita por.
meio de requerimento ao director.

As condições de admissão são as determi-
nadas no art. 147 do citado reoulamento, e
as provas, exclusivamente praticas, con-
forme as instrucções elaboradas pelo conse-
lho escolar, serão as seguintes:

1.° Execução de uma composição decora-
tiva, conjuncto e detalhes em escala dtÁer-
minada, no prazo de 8 bras.

2.° Esboço do projecto de edificio, de uti-
lidade publica, feito no prazo do 6 horas.

3. 0 Desenhos completos e definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e memoria, doscriptiva, durante CO dias,
com 5 horas de trabalho diario.

O g pontos que terão do ser sorteados para
a execução da 1° prova, serão 03 seguintes:

1. 0—Projecto de uma fonte para uma praça
publica.

2.°—Porta de entrada principal de uri
edificio para Escola de Delias Artes.

3. 0—Decoração em alto relevo e pintura
de rima cupola central do palacio de jus-
tiça.

4. 0—Ornamentação para um tumulo.
5. 0— Pavilhão de café - concerto para uni

parque publico.
6.0—Columna com mem ora t i va.
Os pontos que terão de ser sorteados para

a execução da 20 prova serão 03 Seguinte:
1.°—Uma escola normal para a capital

da Republica.
2. 0—Um quartel-modelo para a anu, do

cavallaria, do exercito.
3,°—Grande hotel para viajantes, situado

em grande e larga avenida.
4.°—llospital moderno, com pavilhões de

isolamento.

5.°—Gare de caminho de ferro.
0. 0—Tribunal de jury.

7. 0—Grande armazem de luxo para com-
mercio de modas e mercadorias correlatas.

A 3° prova não será mais do que o desen-
volvimento e projecto definitivo do esboço
constante da segunda prova.

Depois de sorteado o ponto serão formu-
ladas, pela commissão julgadora,a,s questõeS
com todos os dados technicos que forem ne-
cessarios para a execução do respectivo pru-

jeet°.Secretaria da Escola Nacional do Deltas
Artes, 18 de novembro de 1907.-0 secre-
tario, Liou° Cludrá.

372scola Polytechnica,
Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico que, hoje, O do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores

Cl:11So FUNDAMENTAL

1° cadeira do 10 cano (calculo)

Fernando de Abreu Coutinho.
Mario Simões Corrêa.
Sylvestro Alves da Silva.
Carlos da Fonseca,.

Tar»za supplementar

João de Freitas Valle.
João Pereira Pinto Gaivão.
koinaldo Marques Pardelho.
Arthilr Gonçalves Torres e Silva,

Grupo 0°

Carne verde: de voem, vitella, porco e
carneiro— preço de kito.

Grupo 100

Objectos de expediente e de escriptorio-
preço conforme a unidade constante da
relação.
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CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)
la eddeira do 1 0(u:st° (cons1rue001

Antonio de Andrade Botelho.
;Tosa Caetano de Andrade Pinto.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

do Janeiro, 5 de dezembro do 1937.—Jo7b
Caneio Povoa, secretario.

In-tituto Nacional de Musica
EXAMES DE SOLFEJO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 2 de dezembro e seguintes, ás 10 1/2
horas, se elrectuarao of exames de promo-
ção o finaes de solfejo, 1° e 2" épocas. Nesses
exames, cada turma se comporá de 24 alia
mnos e, no caso de falta de comparecimento,
serão chamados tantos outros, (mantos fo-
rem necessarios para completar aquelle nu-
mero, recomeçando a chamada no dia im-
mediato pelo alumno que, na lista geral, se
seguir ao ultimo chamado no dia anterior.

As listas de chamada acham-se afixadas
na portaria do Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 30 de novembro de 1907.-0 secretario,
Arihur Toleniino da Cosia. 	 (•

--
Força Policial do District°

Federal
ASS1STENCIA DO MATEIZIAL

Matricula de costureiras

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dante, acham-se abertas as matriculas de
ccstureiras para a confecção do peças de
faalamento.

Dar-se-ha preferencia, ás viuvas pobres
com especialidade ás do officiaes ou praças
das corporaç5es armadas e senhoras hones-
tas que sirvam de arrimo a pess:uas de fa-
milia.

As petiça‘es deverão ser dirigidas ao Exm.
Sr. general commanda,nte e entregues nesta
repartição, indicando a rua o numero da
cass de residencia da peticionaria, acompa-
nhando a carta de fiança que será valida

'unicamente quando assignada por officia,es
efrectivos desta corporação, armada, exer-
cito ou corpo de bombeiros, cuias firmas
deverão ser reconhecidas ou pelos comman-
dantes de corpcs, ou chefes de repartições
em que os mesmos trabalhem ou por ta-
bel

As matriculas serão encerradas definiti-
vamente no dia 15 do corrente.

Para mais informaçlks, queiram as peti-
cionarias dirigir-se a esta repartição.

Assisteneia do material, 4 do dezembro
de 1907, — Manod Pereira de .S'ouza, major
assistente interino.

--
Corpo do Bombeiros

CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico que, no dia 10 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas, na
secretaria, propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre do anuo prokimo vin-
douro, de diversos artigos para pintura,
forragem, ferragens, ferros, metaes, ferra-
Mantas, madeira o materiaes, couros o ar-
algos para correeiros, artigos para luzes o
machinas, fardamento de pa,nno azul ferrete
(nacional), do brim pardo e de algodão mos-
alado, camisas do morim o de flandla, calças
de brim branco e gravatas do seda, bo-
Unas de bezerro o capacete de couro da
Russia, com emblemas ejaquetões do panno.

As amostras o impressos se acham a dis-
Posição dos proponentes nesta Secretaria,

onde se informarão das condiçõss do for-
necimento das 10 horas da ma,nhã ás 3 da
tarde.

As propostas sobre fardamentos de panno
azul ferrete nacional deverão ser acom-
panhadas das respectivas amostras fechadas
em enveloppes e marcadas.

Cada uma dessas amostras terá pelo menos
0,20 x 0,20 .

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas
pelo proponente ou SjU procurador, acom-
panhadas das respectivas procurações, devi-
damente legalizadas. Os proponentes exhi-
birão documentos comprobatorios do haver
sido satisfeita a Fazesda, Nacional do im-
posto de industrias e profissaes, relativo ao
semestre a se vencer, e á municipalidade o
de alvarás de licença para o de negocio.

Nenhuma proposta serzt acceita sem que
esteja nas condições acima, e Sem que os
signatarios declarem ter examinado as amos-
tras existentes na arrecadação, devendo os
senhorss signatarics juntar recibo da conta-
doria do corpo demonstrando ter alui deposi-
tado a quantia . de 40CSo que reverterá em
favor dos cofres publicus, si o proponente
no caso de ser acceito, deixar de assignar o
devido contracto ata troa dias depois de
notificado para esse fim.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na contadoria do corpa, para garantia
da execução dos resp.sstivos contractos, a
importancia equivalente a 20 ‘a do fome-
eimento,provavel, do um mez, não devendo,
porém, essa importou:ia ser inferior a
400$000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Ca-
pital Federal, 3 de dezembro de 1907.-0
secretario interino, alferes Ormindo Rocha.

nirec t oria, Geral de Sa ude
Publica

INFRACçõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
asso prazo, se verem processar de a,ccôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 1° Delegacia du Sande
Antonio Barbosa, residente á rua Sergipe

II. 10, multado em 20, por não ter cum-
prido a intimação n. 3.803, relativa ao re-
ferido predita infringindo o § 1 0 do art. 98
do mesmo regulamento.

Pela 4" Delegacia do Saude
Francisco Martins da Fonseca, encontrado

á rua Sacramento n. 34, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 2.576,
relativa ao referido prodio, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento.

Pela 8" Delegacia de Saude:
Irineu Bandeira da Costa, residente á rua

Theodoro da Silva n. 22, multado em 25ti$,
por não ter cumprido a intimação n.
relativa ao predio n. 29 da rua Pedro Ivo,
infringindo o § 4° do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 9" Delegacia de Saude
Torquato B. Guimarães, encontrado á rua

do Theatro n. 5, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação relativa ao predio
n. 13 da rua Alzira Valdetaro, infringindo o
§ 1° do art. 98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio do Janeiro, 6 de dezembro de
1907.— O Secretario interino, Oluntisio de
Nienseyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral luto
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou seus
legitimes procuradores a comparecerem no
dia (;) ira infra indicados, nos referidos pra-

dias, afim do assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vae ser effectuada, sob as penas
da lei

Rua de S. Pedro n. 65, dia O do corrente
á 1 hora da farte;

Rua de S. Pedro n. 73, dia 6 do corrente,
ás 1/2 horas da tardo ;

Rua de S. Pedro n. 184, dia 6 do corrente,
ás 2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 256, dia G do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Stscramanto n. 29, dia O lio cor-
rente, ás 3 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. 59, dia 6 do corrente,
ás 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral da SP
Publica, Rio de Janeiro, 3 da dezembro
1907.-0 secretario interino, Uly;;Ipio
nteuer.	 .)

II 

	 do Nie-

De ordem do Sr. Da. director g•e, al inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos pre lios abaixo designados, ou seus
legitimes procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra, indicados, nos referidos pre-
dica, atim da assistirem á vistoria sanitaria,
que nanes .vae ser effectuada, sob as penas
da lei:

Ruma Catumliy mi. 05, dia 11 de dezembro
vindouro, á 1 hora da tarde

Travessa alarietta n. 3 (estalagem (loim
barracões ns. 4 e 4 A) dia 11 de dezembro
vindouro, á 1 1 / 2 hora da tarde

Travessa Marietta ns. 5 e 0. •lia 11 de de-
zembro vindoaro, á. 2 horas da tarde

Travessa Pedregaes na. 1, 3 e 5. dia 13 de
dezembro vindouro, á 1 hora da tarde

Travessa Pedregaes ns. 8, 11 e 13, dia 13
de dezembro vindouro, á 1 1/2 hora. da
tarde

Travessa Pedrogaes n. 15, dia 13 de de-
zembro vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua D. Julia n. 59, dia aa de dezembro
oindouro, ás 2 horas e 10 minutos da tarde

Rua S. Leopoldo n. 70, dia 13 de dezembro
vindouro, á. 2 1/2 horas da tarde •

Rua Benedicto Hippolyto n. 151. dia 13 de
dezembro vindouro, ás 3 horas da tarde

Travessa Navarro ns. 9. 9 A e 11, dia 16
de dezembro vindouro, á 1 hora da tarde

Rua Barão de Petropolis n. 23, dia II I do
dezembro vindouro, á 1 hora da tarde

Rua S. Christovão n. 206, dia l de de-
zembro vindouro, á 1 hora da tarde;

Rua Concito na. C 1, D 1 e E 1, dia 18 do
dezembro vindouro, á 11/2 hora da tarde ;

Rua Cornelio n. F 1, dia 18 de dezembro
vindoro, ás 2 liaras da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 30 de novembro do
1907. — O secretario interino, Olaiasios
Niesneyer.

(.

Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro
Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 3) dias, a contar da data
infra, que, tendo os abaixo mencionados re-
querido aforamento de terrenos da referida
fazenda, a saber :

André Porcino da Costa, o lote n, 69. copa
11 metros de frente, á Estrada Geral dá
Santa Cruz, onde existe uma pequena Casi,
em mau estado;

1
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Arnado José Custodio Dias, Os lotes ns. 24
e 25, com 22 metros cada um, á rua
Nestor ;

Josephina Maria do Nascimento, o loto
n. 10, com 22 metros de frente, no caminlio
de Sopetiba ;

Achasse aberta concorrendo publica para
os aforamentos dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos feros, das joias e do valor
dado á pequena casa em mau estado, ex-
istente no primeiro lote, n. 69, e que são os
seguintes

Fôr°
Pelo loto n. 69, á Estrada

Geral de Santa Cruz... 2$200 	 24000
e 50$, preço em que foi

avaliada uma pequena
casa em mau estado,
existente neste terreno.

Pelos lotes ns. 24 O 25,
á rua Nestor....	 8$800 100$000

Pelo lote n. 10, no Ca-
minho de Sepetiba.... 2200$, 	 25$000
As propostas deverão ser devidamente sei-

lados, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defeito que dê legar a
duvidas, devendo as meossas propostas ser
abertas ás 2 horas da tardo do dia 6 de de-
zembro proximo futuro, na Secção dos Pro-
prios Nacionaes.

Os proponentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de - ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
fliesouro Federal a quantia de 50$ para ga-
rantia da usigna,tura do termo de afora-
mento.

Os concurrentes preferidos deverão entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo do 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diorio Offisio/, com as importancias das re-
spectivas medições, que são: de 13$230,para
o piimeiro lote; de 99$440, para o segundo;
e de 58$580, para o terceiro e ultimo terreno,
bem como com . as offerecidas para as
pias e foros o a indemnizar o Thesonro
importancia do 50$, em quanto foi avaliada
a pequena casa em mau estado, existente
iso lote n. 69, sob pena de perderem em
favor do Thesouro as cauções acima referi-
das, si não fizerem as respectivas entradas.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Saperintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os senhores coneurrentes poderão
Pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
destes aforamentos.

Directoria das Ronha Publicas do The-
souro Federal, 6 de novembro de 1907. — A,
/o. Cardoso de Menezes e Soma, director in-
serino.	 ('

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado t

titulo da divida publica fundada do valo
nolninal de 1:000$, juro annual de 5 % (an-
tigo 6 %) papel, e n. 36.436, emittido em
J846; vai ser expedido novo titulo si, den-
tro do prazo de 15 dias, não houver recla-
inação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de novembro
de 1907.-0 inspector, I. C. de Ledo,	 (*

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica fundada do valor
nominal, de 1.000$, juro de 5 % (antigo 6%)
Papel, e na. 4.480 emittida em 1834; 14.581,
15.122, emittidos em 1839; 18.685, 18.686,
ernittidos em 1841; 30.449 a 30.455, emitti-
dos em 1844; 37.384, 38.706 a 38.713, emit-
tidos em 1849; vão ser expedidos novos ti-
trt,Os si, dentro do prazo de 15 dias, não hou-
ver reclamação erà contrario.

4

Calo qç 4mortização, 21 de nevembro
do 10017.	 inspector,nspector, H. C. da Ledo, 	(.

Imprensa Nacional
CONCERRENM PARA O FORNECIMENTQ DE MA-

TERIAL NO 1° SEMESTRE DE 1908

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,
durante o 1 0 semestre de 1908, do material
e objectos de consumo constantes .da relação
que pede ser procuraria na mesma secre-
taria., onde, diariamente, das 10 ás 3 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisarem, a contar da presente data até
15 de dezembro vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppo: fechados, de-
vidamente est smpilhadas as primeiras vias,
datadas o assignadas, até o dia acima indi-
cado, 1 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deposito de 200$, previa-
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
meato, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumsnto em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim terem pago
o imposto do industriai e profissão.

O negociante proporá, o fornecimento do
material que constituir seu ramo do com-
mordo, sondo todos os artigos de primeira
q na li O ade

O proponente que, unia vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo de oito
dias, depois de approvado pelo Thesouro
Federal, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente prefsrido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assisais,-
tura, do centrado, a quantia de 500$, para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-
sulas.

Secção Central, 20 de novembro de 1907.-
O cheie de secção, J. S. do Pillar Filho. (•

.A.lfanclowa do Rio do Janeiro
Com prazo de 15 dias

Por despacho da inspectoria, datado de 22
do corrente, fica marcado o prazo de 15
dias, a contar desta data, ás partes interes-
sadas na apprehensão feita pelo Sr. aju-
dante do guarda-mar interino, Horacio Ma-
chado, do 21 peças de seda, a bordo do va-
por allemão Etrirria,entrado neste porto em
28 do corrente, atim do apresentarem sua
defesa, requererem o que for a bem de seus
direitos, e verem prosoguir todos os mais
termos do processe.

3° Senão da Alfmcloga do Rio go Janeiro,
22 dç novembro de 1907.-0 chefe intcno,
Jr. Sariiient3	

h
.

FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1908
Pela inspectoria da alfandega se faz pu-

blico que, até dia 20 do dezembro pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
anno do 1908, de papel, tinta, artigos do es-
criptorio, mater ial para capatazias o ser-
viço maritimo e carvão de pedra, de ac-
caíste com as relações impressas que os se-
nhores proponentes deverão Procurar neste
gabinete.

Gabine0 da Inspectoria da Alfandoga do

Y
it? dç ,Jouseito, l de novembro de 1907.—
. A. Maurity dekAivetra, 1° escripturariO.

)

Alfandega dó Rio de jalteir-0
EDITAL DE PRAÇA. N. 43 A

Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de•
Janeiro se faz iiublico que, á porta dás trio-
piches abaixo, no dia 6 dó dezembro dê 1907,
ao meio-dia, se hão de arrern"atar,
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

Trapiche Docas Nacionaes

Lote n, 1

VB: 2 caixas na. 1/2, pesan lo bruto RI
kiios, contendo obras nã) claSsificadas do
marmore simples, pesando liquido 350 ki-
los ; vindas de Triesto no vapor Duna, des-
carregadas em agosto de 1906.

Lote n. 2
PDF: 12 blecos do pedra inarmore, nu-

meres 13/24, medindo 14 metros cubicos
vindos de Trieste no vapor Istria e no vapor
Hamburgo, desciarregadds em 27 de setembro
de 1906.

PDF—TM: 2 caixas na. 146/7, contendo
duas pedras rnarmore, simplesmente ser-
radas, medindo seis metros quadrados ;
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 3
PDF—R: 3 caixas ns. 1/3, contendo obras

não classificadas do rnarmore ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
AAS : 10 barris ns. 4.513/2, contendo oleo

de ceco, p?sando bruto 2.496 kilos e liquido
legal 2.446 'silos ; vindos de liamburg,o no
vapor PrinJ Sigipnnl?d, descarregados em
25 de setembro de 1907.

Lote n. 5
JTPJ—DMC: 1 1 . arril de decimo, vasio,

vindo de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregado em 11 de outubro de 1906.

Lote n.
Verde: 208 trilhos, pesando mais 10 kilos

por metro corrente pesando 4.160 kilos.
Idem: 11 amarrados de talas de juneçFío

para trilhos, pesando 132 kilos ; vindos de
Bremen no vapor Coblenz . descarregados em
13 de outubro de 1906.

Lote n . 7
Letreiro: 50 saccos na. 3.706/818, com

rolhas de cortiças, pesando bruto 518 kilos;
vindos de Hamburgo no vapor Borussia, des-
carregados em 30 de outubro de 1906.

Lote n. 8
MBM: 19 barris de decimo, contendo via

nho não especificado até 14°, pesando bruto
788 kilos e liquido legal 606 kilos ; vindos de
Hamburgo no vapor Tucuman, descarregados
em 26 do novembro de 1906.

Lote n, 9
CMC: 2 fardos contendo louro, p

bruto 278 kilos, vindos do Hamburgo no va-
3	 neosva..

por Rugia, descarregados em 27 do	

çnme.',

bro de 1906.
Lote n. O A

MN: 1 carro do quatro rodas, pesando 11,
quido 520 kilos, vindo do Havro no vapor
CaravellaS, descarregado em 6 de fevereiro
do 1907.

Lote n. 10
JFC: 1 barril de quinto, contendo vinho,

não classificado até 14°, pesando bruto 83 ki-
los e liquido legal 65 kilos; da mesma PrQs
cedeucta, vapor à descarga.

Trapiche Saude
Zote n. 1

Meirelles: 200 barris de quinto, conte
vinhO coitinuTi Até lê de foiç'a.-	 a —
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pesando bruto 17.000 kib s e liquide 4essi
13.600 'silos; vindos de Hamburso no vaper
B«hat, descarregados em 5 de dezembro de
'900.

Lote n. 2

JCM : 2É barris de quintos, contendo vinho
commum ata 14" de força alcoolie,t, pssamla
bruto 1.101 kilos e liquido legal 2.6-q kilos;
da mesma procedendo, vapor e deec ,rea.

Lo!c n. 3
RD (dentro de dons losangos) —B : 2 barris

de °a tvo contendo vinho commum ata 140
de força alcoolica, pesando bruto 30 kilo; e
liquido legal 21 Mios ; vindos de Liverpool
TIO vapar Canni)lf descarregados em 15 de
dezembro de 1900.

Lote n. 4
ASC: 15 barris de quinto do vinho com-

`mum até 14 0 do força ale )olica, nasalai°
bruto 1.285 kilos e liquido legal 1.02) k

Idem : 20 ditos de declino do vinho c mi
nunn aié 14 0 de forea aio dica, pesando
bruto S95 Mios e liquido legal 717 ken.;
vindo; de Liverpool no vapor lloiace, des-
carregados em 22 de dezembro de 1906.

Lote n. 5

MC: 30 barris de quine) contendo vinho
C01111111E11 até 140 de firea alcoolica, pesando
laivo 2.e,03 leitos e liquido leia! 2.o7d ledos;
vintes de Liverpool no vapor Colu;,ia, des-
carregados em 13 de junho de 1901.

.Lo!c n.

LM (dentro de um losango) : 1 voinme de
ferro batido simples em obra não classifi-
cada, pesando liquido 18 kilo minmas
vindo de Liverpool no vapor Viewira, dos-
e trregado em 9 de dezembro de 1000.

Lote a. 7
GBZ: 1 caixa contendo uma lata com 14

kilos de massa de tomates • vinda de la yer-
pool no vapor Morada, descarregada em 2
de novembro do 1006.

Lote n. S
LABC : 20 bordalozas (quartolas) vasias,

'vindas de Livorpool no vapor Jo.'tey, descar-
rega-las em 23 de junho de 1905.

Lote n. 9
AC: 89 pedaços do pedra marmore de dif-

ficil medição ; vindos de Genova, no vapor
Quinto, descarregados em 7 do dezembro
de 1916.

Lac n. 10
Salutaris: 1.500 caixas, contendo 32.50o

grammas de garrafas de vidro ordinari0
sem rolha e sem bocee e gnerilhada ; vindas
de Bremen no vapor Ac/ia, descarregadas
cm 23 de janeira de 1907.

Lote n. 11
Diversas marcas: 702 barris VaS109, vindos

de diversas procedencias, vapores e des-
cargas.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
arma,zem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 200/a emn dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extra,hido de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel-moeda

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de nove,m-
ligo do 1007.—Pelo inspector,M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Conselho ele Compra .3 da
31arinlia,

GRUPO N. 8— FA7.ENDAS

De ordem do Sr. contra-a.heiramte, presi-
dente, laço publico que se acha aberta ate o
dia 7 do ruir mte, no cdificio da 2' , secç -io do
Deposito Naval do Rio de Janeiro, a ins onpção
para o fornecimento dos artigos pertencen-
tes a este grupo.

Os candidatos deverão satisfazer as o ii-
geneias dos arts. 2), 21 e 2-S, do regula-
mento approvado por decreto n. 1.665, de
3 de outubro 1907.

Rio de Janeiro, 3 do dezembro de 1907.-
O secretario, Antoni) Jansen l'avar,.'s

Ca pitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector de Port
e CO;' as, laço publico aos interessados nos
despachos dos navios que deveram apre-
sentar o ptsse da Policia Maritima, além do
da Alfandega ou do Correio asé então exi-
gidos.

Socretaria da Capitania do Porto, 4 de de-
zembro de 1907.—Juss!	 sscretario.

Directoria do Hospital
Central do Exercito

CONCI:RRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
GENEROS ALIMENTICIO3 E OUTROS ARTIGOS
A ESrE HOSPITAL DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1903

De ordem do Sr. coronel Dr. presidente
do conselho economico deste hospital, faço
publico que, no dia 11 de dezembro cerrnt:
(quarta-feira), ás 11 da maahã, serão rece-
bidas, no Hospital Central do exercito, pro-
post is para fornecimento, durante o 1 0 se-
mestre de 1003, do gemeres atimenticios de
primeira qualidade e outros artigos abaixo
especificados, os gimes S ,?Pão entregues neste
estabelecimento per conta dos fornecedores,
a saber:

Em kilo, peso liquido: arroz do Iguape,
araruta, assucar refinado de primeira qua-
lidade, banha nacional do qualquer quali-
dade, batata inglen, biscoutos de araruta,
bolachinhas amesicanas, clut verde da. India,
dito preto, cate em pó, carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada de Campos, marmel-
lada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas,
Rio de Janeiro e Santa Catharina (qualquer
marca superior), ma,c trrão nacional e outras
massas para sopa, In :ate em folha, pio de
140 o do 161 grammas, verduras, [larvas e
temperos, chocolate, peixe fresco, sabão com-
mum, velas de composição, marca « Brazi-
leira», sal, geléa, do inumano e de outras
qualidades, pão de Loth torrado, polvilho e
saget.

Em litro: leite de vacca, farinha fina do
Magé o vinagre.

Em garrafa: vinho do Porto, Villar de
Aliem e Generoso.

Em unidade: gallinhas, frangos, ovos,
bananas do S. Thomé, limões azedos, lenha
em achas de trés kilos, vassouras de pias-
sava, grandes e pequenas, tijolos de arear e
phosphoros marca Olho », lavagem e con-
certo de roupas, por peça sem distincção de
qualidade.	 (•

Pôde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que os pretendentes se habi-
litem até 1 hora da tarde do dia 10, na ferma
dos arts.. 27 a 34 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.213, de 9 do janeiro de
1896, e publicado a 21 do mesmo mez e
anuo; devendo os concurrentes receber até
aquelle dia e hora (10) na secretaria deste
hospital (rua Jockey Gni), S. Francisco Xa-

) es reiaeisse inewesets des generes e
:t1 . ig• oS nceoss 'ris p • uia,	 pimpo-tas, que
deverão . er em duplicata. Sondo uma
la ta e am ,as assignad is e apresem adas,
perante o causelho, em ins-oluero fechada,
no dia e hora acena designados (11) pelos
proprios ou por prepostes, devidamente ha-
bilitados.

Em virtude do ultimo aviso do Minisieeio
da Eazend t, as procurações de proprio pu-
nho, alem da, O p ina do constituinte, devera
conter as de. ditas testei:maltas, todas reco-
nhecidas nor notario publico desta Capital.

Os concurrente; devem apresentar, por
occasiã 1 da h tbilitação (ata 10 e 1 hora da
tarde), em requsrimento seliado e dirigido
ao Dr. presVente do cueselho, não sa 03
dOCHM0,11,03 de impostos paeos ao Teesouro
Feder tl, mas tutelem os da Prefeitura Mu-
nicipal desta Capital e, uma redação de pre-
çJs correutes da praça.

Para garantia da assignatura dos coo.
tatctos, os cancurreatcs iat •eo no acto da
apreeentação das propssies, perante o core
sedho, uma caução de quinhentas mil reis
(50 )$) em dinheiro, perdendo ews cauções
os cancurrentes preferida; que não compa-
recerem p era firmar os respectivos coa.
tractos (art. :9 do regulamento citado).

As impartancias das contas de forneci-
mento servirão de garantia pira execução
dos contractos, segundo dispõe o regula-
mento citado.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de ac-
córdo com os art. 23 e 33 do regulamento
citado o avisas do Minisserio da Ou . mia, ás
multas de 25, 50, 75 e 100 P.., nos Casos de
infracções estipuladas nas propostas im-
pressas e nos contractos; obrigando-se a ror'.
necer a dinheiro, pelos preç .s dos contra.
ctoe aos officiaes e empregados dete esta-
belecimento.

Na secretaria deste hospital, nos liaa
uteis, das 7 horas da manhã à i holia do
tarde, ate o dia 10, dar-se-lião quaesquer
formações de que carecerem os pretendente:
á conclui encia.

Secretari t do Hospital Central do Exercito,
3 de dezembro de 1e07,— O secretario, Gai-
Merina Mirlw: Pereira do Nasci,P.mto, major
honorario.

Repartição Geral dos Tolo.
raphos

I n S„ItIPÇO PARA O CONCURSO DE PRATI-
CANTES DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para
o provimento de vagas de p..aticantes da
contadi,ria„ de a,ccOrdo com O art. 414 do
regulamento vigente, fica aberta na secre-
taria desta repartição, a partir de hoje, pelo
praz 3de 30 dias, a inseripção dos candidatos,
regendo-se o concurso pelas disposiçõe con-
stantes dos arts. 435 e 44 1 1 do citado regu„
lamento e pelas instrucçaes que se acham á
disposição dos interessados na mesma Se-
cretaria.

Capital Federal, 20 de novembro de 1907.
—Leopoldo loaciu Weiss, vice-director inte-
rino.

ADIAMENTO DE CONCERRENCIA

De ordem da directoria, tiço publica que
a concurrencia para fornecimento de 70.000
toneladas de carvão Caeilille annunciada
para o dia 4 do corrente mez, fica transfe-
rida para o dia 7 deste mez (sabbado) ás L?
horas da tarde.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Forro Central da Brazil. Rio de Janeiro, 3
do dezembro de 1907. O secretario, Ma-
nuel Fernandes Figueira.
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PARTE COM1VIERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos :Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dlu vista

sobro Londres 	 	 15 3/16 153/64
Pariz 	 	 $628 640

P	 Hamburgo	 $775 789
a	 Ita.lia 	 $642

$325
Nova York 	 3$320

Libra esterlina, em moeda 	 16$066
()tiro nacionad,em vales, por 4000 1$793

CURSO OFFICIAL Das FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do Emprestinto Muni-
cipal de 1894, port 	

Ditas item, idein de 1906, port 	
Ditas idern, idem, nom 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 V0, port.
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 V., nom 	
Ditas idem do 100$, 4 0 /0 , port 	
Banco Hypothecario do BraziL
Dito do Brazfl, integ 	
Dito Lavoura e Commercio do

Brazil 	
Dito do Commercio, intog......
Comp. Seguros Confl ança,c/50 % .
Dita Seguros Mercurio, c/50 0/:,
Dita Viação Ferroa Sapucahy...
Dita Ind. de Melhoramentcs no

Rrazil 	
Dita Tecidos Brazil Industrial...
Dita Tecidos Progresso Indus-

triai do Brazil 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico , c/40 °á 	
Dita Docas de Santos 	
Debs. da Sociedado Jornal do

Coviinercio 	
Ditos da Comp. Tecidos Carioca,

l a serie 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 5 de dezembro de 1907,-- Jósd
Claudia da Silvo, syndico.

Junta dos Corretores
COTAOES DO DIA 4 DE DEZEMBRO DE 1907

"Vendas por alvard

75 apoIces do Emprestimo Mu-
nicipal de 190 port 	 	 176$000

220 dita; do enior,st Lao Muni-
nicipal de 190 nom 	 	 17,'$000

7 ditas do Eslado do Rio do
Janeiro. 510$, 6nem.	 420$000

30	 ditas nlent do dito.de 10 $,
4 0/0 . port 	 	 63$500

68	 ditas idem do dito, de 100$,
4 %, port 	 	 6303

50 acções do Bane( Ilypothe-
cario do Brazil 	 	 3'500

1 dita do Banco do Brazd img.	 118$000
132 ditas do Banco da Lavoura o

Conaniercio do Brazil 	 	 128$003
42 ditas da Comp. de se-

guros Confiança,, c/25í 	 	 32$030
19 ditas da Comp. Viação

Ferroa Sapucaliv 	 	 37$500
5 ditas da Contp. Ind. Melho-

ramentos dõ Brazi I.. 	 	 134$300
1	 diti de Cassino Flunainens , 	 	 461$000
25 debs. da Socielade Jornal do

Cenzme,.eo 	 	 199$030

Secretaria da Camara Syndital, Rio de
Janeiro, 5 de dezembro de 1907.--L Claudio
da Silva, syndico.

11.11n11n11!	 	 gnel

SOCIEDADES ANONYMAS
MN,	

Capital 	
	

2.000.000
Capital realizado £ 1.200.000
Fundo de reserva £ 1,100.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
30 DE NOVEMBRO DE 1907

Activo

Lettras descontadas 	 	 1.362 :987$000
Lettras a recebe-	  13.268:569$830
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 3.416:763$840
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 	 2.864:448$560
Diversas contas	  	 308: 329$250
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc.	 3.831 :813520
Valores depositados 	  56.7r9:459$220
Caixa, einsmoeda, corrente

no cofre do banco 	  4.493:920390

86.366:291$610

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1.500:000$000

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	 	 792•341$100

Contas correntes com e sem
juros 	 	 6.646:363540

Diversas contas 	  13.259:355$560
Titulos em caução e depo-

sito 	  60.561:272$740
Lettras a pagar 	  .	 142:791$720
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 	 3.464:166$950

86.366:291$610
8. E. ou 0.-f io de Janeiro, 4 de dezembro

do 1907.---Pelo London and River Plate Banh,
limited, C. D. Simmens. manager. - N. B.
Shaw, ;sub-accountant.

16tancion	 12Crasillan
liniiteci

Capital 	 ‘‘...• 2.000.000
Capital pago 	 £ 1,000.000
Fundo de reserva, £	 910.000

BALANÇO EM 30 DE NOVENBRO DE 1907
Activo

	Capital a realizar	

	

Lettras descontadas 	

	

Defiras a receber 	
Caixa matriz e filiaes,saidos

de contas 	
Emprestimos, contas cor-

	

rentes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores,.
Diversas contas ......
Caixa, em moeda corrente.

Passivo

Capital 	 17.777:777$770
DepositOS

Em conta
corrente
sem juros. 8.721:621$700

Em conta
corrente
com juros
e com prO-
vio

A prazo fixo. 2.262:974$740

• 46.646:198$150
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de dezembro

de 1907. -- Pelo London & Brasilian funis,
ffinited-- P. S. Brond, manager.-- A. G
Blahe, accountant.

--
13:alie() de Credito rural o

Internacional
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1907

Activo
Acções e debentures
Contas correntes de movi-

mento 	
Cauções 	
~to da directoria....
Fundos commanditados....
Mobilia 	
Apolices estaduaes 	
Caixa. 	
Diversas contas

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Conta corrente garantida 	
Caução h, directoria 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	
Lettras hypothecarias a re-

emiltir 	
Lettras a receber 	
Juros de lettras hypothcca-
rias.

274$000
175$500
170$000

847$000

420000
6.*00
3013500

119$000

1281000
168 500
32$000
36s000
37$250

134000
260$000

310$000

83$000
320$000

199$000

201$000

Algodão em rama,1 a sorte do Pernambuco,
11$400 por 10 kilos.

Dito idem, regular. de Aracaty, 11$100
porto kilos.

Assucar mascavo, do Norte, 295 a 300
reis por kilo.

Dito 1:ranco, crystal, idem, 485 reis por
kilo.

Dito idem, idem, de Pernambueo, 485 róis
por kilo.

Dito Riem, 3a sorte, idem, 500 reis por
kilo.

Dito idem, crystal de Campos, 490 reis
pol. kilo.

Dito mascavo, do Sul, 350 reis por kilo.

Rio de Janeiro, 5 do dezembro de 1907.-
-presidente, Joero •Severino da Silva. -

01ji. àreta.rio, 6.'0a:ilido S. da Rocha.
• Tr•

8.888:888890
733:7(318930

9,409: 04 1$000

11.434:4098470

3.003:925$530

5.474:809$310
563:914$040

7.137:396$480

40.616: I98150

776:261$070

London and River Plitte Caixa matriz e ffliaes 	
Hank, limited Garantias por	 contas cor-

rentes e diversos valores.
Estabelecido em 1892 Diversas contas

Lettras a pagar. 	

11.760:958$476

1.632:093$270

5.474:809$310
9.791:903$890

208:655$440

1.303:176$74t

62:491$10)
300:000$000

40:000$000
657:124$951

2:000$000
13:624$750
7:391M9 n0

43:95S889
- - - - - - -
2.429:773$4.19

1.594:200$000

O7:202$124
255:812200

40:000$000
67:332$580

300:000$00o
75:226$515

-------------
2.429:773$419

1.000:600$00,

120:900$000
5:750$000

1:207$500

1.127:857$50e



Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores do emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	 	 .

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente.,

4.444:444$440
3.042:245s040

6.331:537S250
4.360:234400
4,545:78a$010

10.715: 1051.810
1.715:316S170
3,036:865460
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Passivo

Capital 	
Lettras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Contas correntes 	
Let tras bypothecar ias a

emittir 	

S. E. ou 0. Rio de Janeiro, 3 do d2zembro
de 1907.- J. E. E. _flerta, presidente. -
jttI10 Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

The Uritisla .13ank of South
America, 'United.

Capital do Banco em 50.000 assoes de
5.: 20 cada uma,	 1.000,000.

Capital realizado, C 500.000

Fundo de reserva 425.000-0-0

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1007

Activo

45.641:537s670

Passivo

Capital 	 	 8.883: 88S880
Contas correntes com e sem

juros 	 .. •	 3.520 :b75$960
Contas correntes com juros

a prazo 	 	 2.281:170s200
Deposito a prazo lixo com

aviso e por lettras	  	 1.125: 136780
Caixa matriz e flhiaes	  	 5,242:423540
Titulos em caução e depo-

sito 	  14.999:642530
Lettras depositadas 	 	 1.716:0639280
Lettras a pagar 	 	 5:5359450
Diversas contas 	 • 7.862:044050

45.641:5379640

S. E.ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1907,- Pelo 'Lhe British. Bank of South
America, limited-J. W. Applin, manager.-
II. S. Kiohntail, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.100 -Memorial deseriptivo de tein pe-

dado de privilegio, n Republica dos Es-
ta,los Unidos do Bracil, para «Novo dispo-
si:ico de segurança para o lançamento de
torpedos», em nome de Whitehead & Comp.
doinzeihados em Eiume, Hangria, cessiona
rios de Albert Edouard Jones, domicilia los
na mesma cidade

Esto invento refere-se a um dispositivo de
segurança para o lançamento de torpedos,
que tem por fim principalmente reduzir a
Manobra., abrir e fechar a culatra e a uma
acção sobra o punho de disparar.

No dea-_mho annexo: a fig. 1 a um alçado
lataral do um tubo lança-torpado, provido
deste dispositivo de sesurança ; as figs. 2 e
3 são vistas de detalhe do commaado dos
ferrolli tlettmaire e da desi.savameato do
torpedo ; a lige 4 a um cOrte poe 4-4 da
lig. 3 ; e lig. 5 um detalhe de una parte da
fig. 1.

No tubo laaea-torpedo a, fochado pela cula-
tra b, moatado, o punho matinado de
disparar c, artieulado em (1 no lado do tubo
O terminando por um braço o , que pôde tra-
var com um resalto f da corôa g da culatra.

Ao punho c cs!á ligada uma haste h pa-
ral'ela ao tubo lança-terpodo e que passa
eii dous supportos j , em forma, de caixa.

As partes de hastes h m que atravessam
estas caixas são alarizadas e escavadas se-
gundo ranhuras o a, formando corações (f1.--
gura,s 2 e 3).

A caixa j serve do guia ao ferrolho de
partida n do torpe lo, ligado a, ranhura-
coração o por um appendice c.

Do mesmo mo lo, a caixa serve de guia
ao ferrolho detentor r do torpedo ligado
pelo append ice s com a ranhura-coração a.

O tubo lança-torpedo tem além disto um
supporte t, NO qual a haste h asta, ligada por
uma disposição com mola ropre-entada em
detalhe na fig. 5, que comprehende duas
caixas u s que entram unia na Outra e que
estão articuladas respeetivameate uma ao
supporte 1, a outra á haste It.

Uma mola .o comprimida entre estas duas
caixas tende an,stal-as uma da outra.

Finalmente, do lado do punho de disparar
a haste h está ligada a alavanca do gatilho y
disposta, para actuar sobre um me etnismo de
pereursão

o funccienamento é o seguinte:
Para intt eduzir um torpedo no tubo co-

meça-se por abrir a culatra, fazendo-a gy-
rar no sentido da setta F (fig. 1),

O resalto f da corôa g ao actuar sobre o
pequeno braço e do punho c impelle este
para a frente.

A haste h, desloca- ;e no sentido da seita J;
a rauhura-coração o solicita portanto o fer-
rolho de partida 2/ para traz ao passo que a
raunhura-coração p (cujo traçado é inverso
ao de o) impelle o ferrolho do tentor o para
dentro do tubo.

As figs. 2 e 3 mostram que, si então se
introduzir o torpolo no tubo, será forçosa-
mente detido em consequencia da peça de-
tentora 3 encontrar o ferrolho detentor o
que está saliente dentro do tuba. Fecha-se
a culatra b movendo-a em sentido inverso
ao da setta F. Para lançar o torpedo puxa-
se o punho c para traz, o que desloca a haste
h em sentido inverso ao da setta .1; o ferro-
lho detentor r esconde-se na caixa i ao
passo que o ferrolho de partida n fica sa-
liente dentro do tubo para se pôr na traje-
ctoria, da peça de partida 2 do torpedo.
Este movimento para traz da haste h é au-
xidado pela disposição com mola da fig. 5.

O movimento para traz da haste h pro-
voca ao mesmo tempo, por intermedio da
alavanca de gatilho y, o disparar na caixa
z e por consequoncia a partida do torpedo.

As vantagens são as seguintes :

Em primeiro logar O impossivel abrir a
culatra sem por no seu lugar o ferrolho
detentor r do torpedo, isto O, sem assesurar
automaticamente a condição essencial do
impedir que o torpedo saia a,ccidentalmente
do tubo na occasiao de carregar.

No momento de disparar, produz auto-
maticamnto em primeiro Iterar a entrada
do ferrolho de partidt a no tubo, depois el
re alo do ferrolho detentor 1- e qttasi simul-
tan st'nento o de-travamento da alavanca
de gatilho y. Portant . ), O impossivel qual-
quer falsa mano5ra, por isso que t (los os
org,ãos 2, 5;2 com/estilados pos iuma urgi-to
futico tal 00131) 0 patino de dis ,mrar, e que
O todo pPile ser maaobrado por um só
homem.

O tubo lança-toppedo propriamente dito
apresenta alOm di s to a particularidade de
a sua parto eyiiiiIrdia sor rodlizida ao mi-

imo de comprimento, e torna a consiriteção
mais economia,.

E' claro que a fôrma das diversas ala-
vancas, a das caixas do guiamento dos fer-
rolhos, assim como a dos contei:na; que com-
pila Iam os ferrolhos. nas) O absoluta e (1110
estas formas não saci dadas sinão a titulo do
exemplo no desenho atines°.

O invento applica-se aos tubos para o lan-
çamento dos torpe los tanto acima como a
abaixo do nivel de agua.

Finalmente, reclamamos os benoficios
convenção internacion 1 (puomuleada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho da 1884.
e 981, de O de janeiro do 10e) isto ter sido
depositado o mesmo pedido de priviltes 1 0 na
repartição (Mictai. da França., em 7 de feve-
reiro de, 1907.

Em resumo, vivin Doamos como pontos e
caractere' constitutivos da invenção:

1°, uni m e can i smo de disparar para tato
lallea-torpcdo, cai actorizado pe!o faseo do
ponho de disparar, em fôrma de alava oca,
acatovelaila, e etar ligado poe um dos sous
braços com tinia hasss que commanda,
simultaneamente o em sentido ino coso
um do outro tanto o ferrolho dei cat.or
como o ferrolho da p rtida do torpedo, ao,
pas :o que o outro braço, trava com um
resalto da coraa da culatra, com O 11111 de,
arran ando um mecani smo rommandao
par ittri orgão utile°, evitar quaesquer balsas
manobras;

20 , uma farina de exoeução do mecanis-
mo indica lo em 1, carasterizaila pelo lauto
do cominando dos ferrolhos par mim tio da,
haste lorasitudinal liga la ao punho de dis-
parar, se s realizada por ranhuras cora,;ao
feitas nas portes da lias-e (f i le ai raVeS-
Sanl os supportes de aguiamento dos fer-
rolhos.

Rio de Janeiro, 1 do outubro de 1007.-
Por procuração, fulos Gdrawl, Leclere Sz, C°.

ANNUNCIOS
61nn•n•

Despe lida,

Partindo hoje pua Europa pelo Mon
venho apresentar desculpas ás pessoas de
amizade pilt falta elo tempo para, despe-
dir-me pessoalmente, offerecendo-lhes mais
uma vez o meti endereço de moradia em
Pariz, á rue Mozart, 114.-Josd de Lima
Braga.

Imprensa Nacional

Na thesouraria, deste estabelecimento en-
coatram-se á venda as tabellas de preço, Ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para os carros o antomoveis do
praça, custando $200 o exemplar cartonado.

1.000:00s000
4:106S000

927s19G
1 :1s36S )04

120:100.s100
--__-__
1.127:857s500



2%000

1$500

5$000

12$000

10$000

2$000

%IMO

6$000

6$000

`)4500,•-•
4g,-A00

6.000

8$000

9$000

9$090

3;13000

3$000

8$000

$200

6$009
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

ikecordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1

Idem idem de 1893... 	  - • • • • •

Idem idem de 1897 	

Idem idem de 1898. 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontaanentos para o Die-
cionario Geo2. raphico do Brazil,
pelo Dr. Alfre lo Moreire. Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

minas do Rrazil o
sua Leg islação, pelo
Dr. J. Pandizi Calogeras. 1° vo-
lume 	

dom, 2 , volume 	

dom, 3' volum-

Roleta'''. de concessiies e privi-
legios 	

"Boletim da PrOr1.-
datle Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

ConstiIttiÇo o Leis
OrgJanicas da Repu-
blica 	

Carta C.4eog-raphica, doiIa Lto C rosso, por Fran•
cisco Antonio Pimenta Bueno...

'Cai' ta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá 	

cartas jesuiticas, do
padr.; Manoel da Nobrega (1549
a 1590), de Valle Cabral 	

(rJodio Penal da Re-
publica dos 'Estados
"Unidos do Itrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas. ete , por um magis-
trado mineiro 	

das Relações
_Exteriores (2 vols.)

Condições do admis-
são no Gymnasio
cional 	

Consolidação das I,eis
cias A udega s e :NI c-
sas de Rendas.- ......

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal._

Cons ti tu içã o da Repu-
blica do ltrazil 	

do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
do 14-.:stado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consul tas do Conselho
de .Es ta do, secção de Fa-
zendl, tonto 4° 	

Consul tas do Conselho
cle 1 -ist1Ldo, secção de Fa-
zenda, timo 5° 	

Consul ta s do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

COUS4111 tas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consul tas do Conselho
do Estado. seeçiio de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10" 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 1° 	

Consul tas do Conselho
if:stad.4_,, secção de Fa-

zenda, torno 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consul tas do Conselho
do 1stado, Negoeios Eecle-
siastleos, tomo 1° 	

Consul t as do Cons olho
de Estado, Negocios Eccle-
siastieos, tomo 	

Cons I tas do Conselho
. de Estado, Negoelos Eccle-

siasticos, tomo 3° 	

Chorographia da pro-
vincia 'do Ceará, por
Jos.i Pompeu de A. Cavaleauti.

	

Decisões de 1832 	 	 3$00

Decisões do Governo Provi-
sono (1° o 2° fasciculos) 	 	 3$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo faseiculo) 	 	 ?$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additamentos).. 	 	 1$500

Decisões de 1891.— 	 	 zi500

	

Decisões de 1802 	

••••

	

Decisões de 1893 	 2$500

	

Decisões de 189-1 	 	 4;000

Decisões do 1895 ....... 	 3$00C

	

Decisões de 1899 	 	 3$000

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2.000

Decisões de 1899 ......	 3500

	

Decisões de 1C00 	 3$000

	

Decisões de 1901 	  3,000

	

Decisões de 1902 	 	 3$000

	

Decisões de 1903 	

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
:orlo, janeiro de 1800 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, maeço de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril de 1890 	
	 2$0110

Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio de 1890 	
	 4$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 2000
Decretos do Governo Provi-

	

sorio, julho de 1890 	
	 2$00C

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	

	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1800. 	

	 2$000

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, outubro de 189J ......	 4000

Decretos do Governo Provi.
sono, novembro de 1890 	

	 4$000

5$000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

2$030

2$000

2$000

1$500

1$500

5$000

4$000

2$,100

1$509

2$000

3$000

2$0').0

1$000
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1893 	

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, janeiro de 1801 	

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n.
tem varias disposições da Con-
solidação das Leis das Allande-
gas 	

Decreto n. 1.17S — Ctala
o legar de contador nas Dele-
gacias Fisca.e 	

Diccionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Diceionario 13 11)1 1
gra1)hicol3razileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias de todos os eseri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs vols. in 80

Diceionario C4eo;wra-
pirico das. Miaus do
13razil, pelo Dr. Francisco
ignacio Ferreira 	

31Es1)oco 13i og-raphico
de ..kbraltão	 coln,
traducção do capitão do fra-

	

gata Orozimbo Moniz Barreto 	

3T..scripturacfio :NI e r-
cantil 	

•

lEs tatu tos da Escola
I'olytechnica 	

Facturas Consulttres
(Dec. 1.103, do 21 de novembro
de 1003) 	

I-ror mulario do Pro-
cesso Crina in.t1
tu 	

Fabulas do La. 1n'on-
taine, vertidas e aunotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

Genera, et Species Orchi-
doarum Nova= pias

descripsit et iconibus alas-
trava , r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

1115t:orlados tros g-vali-
des capitães da, anti-
g-a idade (Annibal, Cesar e
Alexandra), pelo Dr. Cesar Zaina

rlistoria, Financeira, e
Orcamen.taria do Int-
pevio do LraziI, de•alo
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca.
soa independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	

II1uonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, prec-didas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

ydr o g. r aphi e clu
1-Iau.t San-Francisco,
por Ernm. Liais 	

DIA.R./0 0FFICIA.1, Dezembro— 190'? s-fvo

Instruceões para o serviço Leis de 1810 a 1817 	 2$000
3$000 de prophyla,xia especifica da le-

bre 3,111 arena 	  	 1$000 Leis de 1818 a 1819 	 2$000

2$000 -;	 para o
ali-L=4c L. -eia() de 	 elei-
tore,-,III .1:te!publica-

Leis de	 1820...• ..• •••/-11.••••.

Leis de 1821.................

2$000

2$000
2$000 Decreto a. 5.391,	 de	 12 de de-

zembro de 1904 	 $500 Leis de 1822 	 2$000

Indico alphabetico da legisla- Leis de 1823 	 2.$000

$100
ção, 1871 a 1873 	 5$000 Leisde 1821 	 - 2$000

Informações e fragmentos 1./01 ..; de 1825 	 2$000

1$000
historicos 	 1$000 Leis de 1826. 	 1;;,,500

Instruccões para colleeto-
rias federae 	 5$00J

Leis de 1827 	  2$000

1$000 Leis de 1828 	 	 1 2$000
Instrucções para exames

parodiado 	  1$000 Leis do 1829 	 3$000

Leis de 1830 	 2$200
Instrucções para a Policia

Federal 	 5$000 Leis de 131-2 volumes 	 3$203

15$000 Lei n. 221—Justiça Federal... $500
Leis de 183') 	 4$000

Lei a. 420—(eleitoral) de 7 do
Leis de 1833 	 4$G00

dezembro de 189,3 	 $100 Leis de 1834 	  3$2OO
6$000 Lei n. 493—Direitos autoraes.. $300 Leis do 1835, 2 volumes 	 4$000

Lei n. 623—Amplia a acção pe-
nal 	 $300

Leis de 1836 	
Leis de 1837 	

3$600
3$000

$500 Lei n. 1.209—Legislação elei-
Leis de 1838 	  2$300

toral 	   $500 Leis do 1839 	 l$400
3$000 Lei do Orçamento-1839 	 $500 Leis de 1840 	 2$000

$500 Lei do Orçamento—l892,, 	

Lei do orçamento- 1803 	

$500

$500

Leis de 18 11 	
Leis de 18-12 	

1$000

3$500
1$ 1)00 Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1813 	  2$500

Lei do Orçamento-1897. 	 1$000 Leis do 184 1 	  ... 2$800
$600 Lei do Orçamento-1898. 	 1$200

Leis de 1815 	  2$300

Lei do Orçamento-1899 	 1;3000
Leis de 1816 	   2460

Leis de 1$47 	 2$000
5$000 Lei do Orçamento-1901 	 1$500

Leis de 1848 	 	 	 . • ; 1$800Lei do Orçamento-1902 	 1$000
1_4	 i s do 1849 	  	 3$400

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200
1$000 Lei do Orçamento-1.904 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumes.. 4$600

Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1854 . 	 5$100

Lei do Orçamento-1905. 	 1$000
Leis de 1855 	 .. 	 6$000

3$000 Leis de 1856. . . 	  5$300Lei do Orçamento-1907 	 • l$500 Leis de 1857, 2 volumes 	 5$600

Lei do Casamento Civil e reca- Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600
pitulação em ordem alphabetica Leis de 1859, 2 volumes 	 ,; 5$500
por M. André da Rocha 	 2$000 Leis de 1860, 3 volumes.... . 10$000

Lei de Raleadas 	 • 1$000 Leis de 18(31, 2 volumes 	 . 5$50o
5$000 Lei do fallencias—comparada. ; 1$õ00 Leis do 1862, 2 volumes... 5$500

Lei das Sociedades Anonymas o Leis de 1863, 2 volumes 	 5$600
Hypothecaria,s 	 1$000

Lei Torrem 	 $500 Leis de 1864, 2 volumes...-:: 5$500

2$000 Leis de 1808 a 1809 	 Leis de 1864, additamento..; $500

Leis de 1810 a	 1811 	 •-• 2$500
Leis de 1865, 2 volumes....;
Leis de 1866, 2 volumes 	

7$500
7$690

15$000 Leis de 1812 a 1815 	 2$00o



Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto a. 5.141, de '27 de feve-
reiro de 1904 	

	
$205

Regulamento das Ca-
pitanias dos ][ _:› or tos,
decreto n. 3.920, de 20 de feve-
reiro de 1001 	 	 1$00D

Regulamento de mar-
cas de "'J.O:rica, decreto
n. 1.230, de 24 de setembro de
1904 	 	 $50t

1$000

$500
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.Cidado do •
S. __.;elattstião eín 1808 	

Regimento de custas
Justiça local 	

11,egimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

ne4.,rulamento do cofre de
orpliãos 	

rteprult-rimento dos Corre-
tores

negrulaimento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da, isenção de direitos
de cowumo e de expediente—.

Regulamento da ..11W4-
tiça Civil Vedei-ai..-.

Regulamento sol,re ro-
tulo 	

Itegulamen to para o ser-
viço das 'acturas consulares
(Doc. n. 3.739, de 7 de agosto
de 1900) 	

.ttegulam.f .,..nto das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

,Jieau1anien to de transmis-
são de propriedade 	

Illeulamen to para arreca-
dação do imposto do transporte
(Dec. n.. 5.871, dó 27 - (te ja-
neiro de 19.J0) 	

Regulamento da navega-
çÃo de cabotagem (Dec. nume-
2.304, do 1U0.;) 	

ne4ra1ament0 para a co-
brança, do imposto sobre
mentos e sub4dios 	

.Répliern, do Senador
:Ray 'Barbosa, sobre as
defesas da r;•da_ção do Fre, °cio
do coligo Civil, da Camara dos
Deputados

rte Cor ma Judiein ria
do 1 -District° Vedora'
—Loi n. 1.338, de Ode ,janeiro
de 1905— 110 irganiza a justiça
local do Districto Federal— o
Decreto n. 5.433, de 10 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposiçiies provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da .1 ustiça

decret n. 5.02-1, de 30
de maio de 1904 	

10$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$203

$500

$200

$80)

$500

.$300

1$000

$500

$200
venci.

Reglioninen tos para. os
Institutos	 Militares
de	 ILnsino,	 pprovados
polo decreto 11. 5.098, de 	 2 de
outubro de 1905 	 2$000

Reper torio	 .Tur idico
Mineiro,c,.nsolidação alpba-
botica	 e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação an,,iga
e moderna de Portmal e do

Regulamento Sanita-
decreto ti. 1.151, de 5 de

janeiro de 1904...	 	 1$500,

Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
eio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 4$000

Regulamento das
Com pa n1.1 i tIS	 de Se-
g,-uvos,dectreto 11.5.070, de 12

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil	 desde o anilo de 18

de dezembro de 10o3 	 $500 a 1889, por M.	 A. G 	

Regulamento das -no- Relatou io	 apresentado	 ao
1 e r ia s,,Ileereto n. 5.107,de. 9 Exin. Sr. Ministro da Fazenda
de janeiro de 1904 	  	 $500 sobre lisealizaçãodas adfatidegas,

por Leopoldo Leonel de Alentar. 1,4110en
.1-terorma

(ln, Justiça, 'Local do
il)ist p ie	 koetler • Li
reg-tila mento, de1005.,. . 3$000

Stenerr-raphla, Interna,
cionitl, por A. Pfed 	 1 003

Tarifas das Alfande-
e g ia inmen to	 da
un ta	 Com:nevelt-ui,

di, er( q , p n. 5.122, de	 20	 de	 ja-

ga s 	 .....

rrax ft	 .Tudiei :Lr ia	 do

8$(1011

neiro de Dt)1 	 10)) 1Distrieto Federal__ $200

Ile ‹,..rulaanento do seno,
(de 190(0, decreto n.	 3.5A, de

'Trabalhos	 da Com-
iaissão	 espoe i ai	 do

29 de janeiro de 1900 	 $500 Soando sobre o Codigo
(vol. 30) 	 )fs

1cii1ainciito para
:arrecadação e	 Sen.

iZat47:-LO tiOS impostus
do consumo (Deu. nume-
ro 5.890. de 1903) 	  1$000

Vida, do Marquez do
liarbacenn,	 (biographia),
por Ant2nio Augusto do Aguiar.
um grosso rolam,: do 97 . 1	 ags.

nexulamento	 de	 ita-
(1ust	 a,s	 (3 lir() IISSUO.
(novo). de.Teto ti .5.112, 	 de 27

em 8" 	 	 F$ON

As vendas sumioras a 100$ toem o abate
de (eVCI:eil'O de 19)4 	 l$000 mento de 15

_
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